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1. DADOS DA INSTITUIÇÃO 

 

1.1. Mantenedora 

NOME UNIVERSIDADE BRASIL 

CNPJ 09.099.207/0001-30 

REPRESENTANTE 

LEGAL 

José Fernando Pinto da Costa 

NATUREZA JURÍDICA Associação Privada 

 

1.2. Mantida 

Denominação: FACULDADES INTEGRADAS RUI BARBOSA - FIRB 

Endereço:   

Rua Rodrigues Alves, 756 - Andradina 

Telefone: (18) 3702-9888 

Site: www.firb.br 

 

1.3. Caracterização Geral do Curso 

Nome do Curso Engenharia Elétrica 

Modalidade Bacharelado 

Local de Oferta Rua Rodrigues Alves, 756 - 

Andradina 

Ato autorizativo Portaria 362 de 02/07/2014 

Regime Seriado 

Turnos de Funcionamento Noturno 

Nº. de vagas totais anuais 60 vagas 

Nº. de entradas 02 

Integralização Mínima: 10 semestres 

Máxima: 15 semestres 

Processo Seletivo: Organizado duas vezes ao ano 

Carga Horária Total 3813,33 horas 

 

http://www.firb.br/
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2. CONTEXTO EDUCACIONAL 

 

2.1. Missão 

 

“Formar profissionais, objetivando a inserção social, com valores e princípios 

éticos, senso de justiça e igualdade, capazes de exercer a cidadania em sua plenitude”. 

 

2.2. Princípios e objetivos da Instituição 

 

A Faculdades Integradas Rui Barbosa estabeleceram quatro grandes objetivos 

relacionados à Instituição, ao Corpo Docente, ao Corpo Discente e à Comunidade, para 

o cumprimento de sua missão: 

- Instituição: Proporcionar o desenvolvimento sustentável da instituição através 

de um sistema de ensino competitivo, planejando, coordenando, 

acompanhando e avaliando suas ações administrativas e pedagógicas. 

- Docente: Investir na qualificação do corpo docente, através de uma política de 

recursos humanos que garanta o seu aprimoramento contínuo e sua satisfação 

profissional. 

- Discente: Oferecer aos alunos um ensino de qualidade garantindo-lhes a sua 

inserção na sociedade, profissional e culturalmente. 

- Comunidade: Fortalecer a política sócio educacional voltada ao contínuo 

relacionamento da instituição para com a sociedade. 

 

2.3. Breve histórico da IES 

 

As Faculdades Integradas “Rui Barbosa” – FIRB – é uma instituição privada, 

mantida pela UNIVERSIDADE BRASIL. 
 

Em 1965 foi criada a Faculdade de Bacharelado em Ciências Econômicas, 

autorizada pelo Decreto n.
o
 56.671 de 26 de janeiro de 1966. O curso após vestibular 

teve 80 matriculados. 
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Surgiu então a era das construções das Usinas Hidrelétricas de Urubupungá, 

Três Irmãos e Rio Vermelho. 

A população de Andradina, em decorrência do novo campo de trabalho, teve 

um aumento populacional considerável, aumentando inclusive a busca de novos 

cursos superiores. 
 

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras “Rui Barbosa”, com cinco 

opções de Licenciaturas: Pedagogia, Letras, História, Geografia e Matemática é 

autorizada através do Decreto n.
o
 66.459 de 17 de abril de 1970, e passa a funcionar 

juntamente com a anterior. 
 

A mantenedora acompanhando o desenvolvimento da cidade e visando 

alcançar cada vez mais a excelência no ensino, ampliou suas atividades 

transformando-se em Faculdades Integradas, sendo regulamentada a nova condição 

em 1976 com a união das duas faculdades existentes, normatizada pelo Parecer de 

n.o 3747/76 do CFE e publicado no D.O.U. de 19 de janeiro de 1977. 
 

A Instituição foi adaptando-se às novas exigências de demanda, aos interesses 

e necessidades do mercado, e durante 50 anos a busca da excelência educacional, 

adequando-se ao perfil de um conjunto heterogêneo de estudantes, formado em sua 

maioria por trabalhadores-estudantes, foi o diferencial de qualidade desta Instituição, 

estando na década de 90 com um corpo discente constituído por 950 alunos. 
 

Na segunda metade desta década, novas exigências de mercado e de demanda 

pressionam a instituição à oferta de novas opções e mobilizando-se para tal propõe e 

em 1995, através do decreto de 14 de março publicado no D.O.U. de 15 de março, 

seção 1, página 1, foi autorizado o Curso de Bacharelado em Ciências Contábeis. 

Dando continuidade à política de expansão das FIRB, para atender à 

diversificação de mercado e de interesses, propõe e em 1996, foi publicado o Decreto 

de 6 de fevereiro no D.O.U. de 7 de fevereiro, seção I, página 1982, autorizando o 

funcionamento do Curso de Bacharelado em Administração e em seguida, em junho 

de 1998, o D.O.U. publica na página 1 da seção 1, a portaria n.o 67 482 de 3 de junho 

autorizando o Curso de Bacharelado em Turismo. 
 

Em 2001 as Faculdades começaram a voltar-se para a criação de cursos de 

pós-graduação, inicialmente, lato-sensu, que teve já naquele ano a primeira turma de 

pós-graduandos em Psicopedagogia Institucional, especialização dentro da área de 

concentração de Educação, vinculado à Coordenadoria de Educação, fundamentado 

legalmente no Parecer CNE/ n.o142/2001 de 15/03/2001 e na Resolução CES nº 

01/2001 de 03/04/2001. Em 2002 foi criado, como aprofundamento do primeiro, o 
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curso: Psicopedagogia Clínica: Uma abordagem terapêutica das dificuldades de 

aprendizagem. 

Em 2003 além desses cursos, passam a existir, também, os cursos “Educação 

Infantil” e “Educação Especial”, também vinculados à Coordenadoria de Educação, 

e “Administração de Recursos Humanos e Gestão de Negócios”, vinculado à 

Coordenadoria de Administração e “Controladoria e Gestão de Negócios” vinculado 

à Coordenadoria de Ciências Contábeis. 
 

Em janeiro de 2000 a Sociedade Cultural de Andradina, mantenedora das 

Faculdades Integradas “Rui Barbosa” passa a denominar-se Sociedade Cultural de 

Andradina Ltda– SOCAN. 
 

No que se refere à gestão administrativa, novos valores se colocam como 

essenciais ao convívio social em termos de cidadania e competitividade, provocando 

novas demandas ao curso superior, com um crescimento sensível de matrículas, ou 

seja de 761 graduandos em 2000, para 863 em 2001, 816 em 2002 e assim 

sucessivamente chegando-se a 2015 com 1000 alunos. 
 

Em 2010 novos desafios ensejaram às FIRB implantarem novos cursos para 

atender demanda regional na área das Engenharias e Tecnologias. 

Em 2012 foi autorizado o Curso Superior de Graduação Bacharelado em Engenha-

ria Civil, por meio da Portaria n
o
 321de 02/08/2011 publicada no DOU de 04/08/2011 e 

Curso Superior de Graduação Bacharelado em Engenharia de Produção, por meio da 

Portaria n
o
 501 de 22/12/2011 publicada no DOU de 26/12/2011. 

 
Em 2013 foi Reconhecido o Curso de Letras – Português e Espanhol, por meio 

da Portaria no 297 de 09/07/2013 publicada no DOU de 26/07/2013. 

Em 2013 foram renovados por ofício MEC os reconhecimentos dos seguintes 

cursos: Pedagogia e Letras – Português e Inglês por meio da Portaria no 286 de 

21/12/2012 publicada no DOU de 02/01/2013. 

Ainda em 2013 as FIRB foram recredenciadas pela Portaria no 858 de 

11/09/2013, publicada em 12/09/2013 DOU no 177 p. 09. 
 

Em 2014 foi autorizado o Curso Superior de Graduação Bacharelado em 

Engenharia Mecânica, por meio da Portaria no 341 de 29/05/2014 publicada no DOU 

de 30/05/2014 e o Curso Superior de Graduação Bacharelado em Engenharia Elétrica, 

por meio da Portaria no 362 de 02/07/2014 publicada no DOU de 03/07/2014. 
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Em 2014 foi também autorizado o Curso Superior de Graduação de Tecnologia 

em Agrimensura por meio da Portaria no 211 de 27/03/2014 publicada no DOU de 

06/05/2014. 
 

Em 2014 foram renovados por ofício MEC os reconhecimentos dos seguintes 

cursos: Administração e Ciências Contábeis por meio da Portaria no 705 de 19/12/2013 

publicada no DOU de 20/01/2014. 
 

Em 2017 foram renovados por Ofício MEC os reconhecimentos dos seguintes 

cursos: Administração e Ciências Contábeis por meio da Portaria no 270, de 

03/04/2017 publicada no DOU no 65 de 04/04/2017 p. 105/111 – Seção I. 

Em 2018 a instituição buscou uma ampliação dos cursos ofertados, iniciando 

os processos de autorização para os cursos de Biomedicina, Direito, Enfermagem, 

Odontologia e Psicologia. Dentre os cursos citados destacam-se Direito e Psicologia 

com turmas já formadas. 
 

Nesse sentido, e considerando a missão institucional “Excelência na formação 

do homem pleno almejando a sociedade igualitária”, ou seja, educar para garantir a 

formação de cidadãos aprendentes, diplomados nas diferentes áreas do 

conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais e para a participação no 

desenvolvimento da sociedade brasileira, estabelecendo com esta uma relação de 

reciprocidade intelectual, ética, estética, ambiental e social, foram definidos os nossos 

valores coerentes com o planejamento estratégico da Instituição. 

 

 Oferece ainda à comunidade acadêmica os Núcleos de Apoio: 

 

NÚCLEOS DE APOIO 

NAPI - Psicopedagógico 

Estágio e Atividades Complementares 

Representação Estudantil 

 

Equipe FIRB 

 

DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL 

Diretor Geral Prof. Murilo Mendes de Angelo 
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Pesquisador Institucional Prof. Murilo Mendes de Angelo 

Assistente de Direção Prof. Carlos Eduardo Silva Britto  

Secretaria Acadêmica Rosemeire Rosa 

 

2.4 Dados Socioeconômicos e Socioambientais da Região 

 

Andradina, (IBGE2007) possui 55.334., mas as FIRB atingem um raio regional de 

181.710 habitantes hab. atendendo as cidades de Pereira Barreto, Tupi Paulista, Ilha 

Solteira, Murutinga do Sul, Guaraçai, Mirandópolis, Lavínia, Itapura, Nova Independência, 

Castilho, Brasilândia/MS, Três Lagoas/MS e Selvilha/MS. Andradina possui 550 

empresas nos setores de serviços, comércio, agricultura e indústria. O comércio 

movimenta a economia de Andradina, que comporta fazendas ligadas às atividades 

agropecuárias como Fazenda Guanabara, Ipanema, Anhembi, Santa Lúcia e o Curtume 

de Andradina, como também um frigorífico – JBS Friboi, Construção Civil, Usina de Álcool 

(Gasa), Empresas de Embalagem e Reciclagem (Citroplast), de transmissão de energia 

(Elektro), distribuidora de bebidas (Marbram, Schincariol, Crystal e Itaipava).  

O rebanho bovino é destinado ao corte, suprindo os frigoríficos do município e da 

região. No aspecto econômico, a micro região de Andradina caracteriza-se por ser um 

polo comercial significativo para o desenvolvimento regional. Em todos os setores da 

região constata-se a necessidade de profissionais com formação adequada para 

participar desse processo de produção, na gestão e criação de novos empreendimentos 

bem como desenvolvimento educacional.  

O maior número de concluintes da educação básica nos oferece indicadores de 

clientela em potencial para cursos de nível superior. Justifica-se, portanto, a implantação 

dos cursos oferecidos e os propostos pela IES: pela inexistência desses cursos na região; 

pela exigência de mercado de trabalho; pela constatação de clientela residual; pela 

demanda social por educação. Em sua prática e filosofia de trabalho as FIRB deixam 

claro sua responsabilidade social ao assumir como finalidade operar sobre a realidade 

para transformá-la. Não se preocupa apenas com os conteúdos, mas com a forma 

organizativa e com as práticas cotidianas concretas do processo educativo, ou seja, o 

que se ensina e em que contexto organizacional se ensina.  
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As FIRB possuem um diferencial na seriedade com que conduzem o 

desenvolvimento dos cursos, não medindo esforços na busca de programas e incentivos 

que possam auxiliar na democratização de oportunidades de acesso e permanência das 

novas gerações acadêmicas, por meio de bolsas de estudo parciais aos que apresentam 

melhor desempenho no vestibular, oriundos da rede pública, e também descontos 

especiais aos que comprovem condições financeiras precárias. As FIRB são 

credenciadas no FIES que oportuniza aos alunos desfavorecidos economicamente, 

acesso a recursos do governo federal, para financiamento das mensalidades. A 

Instituição oferece bolsas integrais e ainda bolsas parciais a seus alunos matriculados, 

com subsídios da própria mantenedora, para um universo de 800 alunos (15% de 

estudantes se beneficiam do programa interno de bolsas das FIRB.  

Os funcionários das FIRB, matriculados e frequentando regularmente os cursos 

da IES recebem bolsa integral. Há convênio com empresas e prefeituras para Estágio 

Remunerado dos estudantes desta IES, em Bancos Santander, Caixa Econômica 

Estadual, Banco do Brasil) e em prefeituras da região. Vários projetos culturais: “Esporte”; 

“Torneio Relâmpago; Interclasses de futsal”, “Escola da Família”; “Roda de Leitura”, 

“Educação de Jovens e Adultos”, “Trote Solidário”, "Brinquedoteca Hospitalar" (Santa 

Casa de Saúde) e Brinquedoteca Comunitária (Vila da Fraternidade Irmã 

Veneranda), "SIAR/SIACC", Semanas de aprofundamento curricular; Empresa Júnior. 

Destaca-se ainda o fortalecimento das relações de cooperação entre diversos atores 

institucionais; ensino de qualidade; políticas de apoio à cultura, ao esporte e ao convívio 

social; trote solidário; bolsas e descontos especiais a estudantes desfavorecidos 

economicamente. 

DADOS SOCIOAMBIENTAIS 

A região de Andradina é considerada como importante em termos de recursos 

hídricos, apresentando-se como polo gerador de energia elétrica. Na região ocorrem 

quatro principais cursos de água: Rio Tietê (Reservatório da Usina Hidrelétrica Três 

Irmãos), Ribeirão Iguatemi, Córrego São Pedro e Córrego Macaé.  

Os solos predominantes na região, de acordo com o Mapa Pedológico do Estado 

de São Paulo, são: argissolos vermelho-amarelos e latossolos vermelhos, ambos muito 
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suscetíveis à erosão por sulcos, ravinas e voçorocas.  

Segundo a classificação proposta na “Carta Geotécnica do Estado de São Paulo”, 

que leva em consideração o substrato geológico, a cobertura pedológica e as formas de 

relevo, ocorrem em áreas que apresentam muito alta e alta suscetibilidade à ocorrência 

de processos erosivos.  

Na região ocorrem o aquífero subterrâneo Bauru, Serra Geral, Botucatu e Guarani, 

sendo que apenas Serra Geral aflora na região. Os aquíferos Bauru e Botucatu são 

permeáveis por porosidade granular e o aquífero Serra Geral é permeável por porosidade 

de fissuras. O aquífero Guarani se estende nos territórios do Brasil, Uruguai, Argentina e 

Paraguai, abrigados pela Bacia Sedimentar do Paraná. No Brasil, abrange uma área de 

840 mil Km², que equivale a 2/3 da sua área total. No município de Andradina o aquífero 

Guarani encontra-se a uma profundidade de 1500 m.  

Os tipos climáticos predominantes na região são: Tropical com Inverno Seco (Aw), 

com temperaturas acima de 22°C nos meses quentes e acima de 18° C nos meses frios 

e Quente com Inverno Seco (Cwa), com temperaturas acima de 22°C nos meses quentes 

e abaixo de 18°C nos meses frios.  

A pluviosidade média anual é de 1.100 a 1.500 mm, concentrada principalmente 

no período de outubro a março. Os ventos predominantes na região seguem a direção 

nordeste (NE).  

A cobertura original da região de Andradina, segundo Mapa de Vegetação do Brasil 

(IBGE, 1993) consiste na Floresta Estacional Semidecidual em contato com áreas de 

Cerrado. Atualmente a região encontra-se antropizada e as áreas de vegetação 

remanescente fragmentadas. A paisagem é bastante homogênea, onde os interflúvios 

são ocupados por pastagens e áreas agrícolas e os fragmentos remanescentes são de 

pequena extensão, concentrados em estreitas faixas ao longo dos cursos d’água.  

A região possui uma boa estrutura viária, o transporte regional de longa distância 

é possibilitado pela Rodovia Marechal Rondon, pela Ferrovia Noroeste, pelo aeroporto 

de Araçatuba/SP e Três Lagoas/MS e pela hidrovia Tietê-Paraná. Além disso, a malha 

ferroviária possui integração com as malhas estaduais e nacionais, sendo sua estrutura 

considerada multimodal.  

Outra importante estrutura da região é a presença do Gasoduto Brasil-Bolívia que 
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atravessa os municípios de Castilho, Nova Independência, Andradina, Murutinga do Sul, 

Guaraçaí e Mirandópolis.  

Em relação à flora do município de Andradina foram identificadas 128 espécies 

florísticas distribuídas em cinco fitofisionomias distintas: campo antrópico (estágio 

sucessional pioneiro), capoeirinha (estágio sucessional inicial), capoeiras e matas 

secundárias (estágio sucessional médio a avançado), matas ripárias (floresta 

estacionalsemidecidual aluvial), brejos (vegetação higrófita de porte herbáceo a 

arbustivo) e plantios antrópicos e de recuperação.  

O estudo também realizou a amostragem fitossociológica nos locais onde era 

possível haver interferências dos traçados propostos para a linha de transmissão, além 

de procurar contemplar as fisionomias. Foram selecionadas três fisionomias (angical, 

área de transição de capoeira degradada para floresta situada na cabeceira de drenagem 

e floresta ripária na planície aluvial do Ribeirão Iguatemi), onde foram alocados 

transectos de 240 m com 25 pontos amostrais.  

No estudo de Herpetofauna, foram identificadas 7 espécies de répteis (duas 

serpentes, quatro lagartos e um jacaré) e 11 de anfíbios anuros. Todas as espécies de 

répteis amostradas são formas associadas a áreas abertas e ambientes perturbados. Um 

exemplo mencionado foi a abundância dos lagartos Tupinambis merianae e Ameiva 

ameiva no fragmento de floresta estacional semidecidual, um forte indício de alteração 

na estrutura da vegetação, tendo em vista que consistem em espécies sinatrópicas.  

Os registros de anurofauna foram mais abundantes, com ocorrência em todos os 

ambientes brejosos, em especial aqueles de maior interferência antrópica. Esses 

registros também apontam para uma anurofauna associada a áreas abertas e/ou 

antropizadas. Segundo o estudo, das espécies de répteis levantadas, apenas o jacaré-

do-papo-amarelo (Caiman latirostris) encontra-se na categoria “vulnerável” pela Lista da 

Fauna Ameaçada de Extinção para o Estado de São Paulo (Decreto Estadual nº 

42.838/98), apesar constar como registro de diversos estudos em ambientes 

antropizados.  

O levantamento de avifauna registrou 146 espécies que, em sua maioria, são 

típicas de vegetação secundária, possuem hábitos generalistas e são pouco sensíveis às 

interferências antrópicas. Cerca de 40% dos registros levantados são de ocorrência 
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comum ou muito comum, frequentam áreas abertas e são pouco ou nada dependentes 

de ambientes florestais. Espécies características de hábitats mais íntegros estão pouco 

representadas nos fragmentos de mata, apesar de ainda persistirem populações 

rarefeitas de aves como o araçari-castanho e o chorozinho-do-bico-comprido e espécies 

frugívoras como o tucano-toco e a gralha picaça. 

O registro do arapaçu-do-cerrado (Lepidocolaptes angustirostris) em um 

fragmento de mata mesófila atesta o caráter perturbado da vegetação local, uma vez que 

consiste em uma espécie característica de formações mais abertas e secas do interior 

do Estado de São Paulo. Do total amostrado apenas cinco espécies constam na Lista da 

Fauna Ameaçada de Extinção para o Estado de São Paulo (Decreto Estadual nº 

42.838/98).  

O estudo de Mastofauna identificou 39 espécies, sendo 31 terrestres e 8 voadoras. 

O fragmento de floresta semidecídua apresentou maior riqueza de espécies do que a 

mata ciliar, cujas espécies são provavelmente atraídas pelos pequenos córregos 

produzidos pelos vários vazamentos da tubulação que conduz água através do fragmento 

de Reserva Legal. Os mamíferos carnívoros de médio porte estão bem representados 

pelo gato-do-mato (Leopardus sp), o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), o quati 

(Nasua nasua), a irara (Eira barbara), o mão-pelada (Procyon cancrivorus) e a lontra 

(Lutra longicaudis). Herbívoros de médio porte também encontram se bem representados 

na área da Usina, tendo em vista que foram encontradas pegadas ao longo das trilhas, 

caminhos e carreadores de tapitis, tatus, cutias, pacas, veados e capivaras. Para os 

morcegos, foram registradas espécies de ampla distribuição em florestas semideciduais 

e cerrados e, em sua maioria, frugívoras. Em relação aos primatas, foi observado um 

grupo de macacos-prego (Cebus libidinosus) e foram ouvidas vocalizações de bugios.  

De acordo com o estudo, 8 espécies de mamíferos (dados levantados em campo) 

constam na Lista da Fauna Ameaçada de Extinção do Estado de São Paulo (Decreto 

Estadual 42.838/98) : Bugio-preto (Alouatta caraya), Paca (Agouti paca), Gato-do-mato-

pequeno (Leopardus tigrinus), Gato-maracajá (Leopardus wiedii), Tamanduá-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla), Mão-pelada (Procyon cancrivorus), Anta (Tapirus terrestris) 

Queixada (Tayassu pecari).  

O estudo de ictiofauna baseou-se em dois estudos realizados no reservatório de 
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Três Irmãos e entrevistas, cujas espécies levantadas somaram-se em 37. Segundo 

relatório apresentado, de forma geral as espécies apresentadas exibem ampla 

distribuição no território nacional e são comuns nas águas dos sistemas do Alto Paraná.  

De acordo com dados recentes publicados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – IBGE, com base no censo demográfico realizado no ano de 2010, a 

população total do Território é de 181.710 habitantes, sendo os municípios mais 

populosos Andradina (55.334), Mirandópolis (27.483), Ilha Solteira (25.064), Pereira 

Barreto (24.962) e Castilho (18.003). Todos os outros municípios têm população abaixo 

de dez mil habitantes (Tabela 1).  

 

Tabela 1 – População total, rural e urbana dos municípios que compõe o território de 

Andradina. 

Município Total Urbana Rural 

Andradina  55.334 51.646 3.688 

Castilho  18.003 13.589 4.414 

Guaraçaí  8.435 6.655 1.780 

Ilha Solteira  25.064 23.516 1.548 

Itapura  4.357 3.481 876 

Mirandópolis  27.483 24.463 3.020 

Murutinga do Sul  4.186 2.573 1.613 

Nova Independência  3.068 2.444 624 

Pereira Barreto  24.962 23.238 1.724 

Sud Mennucci  7.435 6.389 1.046 

Suzanápolis  3.383 2.258 1.125 

Total Território  181.710 160.252 21.458 

Fonte: Adaptado IBGE  

 

Entretanto, em Murutinga do Sul, Guaraçaí e Castilho, os percentuais de 

população rural (38,53%, 21,10% e 24,51%, respectivamente) são mais expressivos do 

que em Itapura (20,10%).  

De acordo com as informações apresentadas no período entre 2011 e 2015, no 
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conjunto dos municípios, o total de empregos formais, subiu do patamar de 26 mil 

empregos para 29 mil empregos formais, resultando em um aumento de 11,8%. Em 

Mirandópolis, Andradina e Ilha Solteira, as variações foram maiores: 35%, 42%, e 37%, 

respectivamente. Em Castilho houve aumento de 20% no nível de emprego e de 

Murutinga do Sul, 15%, os demais municípios apresentaram variações nos índices de 

emprego menores que 13%.  

A ocupação da região foi estreitamente vinculada ao modelo da exploração 

cafeeira no estado, ou seja, predatória buscando terras novas e mais férteis. O café 

trouxe consigo a movimentação de capital nessas novas áreas e grande afluxo de 

população para trabalhar na lavoura. Apoiando este processo a ferrovia contribuiu na 

fixação desta mão de obra em vários núcleos.  

A partir da lavoura do café e do contingente populacional alocado abriu-se caminho 

para instalação de novas culturas na região como o algodão e outras para suprir a 

produção de alimentos necessários a uma região distante com altos custos de importação 

destes produtos. Com a queda do café a opção econômica adotada foi à pecuária de 

corte que afetou marcadamente a estrutura fundiária da região. O desenvolvimento 

experimentado pela bovinocultura deveu-se, em grande parte, à sua localização em 

relação aos estados de Goiás e Mato Grosso aliada às facilidades locais de transporte, 

com acessos para os mercados consumidores nacionais, principalmente Rio de Janeiro 

e São Paulo. A região especializou-se na fase final de engorda com a instalação de 

frigoríficos e de pastagens extensas.  

O comércio local, assim como a indústria, obviamente vinculou-se às atividades 

agropecuárias da região e ambos não foram forças suficientes para impulsionar o 

crescimento dos centros urbanos. Estes também não absorveram de forma adequada a 

população de trabalhadores rurais que, trazidos pela cafeicultura e cotonicultura, se viu 

obrigada a migrar para os centros urbanos quando da expansão da bovinocultura de 

corte.  

Atualmente a monocultura da cana de açúcar se espalha pela região, sendo 

apontada pelos agentes sociais locais como um problema ser superado, uma vez que 

ocupa grandes áreas, comprimindo as áreas familiares quando não as incorpora.  

O município de Andradina conta com a distribuição de energia elétrica para toda a 
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área urbana e rural do município o que proporciona conforto e possibilidade de expansão 

da área industrial do município.  

O sistema de transporte coletivo público está disponível para os estudantes, que 

residem na Zona Rural do município e dele necessitam para chegarem às escolas 

localizadas na Zona Urbana. Além disto, contamos ainda com uma empresa coletiva 

privada, a qual se utiliza a comunidade, em seus deslocamentos dentro do perímetro 

urbano. O transporte dos trabalhadores rurais fica a cargo das empresas terceirizadas 

que trabalham para as usinas de álcool. O município mantém a Central de Ambulâncias, 

responsável pelo transporte de pacientes para tratamento fora – domicilio, seja de ônibus, 

vans ou ambulâncias.  

O município possui, de acordo com o último censo municipal de 2015, 25.500 

domicílios, sendo 23.842 (93,5%) próprios, 383 (1,5%) alugados, 1.275 (5%) com outra 

condição e os tipos de moradia variam desde construções de alvenaria até barracos de 

madeira. O déficit habitacional corresponde a 6,5% ou seja, faltam 1.658 moradias.  

Quanto ao saneamento básico, 23.125 domicílios (99%) estão ligados á rede de 

água, 19.383 (82,98%) estão conectados à rede de esgoto e 23.359 (100%) domicílios 

têm coleta regular de lixo e coleta seletiva. Os resíduos domiciliares são encaminhados 

para Usina de Reciclagem e os resíduos hospitalares são recolhidos conforme a RD 50, 

por firma terceirizada.  

Andradina possui 52 unidades escolares, incluindo o pré-escolar, primário e o 

segundo grau. Destas, 41 são públicas e 11 particulares. A taxa de analfabetismo é de 

ordem de 9,45%.  

Existem na cidade, vários clubes recreativos, alguns campos de futebol de chão 

batido, um CSU (Centro Social Urbano) e três centros de convivência dos idosos, dois 

centros culturais. A pesca é outra opção de lazer das pessoas que vivem em Andradina.  

 

2.4.1 Responsabilidade Socioambiental e Socioeconômica da IES perante a 

realidade regional 

 

A FIRB consideram o ensino superior como o grande responsável pela construção 

do conhecimento, que incita a crítica da realidade, e que, consequentemente, por 
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despertar o aluno para os problemas da sociedade o incentiva ao exercício da cidadania. 

Portanto, não só preparar o acadêmico para o exercício profissional, mas para a formação 

de um cidadão atuante em todos os âmbitos da sociedade.  

O profissional, que se pretende graduar, deverá ser imbuído de capacidade e 

iniciativa de buscar soluções inovadoras, estar aberto a mudanças, sendo articulador e 

líder dos ambientes em que atuará, participando e auxiliando na tomada de decisões. 

Para isso, precisa estar apto ao ato de comunicar, possuir aptidão analítica e numérica, 

possuir comportamento equilibrado, alto senso crítico e ético, e atenção e disponibilidade 

para ações de responsabilidade social.  

No âmbito do curso os alunos têm desenvolvido projeto de iniciação científica que 

comtemplam a preservação do meio ambiente como a utilização e reaproveitamento de 

resíduos sólidos entre outros. 

Sem perder de vista os objetivos que norteiam a formação de profissionais 

cidadãos, a linha metodológica da Instituição procura formar profissionais capazes do 

exercício pleno de todas as atribuições que lhe são conferidas pela legislação e pela 

própria evolução social e tecnológica.  A IES segue o preceito de adotar ações que evitam 

causar danos ao meio ambiente como poluição de rios e desmatamento em sua área de 

atuação a nível regional, buscando sensibilizar os discentes, docentes e comunidade em 

geral à preservação ambiental. 

Isto posto, as FIRB proporcionam ao aluno a oportunidade de exercer a plena 

cidadania, contribuindo com sua parcela de esforço para a solução dos problemas sociais 

e ambientais da comunidade na qual está inserida. 

Ciente que as instituições são por excelência o veículo natural de disseminação 

de responsabilidade social, pois são as responsáveis pela formação do cidadão, as FIRB 

proporcionam aos jovens carentes a possibilidade de ingresso ao ensino superior, e para 

tanto ao longo da sua existência firmou parcerias Órgãos Governamentais, Instituições e 

ações solidárias, através da qual oferece à comunidade projetos sociais, programas 

facilitadores para o acesso de jovens e adultos carentes no Ensino Superior, concedendo 

bolsas de estudos de até 100%. 
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2.4.2 Responsabilidade artística e cultural 

 

As FIRB nutrem um profundo respeito em relação ao meio ambiente, à memória e 

patrimônio culturais e a produção artística. Existe uma preocupação de abordar esses 

temas em sala de aula, tornando os alunos corresponsáveis desse processo, sendo que 

estes temas constam do currículo básico de algumas disciplinas, e são igualmente 

abordados em projetos de extensão e em atividades complementares. 

O meio ambiente cultural representa um plus existencial, tornando a vida humana 

mais leve, mais prazerosa, mais atrativa, mais intensa, mais sutil, mais espiritual. Sem 

um meio ambiente cultural equilibrado, não haverá dignidade da pessoa humana e em 

consequência, não haverá dignidade cultural. 

A Faculdade promove atividades gratuitas voltadas para atendimento da 

população. Atividades nas áreas de educação, saúde, cultura e meio ambiente, dentre 

outras. A ação reforça o papel social que as FIRB pretendem desempenhar na 

comunidade, interferindo, de maneira organizada, para o bem daquela comunidade.  

A IES incentiva os alunos a conhecerem e preservarem o patrimônio cultural da 

cidade junto aos seus museus e parques. Trabalha e incentiva a inclusão com arte, 

levando seus alunos a participarem de programações ligadas a esta área. 

Ações institucionais da Faculdade são:  

 Incentivo visitas a museus, exposições, bem como a realização de atividades 

voltadas à conscientização da necessidade de preservação do mundo em que 

vivemos, de forma a assegurar o desenvolvimento sustentável.  

 Incentivo aos debates e palestras que fortaleçam as possibilidades humanas 

de ser, viver e expressar-se, combatendo o racismo, o sexíssimo, homofobia e 

outras formas de discriminação correlatas, fortalecendo o senso de justiça e 

igualdade social.  

 Promoção de visitas aos espaços extra acadêmicos de preservação da 

memória cultural, produção artística e patrimônio cultural como museus, 

exposições, galerias entre outros.  

 Promoção a realização de peças teatrais, festivais de cinema e música, 

voltados à memória e patrimônio cultural e produções artísticas.  
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 Ampliação do repertório artístico e cultural por meio de ações na unidade, na 

comunidade e/ou em outros locais que possam atender este objetivo. 

 

2.5 Justificativa para a oferta do Curso  

 

O mercado brasileiro nos remete à tendência universal de desenho de cursos de 

graduação, cujas características básicas estão fundadas na existência, cada vez maior 

de cursos enxutos (menor duração e número mais restrito de disciplinas), genéricos (sem 

ênfases e ou habilitações durante a graduação) com carga horária reduzida (que permite 

maior qualidade de ensino, mais disponibilidade de tempo ao aluno para se dedicar à 

pesquisa), deixando especializações para a educação continuada. 

Esta nova tendência nos conduz a considerar a passagem de engenharia de 

concepção para a engenharia de gestão. A primeira se fundamenta no método cientifico 

de análise e solução de problemas de engenharia, enquanto que, a segunda, além do 

método científico de análise e solução de problemas de engenharia, devolve sua 

aplicabilidade na integração da tecnologia com recursos humanos. Isto evidencia que 

além da pesquisa e da projeção, o engenheiro de gestão se envolve com inovação, 

produção, qualidade, comercialização e trabalho num processo cíclico e contínuo. 

A carência de engenheiros no Brasil é fato que muito preocupa os empresários e 

governantes, pois o crescimento do país pode ser fortemente influenciado pela carência 

de profissionais especializados na engenharia. Inúmeros contatos com empresas 

nacionais e com as principais universidades brasileiras onde são ministrados cursos de 

Engenharia Elétrica possibilitaram a visão dessa necessidade de mercado. O que se 

observa atualmente é a importação de engenheiros de países da América do Sul e 

também da Ásia, pois no Brasil, não existe a quantidade de engenheiros com as devidas 

qualificações exigidas. 

A partir de então, pôde-se inferir que a demanda por cursos desta natureza é 

expressiva e apresenta a seguinte característica: O Engenheiro Eletricista deve ser um 

profissional com formação técnica generalista (clinico geral da área), familiarizado com a 

globalização integral, dotado de pragmatismo e flexibilidade para a resolução de 
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problemas, domínio de idiomas estrangeiros, conhecimentos aprofundados de 

informática, familiaridade com os problemas do meio ambiente e noções de 

administração, economia e direito.  

A implantação de um curso de Engenharia Elétrica nas FIRB tem uma forte 

perspectiva de viabilidade, devendo objetivar oferecer um ensino atualizado, com 

características culturais e demanda profissional para uma sociedade em mutação, que 

exige cada vez mais dos profissionais de nível superior, não apenas a capacitação para 

elaborar e calcular projetos, mas acima de tudo a capacitação para gerenciar projetos e 

processos, solucionar problemas que envolvem todo um universo de conhecimentos que 

incluem, dentre outros, desde a Administração até o desenvolvimento do potencial 

empreendedor. 
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3. POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 

 

As FIRB como toda e qualquer IES, um conjunto de atores com diversas 

atribuições, expectativas e convicções. Essa característica demonstra evidente 

diversidade proporcionada pelo debate constante e, por sua natureza, a evolução das 

ideias e propostas.  

As FIRB se relaciona com a Entidade Mantenedora através da sua Diretoria. É 

dependente da entidade mantenedora apenas quanto ao respeito a sua natureza e 

finalidade e quanto à manutenção de seus serviços, não havendo interferência, por parte 

daquela, em decisões que envolvam o processo educacional, de pesquisa ou de 

extensão, salvo quando as decisões impliquem novos ônus, não inscritos em orçamentos 

aprovados.  

Conforme o Regimento da IES o Diretor Geral é designado pela mantenedora para 

mandato de 4 (quatro) anos, permitida a recondução.  

As FIRB, por meio de sua Diretoria Geral é responsável perante as autoridades 

em geral, incumbindo-lhe tomar as medidas necessárias ao bom funcionamento, 

respeitados os limites da lei, do Regimento Geral, da liberdade acadêmica de seus corpos 

docente e discente e a autoridade própria de seus órgãos superiores.  

Compete à Faculdade prover os meios necessários ao seu pleno funcionamento, 

solicitando à Mantenedora apenas a aprovação anual do seu plano orçamentário e 

financeiro.  

As decisões dos Órgãos Colegiados que importem aumento de despesas não 

previstas no plano orçamentário e financeiro anual dependem para sua execução de 

prévia aprovação pela Mantenedora.  

A integração entre Gestão Administrativa, Órgãos Colegiados de cursos é 

possibilitada através da inclusão de representantes da comunidade acadêmica nas 

instâncias da Faculdade.  

A comunidade acadêmica, através das suas representações dos Corpos Docente 

e Discente, participa dos Órgãos Superiores. Esta participação se dá nos níveis do 

Conselho Superior, Colegiados de Cursos e Representações Acadêmicas.  
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A gestão dos cursos está aos Coordenadores em parceria com o seu Núcleo 

Docente Estruturante, no que tange a implantação, melhoria e consolidação do seu 

Projeto Pedagógico curso (PPC).  

O PPC constitui um instrumento de ação política e pedagógica que garante ao 

alunado formação global e crítica, capacitando profissionalmente e promovendo o 

desenvolvimento pessoal e profissional. 

O Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Elétrica foi elaborado e 

implementado pelo seu Núcleo Docente Estruturante (NDE), representando as 

experiências e contribuições dos docentes para a formação dos futuros profissionais no 

contexto político, econômico, social e ambiental.  

O PPC em comum acordo com o que reza as FIRB em seu Plano de 

Desenvolvimento Institucional - PDI, nos diversos aspectos acadêmicos. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI descreve que os cursos de 

Bacharelado devem ter como o objetivo maior a formação de profissionais éticos e 

tecnicamente capazes de transformar a realidade regional, em seus aspectos 

tecnológicos, econômico, social, político e cultural, pois vive-se, atualmente, em contexto 

com características bastante peculiares. 

 De acordo com o PDI, a IES terá que transmitir conhecimentos específicos nas 

últimas etapas da vida universitária, sendo que seu papel principal passa a ser o de 

orientadora, motivadora e conselheira de atitudes e atividades, sendo fundamental 

fortalecer a personalidade do aluno, de maneira harmônica e equilibrada, dentro de um 

contexto de liberdade e de profunda responsabilidade e consciência social e ética, assim 

como reza este projeto pedagógico no que respeita à sua metodologia de ensino, a 

postura do professor em relação ao alunado. 

 Isto posto, as políticas de ensino, pesquisa e extensão institucionais norteiam as 

políticas do curso de Engenharia Elétrica, sem, entretanto, engessá-las. 

Os objetivos dos cursos e de cada disciplina conforme o PDI devem ser 

alcançados por meio de aulas teóricas e práticas, com intensa participação dos 

estudantes, através de mecanismos que os incentivem a participar efetivamente do 

elenco de disciplinas inter-relacionadas. 
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Para efetivação do ensino, a metodologia aplicada sofre variações decorrentes da 

necessária adequação para o atendimento às exigências educacionais da comunidade. 

A metodologia implementada, em todos os programas das disciplinas dos diversos 

cursos da FIRB, está vinculada às necessidades contextuais, às possibilidades didáticas 

da IES, além de estar comprometida com o pluralismo metodológico, o que possibilita 

aos alunos a aquisição do conhecimento das várias correntes e paradigmas, de forma 

interdisciplinar e transdisciplinar. 

De forma geral, a IES permite a cada curso adequar as metodologias de ensino, 

pesquisa e extensão que melhor atendam o seu alunado, desde que estas atinjam os 

objetivos definidos e exigidos para o egresso no seu mercado de trabalho. 

No que se refere às atividades acadêmicas desenvolvidas na instituição, a IES 

visa a integração com a pesquisa e a extensão, por meio da orientação de grupos de 

estudos, organizado pelos respectivos núcleos de pesquisa e com monitores, permitindo 

desenvolvimento amplo do potencial do educando, que é sempre orientado pela 

qualidade do processo científico e acadêmico.  

As FIRB tem hoje na expansão das atividades de pesquisa um de seus objetivos, 

resultando na evolução de sua organização, objetivos, metas e ações. A pesquisa é 

considerada parte integrante e fundamental de sua missão no processo de ensino, além 

de instrumento privilegiado de evolução e participação efetiva no desenvolvimento social, 

cultural e econômico do país. 

 

3.1 Práticas Exitosas ou Inovadoras 

 

As práticas inovadoras são aquelas que a IES articula nas políticas institucionais, 

como uma ação de acordo com as necessidades do curso. Assim sendo, o curso de 

Engenharia Elétrica das  FIRB propõe as seguintes práticas exitosas/inovadoras: 

 Corpo Docente Os docentes do curso de Engenharia Elétrica das FIRB 

utilizam, em suas atividades didáticas, concepções de 

ensino que buscam desenvolver diferentes habilidades 

e competências necessárias para o egresso exercer 

suas atividades de maneira compatível com o objetivo 

da Instituição. 
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Inovação Tecnológica Para que o processo de inovação tecnológica seja 

efetivo, as FIRB tem buscado a invenção, adaptação, 

mudança ou evolução da atual tecnologia e 

conhecimentos, por meio de práticas baseadas em 

evidências científicas e estímulo ao empreendedorismo. 

Entendemos que existem quatro grandes dimensões 

relacionadas ao campo de atuação do profissional de 

Engenharia, são elas: Gestão, Docência/Pesquisa, 

Empreendedorismo, Planejamento, Inovação, 

Sustentabilidade e Gestão. 

Ação Inovadora A fim de relacionar-se com a adoção de práticas e 

procedimentos que oportunizem a criação ou o 

desenvolvimento de novos produtos ou ideias e 

permitam a melhoria de processos, apontando para 

ganhos de eficiência, o curso de Engenharia Elétrica 

das FIRB, promove extensão a comunidade do 

município promovendo eventos e palestras, além de 

buscar parcerias com empresas, pesquisadores e 

grupos de estudos de outras instituições.  

Práticas Inovadoras Assim, o curso de o curso de Engenharia Elétrica das 

Faculdades Integradas Rui Barbosa, evidencia as 

práticas inovadoras, por meio de Projetos de iniciação 

Científica, como a trilha ecológica, promovendo 

educação ambiental aos acadêmicos e comunidade, 

utilização de resíduos sólidos para a produção de tijolos 

e concretos ecológicos, reaproveitamento da água da 

chuva e sistema solar fotovoltaico, promovendo a 

sustentabilidade entre outros. Produz e divulga 

conhecimentos e tecnologias criativas e inovadoras que 

atendam ao ensino, tais como cursos de tecnologia com 

arduíno e ferramentas de ensino aprendizagem como o 

kite molas estrutural. Além das que atendem a gestão 

e gerenciamento de atividades de engenharia buscando 

a melhoria da integração entre graduação e a prática 

profissional. 
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4 O CURSO 

 

4.1. Histórico e Perfil do Curso 

 

Visando a contribuição no papel de formadores de pensamento e profissionais que 

ajudarão a elevar o nível sociocultural da comunidade de Andradina e região são 

apresentados os pressupostos que norteiam o curso de Engenharia elétrica bem como o 

caminho percorrido.  

O curso de Engenharia Elétrica das FIRB iniciou seu processo de criação e 

estruturação em janeiro de 2012, em reunião com a apresentação dos professores que 

iniciariam o Núcleo Docente Estruturante (NDE) bem como o alinhamento da estrutura 

curricular do curso. O curso recebeu a comissão de avaliação e assim, foi publicada sua 

autorização de funcionamento, Portaria 362 de 02/07/2014. Já no início das atividades 

foram realizadas pequenas adequações em sua estrutura curricular, tendo em vista a 

inserção de alguns aspectos legais e atualização conforme legislações: Educação das 

Relações Étnico-Raciais, Língua Brasileira de Sinais e Políticas de Educação Ambiental, 

também sugeridas pela comissão de autorização, para que estas disciplinas fossem 

apresentadas de forma mais clara dentro da matriz. 

Com o curso já em funcionamento as adequações no Projeto Pedagógico e nos 

regulamentos foram acontecendo de acordo com a necessidade e conforme realidade 

regional e do curso.  

O Curso de Engenharia Elétrica das FIRB vem ao longo dos anos de 

funcionamento, evoluindo e se adequando de acordo com as novas concepções para a 

formação de seus egressos.  

Assim, o curso visa o aprimoramento do conhecimento dando ênfase a 

capacitação, ao uso de novas tecnologias, bem como da manutenção do ensino por meio 

de discussão e adequações de seu currículo de acordo com a necessidade e realidade 

de seu alunado. O curso busca ainda dar condições aos seus egressos de continuarem 

seus estudos após a formação e de exercerem a profissão de forma efetiva frente as 

novas tecnologias e os novos desafios. 
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No curso há a preocupação de formar o profissional para o exercício da função de 

engenheiro elétrico e para isto, o currículo está organizado de forma que os 

conhecimentos teóricos, o senso crítico e de cidadania, a capacidade para exercer 

atividades de planejamento, de supervisão e coordenação de projetos de engenharia 

perpassam toda a formação do engenheiro, tendo como referência básica o 

conhecimento e domínio de técnicas computacionais, compreensão de problemas de 

engenharia elétrico em um contexto global,  além da convivência pacífica com o meio 

ambiente e políticas públicas e legislação pertinentes à profissão, bem como as diretrizes 

e parâmetros curriculares.  

 

4.2 Missão do Curso 

 

Preparar o profissional para trabalhar em um mercado de trabalho globalizado, 

onde o engenheiro além de sua capacitação tecnológica possua capacitação gerencial, 

com ênfase na valorização de recursos humanos, dentro dos princípios éticos e filosóficos 

que poderão contribuir para uma sociedade mais justa, apesar de cada vez mais 

competitiva.  

 

4.3 Objetivos  

 

4.3.1 Geral 

 

Proporcionar formação generalista plena aos profissionais, habilitando-os a 

atuarem nas subáreas de conhecimento da Engenharia Elétrica, com destacada 

competência para aplicação de métodos e técnicas de automatização de processos 

produtivos.  

 

4.3.2 Específicos 

 

O curso deverá conferir ao estudante capacidade e competência para 

desempenhar as suas atividades profissionais junto à sociedade, nas diversas áreas de 
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conhecimento que compõem a Engenharia Elétrica, devendo ser capaz de empregar 

conhecimentos científicos e tecnológicos para a solução de problemas referentes a: 

 

• geração, transmissão, distribuição e utilização da energia elétrica, controle do 

desperdício de energia, seus serviços afins e correlatos; 

• equipamentos e máquinas elétricas; 

• sistemas elétricos e eletrônicos de medição e controle; 

• materiais elétricos e eletrônicos; 

• equipamentos eletrônicos em geral; 

• sistemas de telecomunicações e telemetria, processamento e armazenamento digital 

de sinais. 

 

 

4.4 Perfil do Egresso 

 

Os egressos do curso de Engenharia Elétrica das FIRB devem apresentar sólida 

formação técnico-científica e profissional geral, estimulando a sua atuação crítica e 

criativa na identificação e resolução de problemas, tornando-os capazes de avaliar e 

desenvolver o conhecimento empregado.  Deverá estar apto para atuar no mercado de 

trabalho atual, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e 

culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade. 

Preparado para entender as novas ferramentas de trabalho, onde competências e 

habilidades passam pelo domínio da computação e avançadas tecnologias de projeto, 

minimizando perdas e custos, e fazendo o correto uso de materiais e sistemas de 

produção, tendo em vista a melhor concepção, planejamento, análise, manufatura, 

operação e manutenção dos sistemas sob sua responsabilidade. Com forte 

conhecimento conceitual básico de engenharia, de qualidade, produção, manufatura, 

administração, economia, direito e de gestão, devem ser capazes de avaliar e propor 

soluções inovadoras para a Engenharia Elétrica. 
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Estes profissionais deverão estar aptos ainda a ocupar cargos de gestão e 

coordenação junto a empresas públicas ou privadas, nos mais diferentes nichos de 

mercado, passando por serviços, bens de capital, industrial, logística, entre outros, bem 

como se dedicar a decisões, onde os aspectos relacionados à gestão organizacional, 

segurança e gestão ambiental serão fortalecidos. 

 

4.5 Articulação com o Mercado de Trabalho  

 

Das profissões tradicionais a de engenheiro é sem dúvida umas das mais 

divulgadas.  O engenheiro elétrico é um profissional que pode atuar em bancos, 

empresas públicas ou privadas ou mesmo se tornar um profissional liberal. Pode atuar 

ainda em indústrias, construtoras, escritórios de construção e consultoras, entre outros. 

O exercício da profissão de Engenheiro Elétrico é regulamentado pelos Conselhos 

Regionais de Engenharia, Arquitetura e Agronomia e Conselho Federal de Engenharia, 

Arquitetura e Agronomia CONFEA/CREA e pela Resolução 1.010 de 22 de agosto de 

2005/CONFEA. 

O Engenheiro elétrico é um profissional com uma formação capaz de atender 

diversas demandas, devido a essa diversidade e complexidade, a atividade requer 

profissionais com conhecimentos sólidos nas diversas áreas de sua formação. 

Neste sentido, pressupõe o engenheiro elétrico formado nas FIRB um profissional 

com competências que lhe permita desenvolver atividades profissionais que promovam 

a sustentabilidade e o desenvolvimento socioeconômico das comunidades e 

organizações humanas, atuando nas fases de concepção, construção ou montagem, 

operação, manutenção e gestão de empreendimentos como as edificações e elementos 

de infraestrutura territorial e urbana e, neste sentido, os parâmetros que nortearão seu 

trabalho são a qualidade, a segurança, a funcionalidade e a economia. 

 

4.6 Articulação com as atividades de pesquisa e extensão 
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Como princípio educativo, os planos da pesquisa e extensão apontam para uma 

formação que contempla um profissional autônomo e que seja capaz de usar a pesquisa 

como hábito permanente de aprendizagem e atualização. 

Com base na perspectiva do MEC, a extensão universitária pode ser 

compreendida como processo que articula o ensino e a pesquisa viabilizando a relação 

concreta entre a IES e a sociedade por meio da oportunidade da prática de 

conhecimentos acadêmicos. Com isso, a produção do conhecimento se dá pelo confronto 

da reflexão teórica, saberes e realidade popular, abrindo assim, espaço para integração 

efetiva da comunidade na Instituição de Ensino. 

As FIRB tem hoje na expansão das atividades de pesquisa um de seus objetivos, 

resultando na evolução de sua organização, objetivos, metas e ações. A pesquisa é 

considerada parte integrante e fundamental de sua missão no processo de ensino, além 

de instrumento privilegiado de evolução e participação efetiva no desenvolvimento social, 

cultural e econômico do país. 

As FIRB comprometida com o desenvolvimento social sustentável, em âmbito local 

e regional, busca em parcerias com instituições públicas, privadas e com a comunidade 

realizar suas ações extensionistas de forma a fomentar as demandas sociais, culturais, 

econômicos e ambientais.  

A articulação e a integração da IES com a sociedade ocorrem por meio da 

extensão universitária, a partir dos projetos, eventos e cursos de extensão, da 

cooperação interinstitucional e da prestação de serviços. A instituição incentivas seus 

docentes dar continuidade em sua formação em cursos de pós-graduação visando ter no 

quadro de docentes em sua maioria doutores e mestres e uma equipe de técnicos e 

profissionais preparados para o desenvolvimento com excelência as atividades 

acadêmicas. 

A IES também realiza atividades como as semanas de curso, promovendo 

institucionalmente e interdisciplinarmente seminários, encontros e palestra que abordam 

temas relacionados a cultura afro-brasileira, meio ambiente e inclusão social.  

No âmbito do curso, além da sala de aula o curso possui os laboratórios 

específicos, espaços próprios para estudos, Núcleo de Pesquisa e ambiente para o 
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desenvolvimento de aulas práticas, proporcionando experiência profissional aos 

discentes por meio de atividades práticas.  

O curso desenvolve ainda projetos de pesquisa e atividades de extensão como a 

como as semanas de cursos, feiras de ciência, trote solidário entre outras atividades. 
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5. ESTRUTURA E CONTEÚDO CURRICULAR 

 

5.1. Projeto Pedagógico e as Diretrizes Curriculares Nacionais 

 

Esse Projeto Pedagógico foi concebido de acordo com orientações do Ministério 

da Educação (MEC) e do Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI da IES, 

estabelecendo políticas de ensino, pesquisa e extensão, orientando e contribuindo para 

a formação do discente nos diversos aspectos acadêmicos.  

Para tanto o PPC foi elaborado e estruturado conforme determinam os pareceres: 

CNE/CES nº 583/2001 de 04/04/2001, que dá orientação para as Diretrizes Curriculares 

dos cursos de graduação, CNE/CES nº 1.362/2001 de 12/12/2001, que institui as 

Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de Engenharia e CNE/CES nº 8/2007 de 

31/01/2007, que dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à 

integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade 

presencial. Fundamenta-se ainda nas resoluções CNE/CES nº 2 de 18/06/2007, que 

dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração 

dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial e CNE/CES nº 11 de 

11/03/2002, que institui Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de Engenharia. 

No que se refere a profissão do engenheiro observa-se neste PPC a Lei No 5.194, 

de 24/12/1966 regula o exercício das profissões de Engenheiro, Arquiteto e Engenheiro-

Agrônomo. As resoluções CONFEA n. 473/02, atualizada em 29/11/2006, que institui 

tabela de títulos profissionais do sistema CONFEA/CREA e a CONFEA n. 1010, de 

22/08/2005, que dispõe sobre a regulamentação da atribuição de títulos profissionais, 

atividades, competências e caracterização do âmbito de atuação dos profissionais 

inseridos no Sistema CONFEA/CREA, para efeito de fiscalização do exercício 

profissional. 

A construção e readequação do projeto visa atender também as determinações da 

Lei nº 10.436, de 24/04/2002 e o Decreto nº 5.626 de 22/12/2005, que dispõe sobre a 

oferta da disciplina Língua Brasileira de Sinais LIBRAS, da Lei Nº 9.394/96, com a 

redação dada pelas Leis Nº 10.639/2003 e N° 11.645/2008, e da Resolução CNE/CP N° 
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1/2004, fundamentada no Parecer CNE/CP Nº 3/2004 que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-brasileira e Africana, bem como o Parecer CNE/CP N° 8, de 

06/03/2012, que originou a Resolução CNE/CP N° 1, de 30/5/2012, que institui as 

Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos e também as temáticas 

relativas às Políticas de Educação Ambiental, no tocante a Lei nº 9.795, de 27/04/1999 e 

o Decreto Nº 4.281 de 25/06/2002.  

Cabe ainda citar a preocupação do PPC em estar atendo às questões de gênero 

amplamente discutidas atualmente, bem como o estatuto do Idoso. 

 No que tange a Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro 

Autista, Lei nº 12.764 de 27/12/2012 o curso bem como a IES recebe o apoio do Núcleo 

de Apoio Psicopedagógico.  

Além do atendimento à legislação vigente, a estrutura curricular do curso foi 

pensada de forma a promover o conhecimento e domínio de técnicas computacionais, 

compreensão de problemas socioeconômicos além da convivência pacífica com o meio 

ambiente e políticas públicas e legislação pertinentes à profissão. O currículo busca 

também contemplar fundamentos práticos profissionais que auxiliem na profissão do 

engenheiro, considerando a dinâmica existente entre a relação ensino e a formação 

profissional nas diferentes áreas do conhecimento que completam a formação oferecida 

pelo curso.  

Pressupõe, a vivência de um currículo que integra teoria e prática através de 

mecanismos de colaboração com empresas e instituições, de modo a assegurar aos 

alunos/profissionais a oportunidade de contato regular supervisionado mediante a sua 

inserção nos projetos desenvolvidos pelas referidas empresas ou instituições 

Isso posto, a estrutura curricular do curso foi montada de modo a oferecer 

disciplinas de fundamentação que buscam nas diferentes áreas do conhecimento, 

princípios, concepções e critérios pertinentes ao campo da engenharia. Essas disciplinas 

estão de acordo com a Resolução CNE/CES 11/2002 e constituem-se de três Núcleos 

de Formação, o Básico, o Profissionalizante e o Específico. 

O núcleo básico constitui-se de um conjunto de disciplinas de formação com 

conteúdo mais abrangente e de conteúdo em outras áreas do conhecimento humano, 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9795.htm#_blank
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2002/d4281.htm#_blank
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12764.htm
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propiciando uma visão mais generalista. Esse conteúdo possibilita uma compreensão 

acerca das questões que envolvem a função do engenheiro considerando o processo de 

inovação tecnológica e os valores humanos e culturais da sociedade. 

 O conjunto de disciplinas profissionalizante é composto por disciplinas de 

qualificação que abordam, mais especificamente, o fazer do engenheiro elétrico ou a 

atuação profissional. São disciplinas focadas nos fundamentos e práticas da profissão de 

engenheiro, da execução, enfim, dos processos de execução e prática da engenharia.  

O núcleo específico é composto por um conjunto de disciplinas de 

contextualização que buscam inserir o discente no contexto da legislação, da discussão 

sobre o planejamento, a implementação, a gestão e avaliação de projetos e, no contexto 

da segurança. Constituem-se em conhecimentos científicos, tecnológicos e instrumentais 

necessários para a definição das modalidades de engenharia e devem garantir o 

desenvolvimento das competências e habilidades estabelecidas pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia. (RESOLUÇÃO 

CNE/CES 11/2002).  

Além do conjunto de disciplinas, o curso o Estágio Curricular Supervisionado, as 

Atividades Complementares, Trabalho de Conclusão de Curso também compõem 

estrutura curricular do curso. 

Os Estágios Curricular do Curso são regulamentados pela Lei Federal 11.788 de 

25/09/2008 que dispõe sobre o estágio de estudantes de ensino superior. 

O curso ainda incorpora no conjunto das disciplinas, conforme exigência legal, 

conteúdos pertinentes às políticas de educação ambiental, questões de gênero, do 

estatuto do idoso, dos direitos humanos e das relações étnico-raciais. 

A educação ambiental é abordada no sentido de que na formação do engenheiro 

ele possa ser capaz de se sensibilizar quanto à importância da preservação dos recursos 

hídricos e do meio ambiente e assim propiciar uma formação crítica referente essa 

temática desenvolvendo em si uma postura ética, política e social.  

Essa temática é discutida ao longo do curso nas disciplinas Ciências do Ambiente, 

Química Geral I e Química Geral II. 
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No curso, a temática também é trabalhada nos projetos do PROPIC, em que os 

discentes desenvolvem pesquisas voltados para a preservação e manutenção do meio 

ambiente. 

Os direitos humanos são abordados nas disciplinas Filosofia e Ética, Direito e 

legislação e Sociologia e Antropologia. Essa temática também é tratada pelos 

professores ao longo do curso com o objetivo de propiciar ao aluno não só a 

compreensão e a identificação do desenvolvimento do indivíduo, quanto aos aspectos 

físico, psicológico, pedagógico e social, mas também para contribuir na integração social 

e desenvolvimento pessoal, além da abordagem dos direitos e deveres do indivíduo. 

As relações étnico-raciais são tratadas no curso destacando o papel social dos 

docentes e discentes na construção do projeto de uma sociedade cidadã que respeita a 

pluralidade étnico social. Essa temática também objetiva o estudo da diversidade étnico-

racial com ênfase nas histórias e culturas dos africanos e dos indígenas. Promovendo 

uma análise das contribuições dos negros e indígenas na formação da sociedade 

nacional.  

A IES promove e comtempla a acessibilidade metodológica, por meio do Núcleo 

de Apoio Psicopedagógico, além da divulgação do conhecimento e a aplicação de 

dispositivos legais e políticas relacionadas a inclusão e a acessibilidade de seus 

discentes com deficiência na educação superior. 

No âmbito do curso, o corpo docente concebe conhecimento, aprendizagem, 

avaliação e inclusão educacional por meio de atendimento ao discente com dificuldade 

de aprendizagem. Esse atendimento se dá por meio de acompanhamento em resolução 

de exercícios, contextualização de avaliações e atendimentos na pré aula. 

É possível notar a acessibilidade metodológica nas salas de aula quando os 

professores promovem processos de diversificação curricular, flexibilização do tempo e 

utilização de recursos para viabilizar a aprendizagem de estudantes com deficiência, 

como por exemplo: pranchas de comunicação, texto impresso e ampliado, softwares 

ampliadores de comunicação alternativa, leitores de tela, entre outros recursos. 

Essa temática é abordada especificamente nas disciplinas “História e Cultura Afro-

brasileira e Indígena” e “Filosofia e Ética”, mas também é tratada ao longo do curso nas 

diferentes disciplinas para promover a interdisciplinaridade. 
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Ressalta-se que a proposta vigente no Projeto Pedagógico do Curso privilegia uma 

adequação entre o universo acadêmico e o universo profissional, ou seja, uma relação 

de proximidade entre o ensino, pesquisa e extensão. Garantir uma formação 

multidisciplinar, comprometendo o aluno à compreensão e busca de soluções para o 

exercício mais adequado da profissão constitui a contribuição do curso e a principal 

missão da instituição. 

Nota-se que o currículo do curso de Engenharia Elétrica além de estar em 

conformidade com a legislação vigente apresenta uma flexibilidade que permite a 

inovação e construção cotidiana da identidade do curso, possibilitando a “ênfase” a ser 

dada quando considerada a sua inserção regional e, a base comum de estudos constitui-

se de um conjunto de disciplina que possibilite uma compreensão acerca das questões 

que envolvem direta ou indiretamente a função do engenheiro elétrico bem como sua 

instrumentalização para fazê-lo da profissão, considerando o processo de inovação 

tecnológica e os valores culturais da sociedade. 

 

5.2 Matriz Curricular 

 

A matriz curricular do curso está descrita na tabela abaixo: 

  

COMPONENTE CURRICULAR 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

CH 
Semanal Teóricas Práticas Total 

Hora 
Relógio 

1o SEMESTRE 

Cálculo Diferencial e Integral I 4 80 0 80 66,66 

Desenho Técnico 2 0 40 40 33,33 

Física I 4 40 40 80 66,66 

Geometria Analítica  4 80 0 80 66,66 

Química Geral I  4 40 40 80 66,66 

Metodologia Científica  2 40 0 40 33,33 

SUBTOTAL 20 280 120 400 333,33 

2o SEMESTRE 

Cálculo Diferencial e Integral II 4 

 

 

80 0 80 66,66 

Desenho Técnico Aplicado à Engenharia  2 0 40 40 33,33 

Física II 4 40 40 80 66,66 

Álgebra Linear 4 80 0 80 66,66 

Química Geral II 4 40 40 80 66,66 

Comunicação e Expressão 2 40 0 40 33,33 
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SUBTOTAL 20 280 120 400 333,33 

3O SEMESTRE 

Cálculo Diferencial e Integral III 4 80 0 80 66,66 

Ciências dos Materiais  4 80 0 80 66,66 

Física III 4 40 40 80 66,66 

Programação I 4 40 40 80 66,66 

Mecânica Vetorial Estática 4 80 0 80 66,66 

SUBTOTAL 20 320 80 400 333,33 

4o SEMESTRE 

Cálculo Numérico 2 20 20 40 33,33 

Programação II 2 20 20 40 33,33 

Cálculo Diferencial e Integral IV 2 40 0 40 33,33 

Física IV 4 40 40 80 66,66 

Mecânica dos Fluidos 4 80 0 80 66,66 

Resistência dos Materiais I 4 80 0 80 66,66 

Probabilidade e Estatística 2 40 0 40 33,33 

SUBTOTAL 20 320 80 400 333,33 

5º SEMESTRE 

Eletrônica Digital I 4 80 0 80 66,66 

Circuitos Elétricos I 4 80 0 80 66,66 

Simulação de Sistemas Eletromecânicos  2 40 0 40 33,33 

Métodos Matemáticos 4 80 0 80 66,66 

Ciência do Ambiente 2 40 0 40 33,33 

Análise de Sinais 2 20 20 40 33,33 

História de Cultura Afro-Brasileira e Indígena  2 40 0 40 33,33 

SUBTOTAL 20 380 20 400 333,33 

6o PERÍODO 

Eletrônica Digital II 4 60 20 80 66,66 

Circuitos Elétricos II 4 40 40 80 66,66 

Microcontroladores e Microprocessadores 4 60 20 80 66,66 

Conversão de Energia Eletromecânica 2 40 0 40 33,33 

Materiais Elétricos 2 40 0 40 33,33 

Teoria Geral da Administração 4 60 20 80 66,66 

SUBTOTAL 20 320 80 400 333,33 

7o SEMESTRE 

Materiais e Dispositivos Semicondutores 2 40 0 40 33,33 

Circuitos Elétricos III 2 20 20 40 33,33 

Eletrônica Analógica 4 60 20 80 66,66 

Eletromagnetismo  4 80 0 80 66,66 

Controle I 4 80 0 80 66,66 

Filosofia e Ética 2 40 0 40 33,33 

Princípios de Comunicação 2 20 20 40 33,33 

SUBTOTAL 20 340 60 400 333,33 

8o SEMESTRE 

Estágio Obrigatório I 0 0 0 0 120,00 

Redes de Computadores 2 20 20 40 33,33 
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Economia Aplicada à Engenharia 2 30 10 40 33,33 

Sistemas Elétricos I 4 40 40 80 66,66 

Eletrônica Industrial 4 40 40 80 66,66 

Empreendedorismo 2 30 10 40 33,33 

Medidas Eletromagnéticas 2 20 20 40 33,33 

Controle II 4 40 40 80 66,66 

SUBTOTAL 20 220 180 400 453,33 

9o SEMESTRE 

Estágio Obrigatório II 0 0 0 0 120,00 

Instrumentação Eletrônica e Aut. de Processos 4 60 20 80 66,66 

Sistemas Elétricos II 2 20 20 40 33,33 

Manutenção Eletromecânica 4 60 20 80 66,66 

Máquinas Elétricas 4 60 20 80 66,66 

Instalações Elétricas I 4 40 40 80 66,66 

Trabalho de Conclusão de Curso I 2 40 0 40 33,33 

SUBTOTAL 20 280 120 400 453,33 

10o SEMESTRE 

Estágio Obrigatório III 0 0 0 0 100,00 

Sociologia e Antropologia 2 30 10 40 33,33 

Geração, Transmissão e Distribuição 4 60 20 80 66,66 

Propriedade Industrial e Transferência Tecnológica 2 30 10 40 33,33 

Instalações Elétricas II 2 20 20 40 33,33 

Acionamentos Elétricos 4 60 20 80 66,66 

Trabalho de Conclusão de Curso II 2 40 0 40 33,33 

Libras 2 20 20 40 33,33 

Direito e Legislação 2 30 10 40 33,33 

SUBTOTAL 20 290 110 400 433,33 

 
 

Carga Horária Hora aula Hora relógio 
CH de componentes curriculares teóricos 3030 2525 
CH de estágio supervisionado  340 
CH de atividades complementares  140 
CH de componentes curriculares práticos 970 808,33 
Carga Horária total do curso  3813,33 

 
 
5.3. Ementário e Bibliografia 

 

1° Semestre 

 

Disciplina: Cálculo Diferencial e Integral I 

Ementa: Limite e continuidade de funções. Derivada e Aplicações. Integral indefinida. 

Aplicações. Integral definida. Integral indefinida. 
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Bibliografia Básica 

GUIDORIZZI, H.L..Um Curso de Cálculo Vol. 1. LTC. 2013. 

FLEMMING, D. Cálculo A: funções, limite, derivações, integração. São Paulo: FIRB, 2011. 

HUGHES-HALLETT, D., Cálculo Aplicado. 2ª. Ed. LTC. Rio de Janeiro. 2012 

 

Bibliografia Complementar 

HOFFMANN, L.D. e BRADLEY, G.L. Cálculo: Um Curso Moderno e Suas Aplicações. 9ª. 
ed. ltc. Rio de Janeiro. 2011. 

LARSON RON; E.B.H. Cálculo com Aplicações. Rio de Janeiro: LTC- Livros Técnicos e 
Científicos Editora S.A., 1998. 

BOULOS, Paulo. Introdução ao cálculo – v.2.: cálculo integral. Séries. 2.ed. São Paulo: 
Edgard Blucher 1998. 

GLEASON, Andrew M.; MCCALLU, Willian G.; HUGHES-HALLETT, Deborah. Cálculo de 
uma variável. 3.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004.  

STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, v.2,2001. 

 

Disciplina: Desenho Técnico 

Ementa: Técnicas fundamentais de traçado a mão livre. Esboços cotados. Sombras 

próprias. Esboços sombreados. Fundamentos de Geometria Descritiva: Ponto, retas, 

planos e sólidos. Sistemas de projeção ortogonal. Rebatimento. Intersecção. 

 

Bibliografia Básica 

SILVA, Arlindo et. al. Desenho técnico moderno. 4.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

MICELI, M.T. e FERREIRA, P. Desenho Técnico Básico, Rio de Janeiro-RJ.: Imperial Novo 
Milênio, 2011. 

MONTENEGRO, G. Geometria Descritiva, São Paulo: SP.: Blucher, 2008 

 

Bibliografia Complementar 

MONTENEGRO, G. Perspectiva dos Profissionais, São Paulo: SP.: Blucher, 2010. 
MAGUIRE, D. e SIMMONS, C. Desenho Técnico, São Paulo-SP.: Hemus Editora 
Limitada, 1982 
LEAKE, James; BORGERSON, BORGERSON, Jacob. Manual de desenho técnico para 
engenharia – Desenho, modelagem e visualização. São Paulo: LTC, 2010. 
FRENCH, Thomas E.; VIERCK, C.J. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 8 ed. São 
Paulo: Globo, 2005 
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BALDAM, Roquemar de Lima; COSTA, Lourenço. AutoCAD 2014: utilizando totalmente. 
São Paulo: Érica, 2014. 
 

Disciplina: Física I 

Ementa: Cinemática Vetorial (linear e angular); Invariância Galileana; Leis de Newton e 

Suas Aplicações; Energia Cinética e Potencial; Momento Linear; Colisões. 

 

Bibliografia Básica 

ALONSO, M. Física: Um Curso Universitário. 2 ed. São Paulo: Edgard Blücher Ltda, v. 2, 
2011. 

HALLIDAY. D.; RESNICK, R. Física. 4ª ed. Rio de Janeiro: LTC, v. 1. 2011. 

YOUNG, H. D. ; FREEDMAN, ROGER A. Física II: TERMODINAMICA E ONDAS. 2ª ed. 
Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2011. 

 

Bibliografia Complementar 

CALCADA, C.S.; SAMPAIO, José Luiz. Termologia, Fluidomecânica , Análise 
Dimensional. Editora Atual. 2ª. Ed. 1998. 
CAVALCANTE, M.A. e TAVOLARO, C.R.C. Física Moderna Experimental. Editora 
Manole. 2ª Ed. 2007. 
SCHAUM, Daniel. Física geral: resumo da teoria. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1973 
TIPLER, P. A. Física para Cientistas e Engenheiros. v. 1. Rio de Janeiro: LTC, 2015. 
BREITHAUPT, Jim. Física. Rio de Janeiro: LTC, 2015 
 

Disciplina: Geometria Analítica 

Ementa: Preliminares Geométricos: pontos, retas, planos e sistemas de coordenadas. 

Segmentos Orientados. Vetores. Dependência Linear. Bases. Álgebra Vetorial. Produto 

Escalar. Produto Vetorial. Produto Misto. Retas. Planos. Distâncias entre: dois pontos, 

ponto e uma reta, ponto e plano e duas retas. Cônicas: seções de um cone, 

excentricidade de uma curva, Parábola, Elipse e Hipérbole. Coordenadas Polares. 

 

Bibliografia Básica 

STEINBRUCH, A; WINTERLE, P., Geometria analitica. São Paulo: Makron Books, 2011. 

WINTERLE, P. Vetores e Geometria Analítica. São Paulo: Makron Books, 2011. 

SIMMONS, G.F.; Cálculo com geometria analítica.- v.1. S.Paulo Pearson Makron 
Boocks, 2010 
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Bibliografia Complementar 

LEITHOLD, L. O cálculo com Geometria Analítica.v.1. 3.ed. S.Paulo: Harbra, 1982. 
CASTRUCCI, B. Curso de Geometria Analítica – tomo II. 6.ed. São Paulo: Nobel, 1964. 
CASTRUCI, B. Cálculo Vetorial. São Paulo: Livraria Nobel, 1999. 
SANTOS, Fabiano José. Geometria Analítica. Porto Alegre: Bookman. 2010. 
LEON, Steven J. Álgebra linear com aplicações. Tradução de Sérgio Gilberto Taboada. 
8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011 
 

Disciplina: Metodologia Científica 

Ementa: Conceito de otimização e sua relevância na solução de problemas de 

engenharia. Números. Ordem de grandeza. Dimensões e análise dimensional. Pesquisa 

na Engenharia. O método científico. Elaboração de textos técnicos/científicos. Elementos 

de Comunicação e Expressão. 

 

Bibliografia Básica 

ARMANI, D. Como elaborar projetos. Guia prático para elaboração e gestão deprojetos 
sociais. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2009.  

BAZZO, W.A. & PEREIRA, L.T.V. Introdução à engenharia civil. UFSC, 2. ed., 
Florianópolis: UFSC, 2011. 

HOLTZAPPLE, M; REECE, W. Introdução à engenharia. LTC. 2011.  

 

Bibliografia Complementar 

KLEIN, Amarolinda...[et al.].Metodologia de pesquisa em administração: uma abordagem 
em prática. São Paulo: Atlas, 2015. 

BAPTISTA, Makilim Nunes; CAMPOS, Dinael Corrêa de. Metodologias Pesquisa em 
Ciências: análise quantitativa e qualitativa. 2.ed. São Paulo: LTC, 2016. 

FLICK, Uwe. Introdução à Metodologia de Pesquisa: Um Guia Para Iniciantes. Porto 
Alegre: Penso, 2012. 

DEMO, Pedro. Metodologia para quem quer aprender. 1.ed. São Paulo: GEN, 2008. 

APOLINÁRIO, Fabio. Dicionário de metodologia científica: um guia para a produção do 
conhecimento científico. 2.ed. São Paulo: GEN, 2011. 

 

Disciplina: Química Geral l 

Ementa: Estequiometria e a base da estrutura atômica. Estrutura eletrônica e 

propriedades periódicas. Ligação química. Aulas de laboratório. 

 

http://www.relativa.com.br/defaultlivros.asp?Origem=Pesquisa&TipoPesquisa=Editora&PalavraChave=Cengage%20Learning&Ordenado=MaisVendido
http://www.relativa.com.br/defaultlivros.asp?Origem=Pesquisa&TipoPesquisa=Editora&PalavraChave=Cengage%20Learning&Ordenado=MaisVendido
http://www.relativa.com.br/defaultlivros.asp?Origem=Pesquisa&TipoPesquisa=Autor&PalavraChave=FRANCISCO%20GABRIEL%20CAPUANO,%20IVAN%20VALEIJE%20IDOETA
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Bibliografia Básica 

ATIKINS, P. W. Princípios de Química: questionamento a vida moderna e o meio 
ambiente. Porto Alegre: BOOKMAN, 2012. 

BRADY, J. E.; HUMISTON, G. E. Química Geral. 2 ed. Rio de Janeiro: LTC. v.1 e 211. 

RUSSELL, J. B. Química Geral – Volume 1. Editora Makron Books. 2011. 

 

Bibliografia Complementar 

HARRIS, D.C. Análise Química Quantitativa. 7ª. Ed. LTC. Rio de Janeiro. 2012. 

HARDWICK, E. RUSSELL. Química. São Paulo: Edgard Blucher, 1965 

KOTZ, C. J.; TREICHEL JR, P; MACEDO, H. Química e Reações Químicas. 3ª. ed. Rio 
de Janeiro: LTC, v. 1.  2010. 
BROWN, Lawrence S.; HOLME, Thomas A. Química geral aplicada à engenharia. São 
Paulo: Cengage Learning, 2012. 
GREENBERG, Arthur. Uma breve HISTÓRIA DA QUÍMICA: da alquimia às ciências 
moleculares modernas. São Paulo: Blucher, 2009. 

 

2° Semestre 

 

Disciplina: Cálculo Diferencial e Integral II 

Ementa: Integral Imprópria e aplicações. Sequências e Séries. Funções de várias 

variáveis: limite, continuidade. Derivada parcial, direcional. Diferenciabilidade. 

Multiplicador de Lagrange. 

 

Bibliografia Básica 

GUIDORIZZI, H.L.. Um Curso de Cálculo Vol. 1. LTC. 2011. 

FLEMMING, D. Cálculo A: funções, limite, derivações, integração. São Paulo: FIRB, 2011. 

HUGHES-HALLETT, D.. Cálculo Aplicado. 2ª. Ed. LTC. Rio de Janeiro. 2012. 

 

Bibliografia Complementar 

HOFFMANN, L.D. e BRADLEY, G.L. Cálculo: Um Curso Moderno e Suas Aplicações. 9ª. 
ED. LTC. Rio de Janeiro. 2010. 

LARSON RON; E.B.H. Cálculo com Aplicações. Rio de Janeiro: LTC- Livros Técnicos e 
Científicos Editora S.A., 1998. 

BOULOS, Paulo. Introdução ao cálculo – v.2.: cálculo integral. Séries. 2.ed. São Paulo: 
Edgard Blucher 1998. 
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SILVA, Paulo Sergio Dias da. Cálculo diferencial integral.Rio de Janeiro : LTC, 2017. 

GLEASON, Andrew M.; MCCALLU, Willian G.; HUGHES-HALLETT, Deborah. Cálculo de 
uma variável. 3.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004.  

STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, v.2,  2001. 

 

Disciplina: Desenho Técnico Aplicado à Engenharia 

Ementa: Perspectivas axonométricas, cavaleira e isométricas. Projeto arquitetônico. 

Noções de projeto de instalações elétricas e hidráulicas, interpretação de peças gráficas. 

Compatibilização de projeto. Aplicação de computação gráfica e desenho auxiliado por 

computador. 

 

Bibliografia Básica 

SILVA, Arlindo et. al. Desenho técnico moderno. 4.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

MICELI, M. T.; FERREIRA, P., Desenho Técnico Básico. Rio de Janeiro: Ao livro Técnico, 
2010. 

SILVA, A.; RIBEIRO, C.T.; DIAS, J. e SOUSA, L., Desenho Técnico Moderno. 4ª. Ed. LTC. 
Rio de Janeiro. 2011. 

 

Bibliografia Complementar 

ADDIS, B. Edificação: 3000 anos de projetos, engenharia e arquitetura. São Paulo: 
Bookman, 2009. 
FRENCH, T. E., VERECK, C. J., Desenho técnico e tecnologia gráfica. 7 ed. São Paulo. 
Globo, 2002. 
MAGUIRE, D. E.; SIMMONS, S. H. Desenho Técnico: soluções gerais de desenho. São 
Paulo: Hermus, 1982. 
LEAKE, James; BORGERSON, BORGERSON, Jacob. Manual de desenho técnico para 
engenharia – Desenho, modelagem e visualização. São Paulo: LTC, 2010. 
BALDAM, Roquemar de Lima; COSTA, Lourenço. AutoCAD 2014: utilizando totalmente. 
São Paulo: Érica, 2014. 
 

Disciplina: Física II 

Ementa: Referenciais não inerciais; Momento angular e torque; Sistema de muitas 

partículas; Centro de massa; Corpo rígido; Momento de Inércia; Gravitação. 

 

Bibliografia Básica 
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HALLIDAY, D.; RESNICK, R.;  KENNETH, S. K. Física4. 4 ed. Rio de Janeiro: Editora 
LTC, v. 4, 2012. 

TIPLER, P. A. Física: Eletricidade, Magnetismo e Óptica. 4 ed. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e Científicos. Editora S.A., 1990. Vol.2. 

YOUNG, H. D. ; FREEDMAN, ROGER A. Física II: TERMODINAMICA E ONDAS. 2ª ed. 
Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2011. 

 

Bibliografia Complementar 

CALCADA, C.S.; SAMPAIO, José Luiz. Termologia , Fluidomecânica , Análise 
Dimensional. Editora Atual. 2ª. Ed. 1998. 
CAVALCANTE, M.A. e TAVOLARO, C.R.C. Física Moderna Experimental. Editora 
Manole. 2ª Ed. 2007. 
SCHAUM, Daniel. Física geral: resumo da teoria. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1973 
TIPLER, P. A. Física para Cientistas e Engenheiros. v. 1. Rio de Janeiro: LTC, 2015. 
BREITHAUPT, Jim. Física. Rio de Janeiro: LTC, 2015 
 

Disciplina: Álgebra Linear 

Ementa: Matrizes, Sistemas Lineares, Espaços Vetoriais, Ortogonalidade, 

Determinantes, Autovalores e Autovetores. 

 

Bibliografia Básica 

ARAÚJO, T.: Álgebra Linear: Teoria e Aplicações, Coleção Textos Universitários, Primeira 
Edição, Editora Sociedade Brasileira de Matemática, 2014. 

CARLEN, E. e CARVALHO, M.: Álgebra Linear Desde o Início, Primeira Edição, Editora 
LTC, 2009. 

SANTOS, Nathan Moreira dos. Vetores e matrizes: uma introdução à Álgebra Linear. 4 
ed. Cengage Nacional 

 

Bibliografia Complementar 

CALLIOLI, C., DOMINGUES, H. e COSTA, R.: Álgebra Linear e Aplicações, Sexta 
Edição, Editora Atual, 2014. 
POOLE, David Álgebra linear: uma introdução moderna. 2. ed. São Paulo: Cengage 
Learning, 2016. 
GONÇALVES, Adilson; SOUZA, R.M.L. Introdução à álgebra linear. São Paulo: Edgard 
Blucher, 1977 
LAY, David C. Álgebra linear e suas aplicações. 5. ed. - Rio de Janeiro : LTC, 2018. 
LEON, Steven J. Álgebra linear com aplicações. Tradução de Sérgio Gilberto Taboada. 
8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011 
 

Disciplina: Comunicação e Expressão 
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Ementa: Estudo de Fatores Linguísticos e Extralinguísticos Envolvidos no Processo de 

Recepção do Texto. Produção de Textos, Levando-se em Conta a Diversidade 

Linguística. As Funções da Linguagem e os Objetivos Comunicativos. 

 

Bibliografia Básica 

CITELLI, A. O texto argumentativo. São Paulo, Scipioni, 1994. 

FIORIN, J. L. Linguagem e Ideologia. São Paulo, Ática, 2007. 

GUIMARÃES, E. A articulação do texto. S. P. Ática, 2006. 

 

Bibliografia Complementar 

INFANTE, U. Do texto ao texto. S. P. Scipione, 1996. 

KLEIMAN, A. Aspectos cognitivos da leitura. Campinas, Pontes, 1989 

KUNSCH, M.M.K.Obtendo resultados com Relações Públicas. 3. Ed. Pioneira, 2002. 

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. 1.ed. São 
Paulo: Parábola, 2008. 
TERCIOTTI, Sandra Helena. Redação na prática: um guia que faz a diferença na hora de 
escrever bem. 1.ed. São Paulo: Saraiva, 2008. 

 

Disciplina: Química Geral II 

Ementa: Equilíbrio químico. Termodinâmica química. Eletroquímica. Cinética. Aulas de 

laboratório. 

 

Bibliografia Básica 

WOLKE, R.L. Novos Produtos Químicos. 1ª Ed. Salvat, Rio de Janeiro, 1980. 

LEVENSPIEL, O. Termodinâmica Amistosa para Engenheiros, Editora Edgard Blucher. 
2009. 

RUSSELL, J. B. Química Geral – Volume 2. Editora Makron Books. 2011. 

 

Bibliografia Complementar 

BIASOTTO, E.; MENDES, C. Identificação de Plásticos, Borrachas e Fibras. Editora 

Edgard Blucher. 2000. 

BRADY, James E. ; HUMISTON, Gerard E. Química geral - vol. 2. LTC, 2012 
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LISBAO, A. Estrutura e Propriedades dos Polímeros - Série Apontamentos. EdUfscar. 

2009.  

BROWN, Lawrence S.; HOLME, Thomas A. Química geral aplicada à engenharia. São 

Paulo: Cengage Learning, 2012. 

GREENBERG, Arthur. Uma breve HISTÓRIA DA QUÍMICA: da alquimia às ciências 

moleculares modernas. São Paulo: Blucher, 2009. 

 

3° Semestre 

 

Disciplina: Cálculo Diferencial e Integral III 

Ementa: Integrais Múltiplas e aplicações. Funções vetoriais. Campos vetoriais: integrais 

de linha e de superfícies; Teorema de Green; Teorema de Gauss; Teorema de Stokes 

 

Bibliografia Básica 

ÁVILA. G. Cálculo das Funções de Múltiplas Variáveis. Vol. 3. LTC. 2012. 

HUGHES-HALLETT, D., Cálculo Aplicado. 2ª. Ed. LTC. Rio de Janeiro. 2012 

GUIDORIZZI, H. Um Curso de Cálculo – Vol. 3. LTC. 2012. 

 

Bibliografia Complementar 

KAPLAN, W. Cálculo Avançado – Vol. 2. Editora Edgard Blucher. 2008. 

BOULOS, P., Introdução ao Cálculo - Volume 3 - Cálculo Diferencial: Várias Variáveis 
(2ª EDIÇÃO), Ed. Edgard Blucher, 2002. 

SILVA, Paulo Sergio Dias da. Cálculo diferencial integral.Rio de Janeiro : LTC, 2017. 

GLEASON, Andrew M.; MCCALLU, Willian G.; HUGHES-HALLETT, Deborah. Cálculo 
de uma variável. 3.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004.  

STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, v.2,  2001. 

 

Disciplina: Ciência dos Materiais  

Ementa: Classificação geral dos materiais utilizados em Engenharia. Introdução à 

estrutura da matéria. Estrutura, propriedades e principais processos de obtenção de 

metais, polímeros, cerâmicas, compósitos. 

 

Bibliografia Básica 
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CALLISTER, JR., WILLIAM D. Ciência e Engenharia de Materiais: Uma Introdução 7ª 
EDIÇÃO. LTC. 2008. 

VAN VLACK, L.H. Princípios de Ciências dos Materiais. Editora Edgard Blucher. 2012. 

RODRIGUES, J.A.; LEIVA, D.Engenharia de Materiais para Todos. EdUfscar. 2010. 

 

Bibliografia Complementar 

FERRANTE, M. Seleção de Materiais. EdUfscar. 2009. 

GARCIA, A. SPIM, J. SANTOS, C. Ensaios de Materiais. LTC. 2000. 

CRAIG JUNIOR, Roy R. Mecânica dos Materiais. 2. Ed.Rio de Janeiro: LTC,  2003. 

CALLISTER, William D., 1940-. Ciência e engenharia de materiais: uma introdução. Rio 
de Janeiro: LTC, 2015.  
ASKELAND, Donald R. Ciência e engenharia dos materiais.São Paulo : Cengage 
Learning, 2014. 

 

Disciplina: Física III 

Ementa: Oscilações em sistemas mecânicos; Mecânica dos Fluidos; Temperatura e 

Calor; Propriedades Térmicas da Matéria; Primeira e Segunda Lei da Termodinâmica. 

 

Bibliografia Básica 

NUSSENZVEIG, H.M. Curso de Física Básica 3 – Eletromagnetismo. 4. ed. Editora 
EDGARD. 2011. 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.;  KENNETH, S. K. Física4. 4 ed. Rio de Janeiro: Editora 
LTC, v. 4, 2012. 

WALKER, J.; RESNICK, R.; HALLIDAY, D. Fundamentos de Física 3 – Eletromagnetismo. 
8ª Ed. LTC. 2012. 

 

Bibliografia Complementar 

CHAVES, A. Física Básica – Eletromagnetismo. Editora LTC, Grupo GEN. 2012. 

CUTNELL, J.D., JOHNSON, K.W. Física Volume 2. Editora LTC, Grupo GEN. 2006. 

SERWAY, R.A., JEWETT Jr., J.W. Princípios de Física: Eletromagnetismo (VOLUME III), 
Ed. Cengage Learning, 2013. 

CALCADA, C.S.; SAMPAIO, José Luiz. Termologia , Fluidomecânica , Análise 
Dimensional. Editora Atual. 2ª. Ed. 1998. 

CAVALCANTE, M.A. e TAVOLARO, C.R.C. Física Moderna Experimental. Editora 
Manole. 2ª Ed. 2007.  
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Disciplina: Programação I 

Ementa: Conceitos básicos de algoritmos. Construção de algoritmos: estrutura de um 

programa, tipos de dados escalares e estruturados, estruturas de controle. Prática em 

construção de algoritmos: transcrição para uma linguagem de programação, depuração 

e documentação. 

 

Bibliografia Básica 

MEIRELLES, F.S. Informática: novas aplicações com microcomputadores. São Paulo: 
Makron Books, 1994. 

DROZDEK, Adam. Estrutura de Dados e Algoritmos Em C++. São Paulo: Cengage 
Learning, 2010 

VELLOSO, F.C. Informática: conceitos básicos. 8 ed. Rio de Janeiro: Campus, 2011 

 

Bibliografia Complementar 

GOMEZ, Luis Alberto. Excel Para Engenheiros. Florianópolis, Visual Books, 2009. 

MANZANO, Jose Augusto Navarro Garcia. Logica Estruturada Para Programacao de 
Computadores. São Paulo: Érica, 2001. 

CAPRON, H.L. ; JOHNSON, J.A. Introdução a informática. São Paulo: Pearson Prentice 
Hall, 2004. 

RIBEIRO, João Araujo. Introdução à programação e aos algoritmos. Rio de Janeiro : LTC, 
2019. 

OFFNER, Renato. Algoritmos e Programação em Linguagem C. São Paulo: Saraiva, 
2013. 

 

Disciplina: Mecânica Vetorial Estática 

Ementa: Condições de equilíbrio de partículas e de corpos rígidos (estruturas, vigas, 

treliças) no plano e no espaço. Cálculo das reações em conexões padrões da engenharia. 

Cálculo das forças axiais, esforços cortantes e momentos fletores em estruturas e vigas. 

Cálculo de centróides de área e de volumes. Cálculo de momentos de inércia. 

 

Bibliografia Básica 

BEER, F.P.; JOHNSTON, R.J.; EISENBERG, E.R. Mecânica Vetorial para Engenheiros: 
Estática. 7ª Edição. São Paulo: Makron books, 2012. 

HIBELLER, R.C. Estática - Mecânica para Engenharia. 10ª Edição. Editora: Prentice Hall 
Brasil, 2011. 
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MERIAM, J.L.; KRAIGE, L.G. Mecânica – Estática. 5ª Edição. Editora: LTC, 2012. 

 

Bibliografia Complementar 

BRANSON, L. Mecânica: Estática e Dinâmica, Rio de Janeiro: LTC, 2000. 

HIBELLER, R.C. Dinâmica - Mecânica para Engenharia. 10ª Edição. Editora: Prentice Hall 
Brasil, 2011. 

KITTEL, Charles ; KNIGHT, Walter D.; RUDERMAN, Malvin A.  Mecânica: curso de Física 
Berkeley – v. 1. São Paulo: Edgard Blucher, 1973. 

BEER, Ferdinand P.; JOHNSTON JUNIOR, E. Russell.. Mecânica vetorial para 
engenheiros: cinemática e dinâmica. 5. ed. São Paulo: Makron, 2006. 

SANTOS,  Nathan Moreira dos Vetores e matrizes : uma introdução à álgebra linear. 4. 
ed. rev. e ampl. -- São Paulo : Thomson Learning, 2007. 

 

4° Semestre 

 

Disciplina: Cálculo Numérico 

Ementa: Representação e bases numéricas. Raízes de funções reais. Matrizes e 

Sistemas de Equações Lineares. Ajuste de funções. Interpolação. Derivação e Integração 

Numérica. Solução Numérica de Equações Diferenciais Ordinárias. 

 

Bibliografia Básica 

BARROSO, L.; BARROSO, M.; CAMPOS, F.; CARVALHO, M.; MAIA, M. Cálculo 
Numérico (com aplicações). Editora Harbra. 2a. Ed. 1987. 

FRANCO, N.B. Cálculo Numérico. São Paulo: Pearson Prentice hall, 2012. 

RUGGIERO, M.A.G., LOPES, V.L.R., Cálculo Numérico: Aspectos Teóricos e 
Computacionais, Makron Books, 2013. 

 

Bibliografia Complementar 

 

ARENALES, S. e DAREZZO, A. Cálculo Numérico – Aprendizagem com Apoio de 
Software. Editora Thomson. 2013. 

BARBOSA, Ruy Madsen. Cálculo Numérico: cálculo de diferenças finitas. São Paulo: 
Nobel, 1970 

SULLIVAN, Michael. Matemática Finita - Uma Abordagem Aplicada. Rio de Janeiro: LTC, 
2013 
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CHAPRA, Steven C. Métodos numéricos para engenharia. 7. ed. – Porto Alegre : AMGH, 
2016. 

DORNELLES FILHO, Adalberto Ayjara. Fundamentos de cálculo numérico. Porto Alegre 
: Bookman, 2016. 

 

Disciplina: Programação II 

Ementa: Construção de programas: modularização (função, procedimento e bibliotecas), 

passagem de parâmetros, tipos de dados dinâmicos, recursividade e arquivos. Uso de 

uma linguagem de programação. 

 

Bibliografia Básica 

Adalberto Ayjara Dornelles Filho. – Porto Alegre : Bookman, 2010. 

MIZRAHI, V. Treinamento em Linguagem C. 2. Ed. Pearson / Prentice Hall (Grupo 
Pearson).2006. 

SHARP, J. Microsoft Visual C# - Passo a Passo. Bookman. 2011. 

 

Bibliografia Complementar 

LEE, R.; TEPFENHART, W. Uml e C++: Guia Prático de Desenvolvimento Orientado a 
Objeto. Makron Books (Grupo Pearson). 2001. 

MARQUES, P.; PEDROSO, H. C 2.0. LTC. 2007. 

MANZANO, Jose Augusto Navarro Garcia. Lógica estruturada para programação de 
computadores. Erica, 2001. 

DROZDEK, Adam. Estrutura de Dados e Algoritmos Em C++. São Paulo: Cengage 
Learning, 2010 

VELLOSO, F.C. Informática: conceitos básicos. 8 ed. Rio de Janeiro: Campus, 2011 

 

Disciplina: Cálculo Diferencial e Integral IV 

Ementa: Integrais duplas e triplas, coordenadas polares, funções potenciais e integrais 

de linha no plano e no espaço. 

 

Bibliografia Básica 

GUIDORIZZI, H. Um Curso de Cálculo – Vol. 3. LTC. 2012. 
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BRANNAN, J.R.;BOYCE, W.E. Equações Diferenciais - Uma Introdução a Métodos 
Modernos e suas Aplicações. LTC. Rio de Janeiro. 2013. 

HUGHES-HALLETT, D. Cálculo Aplicado. 2ª. Ed. LTC. Rio de Janeiro. 2012. 

 

Bibliografia Complementar 

HOFFMANN, L.D. e BRADLEY, G.L. Cálculo: Um Curso Moderno e Suas Aplicações. 9ª. 
ED. LTC. Rio de Janeiro. 2011. 
LARSON RON; E.B.H. Cálculo com Aplicações. Rio de Janeiro: LTC- Livros Técnicos e 
Científicos Editora S.A., 1998. 
BOYCE, W. E. e DIPRIMA, R. C. Equações diferenciais elementares e problemas de 
valores de contorno. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 
GLEASON, Andrew M.; MCCALLU, Willian G.; HUGHES-HALLETT, Deborah. Cálculo de 
uma variável. 3.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004. 
STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, v.2,  2001. 
 
 
Disciplina: Física IV 

Ementa: Eletrostática: Carga elétrica, Lei de Coulomb, Campo e Potencial Elétricos, 

Capacitores e Dielétricos, Corrente Elétrica, Força de Lorentz; Magnetostática: Leis de 

Biot – Savart, Ampere, Faraday e Lenz; Campo elétrico e magnético na matéria; 

Condução Elétrica em Sólidos. 

 

 
Bibliografia Básica 
 

YOUNG, H.D., FREEDMAN, R.A.Física IV – Ótica e Fìsica Moderna. Editora Addison-
Wesley- Importados (Grupo Pearson). 2013. 

NUSSENZVEIG, H.M. Curso de Física Básica 4 – Ótica. 4ª Edição. Ed. EDGARD 
BLÜCHER.  2013. 

TIPLER, P. Fisica – Eletricidade e Magnetismo, Ótica - Vol. 2 - 5ª Ed. LTC. 2006 

 
Bibliografia Complementar 
 

KNIGHT, R.Física: Uma Abordagem Estratégica - 2.ed. volume 4. Editora Bookman. 2009. 

WALKER, J.; RESNICK, R.; HALLIDAY, D..Fundamentos de Física 4 –. 8ª Ed. LTC. 2012. 

SERWAY, R.A., JEWETT Jr., J.W. Princípios de Física: Eletromagnetismo (VOLUME III), 
Ed. Cengage Learning, 2013. 
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CALCADA, C.S.; SAMPAIO, José Luiz. Termologia , Fluidomecânica , Análise Dimensional. 
Editora Atual. 2ª. Ed. 1998. 

CAVALCANTE, M.A. e TAVOLARO, C.R.C. Física Moderna Experimental. Editora Manole. 
2ª Ed. 2007.  

 
 
Disciplina: Mecânica dos Fluidos 

Ementa: Conceitos e definições. Estático dos fluídos. Fluído em movimento. Análise 

dimensional. Abordagem Euleriana e Lagrangeana. Tensões de cisalhamento no fluxo 

laminar. Conservação de massa, do momento e de energia. Equações diferenciais de 

fluxo e transporte. Efeito da viscosidade e da turbulência. 

 

Bibliografia Básica 

BIRD, R. B.; STEWART, W.E.; LIGHTFOOT, E.N. Fenômenos de Transporte. 2a.ed. 
LTC. Rio de Janeiro. 2012. 
BRAGA FILHO, W. Fenômenos de Transporte para Engenharia. LTC. Rio de Janeiro. 
2013. 

FOX, R.W. Introdução à Mecânica dos Fluídos - 6ª Edição. LTC. Rio de Janeiro. 2013. 

 

Bibliografia Complementar 

ASSY, T.M. Mecânica dos Fluidos - Fundamentos e Aplicações. 2a.ed. LTC. Rio de 
Janeiro. 2004. 
DEWITT, D. P.; INCROPERA, F. P. Fundamentos de Transferência de Calor e de Massa. 
4 ed. Rio de Janeiro: Livros técnicos e científicos, 2014. 

FOX, Robert W. Introdução a Mecânica dos Fluidos.7 ed.  Rio de Janeiro: LTC, 2013. 

MUNSON, Bruce R. Fundamentos da mecânica dos fluidos.São Paulo: Blucher, 2004. 

POTTER, Merle. Mecânica de fluídos. São Paulo : Cengage Learning, 2014. 

 

Disciplina: Resistência dos Materiais I 

Ementa: Análise de tensões. Esforços de tração, compressão, cortantes e flexão. 

Deformação linear e angular. Trabalho de deformação. Tensões na flexão (normais e de 

cisalhamento). Seções compostas. Deformação na flexão. Estado duplo de tensões. 

 

Bibliografia Básica 

CRAIG, R.R. Mecânica dos Materiais. LTC. Rio de Janeiro. 2003. 
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GERE, J. M. Mecânica dos Materiais. Editora Thomson Pioneira. São Paulo. 2012. 

HIBBELER, R. C. Resistência de Materiais - 5ª Ed. Pearson Education. São Paulo. 2012. 

 

Bibliografia Complementar 

BOTELHO, M. H. C.Resistência dos Materiais - Para Entender e Gostar. Editora:Edgard 
Blucher.  Lançamento 2013. 

BEER, F.P.; JOHNSTON, E. R., J.; DEWOLF, J.T.Resistência dos Materiais. 4ª Ed. 
Editora:Mcgraw-hill Interamericana. 2012. 

CALLISTER, William D. ; RETHWISCH, David G. Ciência e Engenharia de Materiais: uma 
introdução. 8 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 

PINHEIRO, Antônio Carlos da Fonseca Bragança. Fundamentos de resistência dos 
materiais.Rio de Janeiro: LTC, 2019. 

EDMUNDO, Resistência dos materiais aplicada. Porto Alegre : SAGAH, 2016. 

 

Disciplina: Probabilidade e Estatística 

Ementa: Experimentos aleatórios. Espaço amostral e eventos. Introdução à 

probabilidade. Probabilidade condicional e independência. Variáveis aleatórias e 

modelos probabilísticos. Função geradora de momentos. Teorema do limite central. 

 

Bibliografia Básica 

COSTA NETO, P. L. Estatística. 2 ed. São Paulo: Edgar Blucher, 2002. 

FONSECA. J. S. Curso de Estatística. São Paulo: Atlas, 2012. 

MONTGOMERY, D.C.; RUNGER, G.C. Estatística Aplicada e Probabilidade para 
Engenheiros. 4ª. Ed. LTC. Rio de Janeiro. 2012. 

 

Bibliografia Complementar 

CRESPO, A. A. Estatística Fácil. São Paulo: Saraiva, 2009. 

TOLEDO, Geraldo Luciano. Estatistica Básica. São Paulo: Atlas, 1986 

MEYER, P.L. Probabilidade: Aplicações à Estatística.LTC, 2012.  

TRIOLA, Mário. Introdução a Estatística. Rio de Janeiro: LTC, 2015. 
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MONTGOMERY, Douglas C. Estatística Aplicada a Engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 
2004. 

 

 

5° Semestre 

 

Disciplina: Eletrônica Digital I 

Ementa: Resumo histórico da evolução dos sistemas digitais. Álgebra de Boole 

(teoremas). Portas lógicas. Parâmetros físicos e limitações de portas lógicas e circuitos 

integrados. Circuitos combinacionais. Técnicas de minimização de hardware. 

Implementação de dispositivos elementares de memória (latchs e FL IPFL OPS). 

Linguagens de descrição de hardware. Compiladores VHDL e implementação de 

módulos básicos. Ambiente de simulação. Códigos. Circuitos codificadores e decodifi 

cadores. Sistemas numéricos. Circuitos Aritméticos. 

 

Bibliografia Básica 

BIGNELL, J.W. e DONOVAN, R., Eletrônica Digital, Tradução da 5ª Edição norte–
americana, Ed. Cengage Learning, 2009. 

GARCIA, P.A. e MARTINI, J.S.C., Eletrônica Digital - Teoria e Laboratório, Ed. Érica, 
2008. 

CAPUANO, F.G., IDOETA, I.V., Elementos de Eletrônica Digital, 41. ed. , 6ª Imp. São 
Paulo: Érica, 2012. 

 

Bibliografia Complementar 

ARAÚJO, Celso de Eletrônica Digital. São Paulo : Érica, 2014. 

HETEM JUNIOR, Annibal, 1961-. Fundamentos de informática: eletrônica digital. Rio de 
Janeiro: LTC, 2010. 

TOKHEIM, Roger. Fundamentos de eletrônica digital: 
sistemas sequenciais. 7. ed. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : AMGH, 2013. 

ZAJNBERG, Mordka. Eletrônica digital : teoria, componentes e aplicações. Rio de Janeiro 
: LTC, 2014.  

DACHI, Édison Pereira. Eletrônica digital. São Paulo: Blucher, 2018. 

 

Disciplina: Circuitos Elétricos I 
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Ementa: Introdução à análise circuitos. Grandezas elétricas. Elementos de circuitos. Leis 

básicas de circuitos. Métodos de análise de circuitos. Análise básica. Associação de 

resistores. Divisores de tensão e corrente. Transformação de redes. Análise por correntes 

de malha e tensão dos nós. Teoremas sobre circuitos. Linearidade e superposição. 

Transformação de fontes. Teoremas de Thévenin e Norton. Máxima transferência de 

potência. Análise de circuitos via topologia de rede. Análise nodal generalizada e análise 

de laços. Dualidade. Circuitos transitórios RLC. Circuitos de primeira ordem. Resposta 

livre e resposta completa de circuitos RL e RC. Circuitos de segunda ordem: resposta 

livre e resposta completa de circuitos RLC. 

 

Bibliografia Básica 

ALEXANDER, C.K., SADIKU, M.N.O., Fundamentos de Circuitos Elétricos, Editora 
Bookman, 2013. 

SVOBODA, James A.Introdução aos circuitos elétricos. 9. ed. – Rio de Janeiro: LTC, 2016. 

THOMAS, Roland E. Análise e projeto de circuitos elétricos lineares. 6. ed. Porto Alegre : 
Bookman, 2011. 

 

Bibliografia Complementar 

 
MARKUS, Otávio. Circuitos elétricos: corrente contínua e corrente alternada: teoria e 
exercícios. 9. ed. rev. São Paulo: Érica, 2011. 
 
NAHVI,Mahmood. Circuitos elétricos. 5. ed. –Dados eletrônicos. Porto Alegre : Bookman, 
2014. 

CRUZ, Eduardo Cesar Alves, 1960-. Circuitos elétricos : análise em corrente : contínua e 
alternada . 1. ed. São Paulo : Érica, 2014. 

COSTA, Lucas Araújo da... [et al.]. Análise de circuitos elétricos.Porto Alegre : SAGAH, 
2018. 

SEIXAS, Jordana Leandro. Circuitos elétricos...[et al.].Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

 

Disciplina: Simulação de Sistemas Eletromecânicos 

Ementa: Introdução a Simulação de Sistemas. Etapas em um estudo de Simulação. 

Conceitos de Modelagem. Diagrama de Ciclos de Atividades. Abordagem para 

Programação de Simulações. Métodos de Três Fases. Executivos de Simulação. 

Geração de Números Aleatórios. Amostragem Aleatória e Amostragem Descritiva. 
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Bibliografia Básica 

FALCONE, Aurio Gilberto. Eletromecânica: transformadores e transdutores, conversão 
Eletromecânica de energia, máquinas elétricas.São Paulo: Blucher, 1979. V.1. 

KLUEVER, Craig A. Sistemas dinâmicos : modelagem, simulação e controle. Rio de 
Janeiro : LTC, 2018. 

GARCIA, C., Modelagem e Simulação de Processos Industriais e de Sistemas 
Eletromecânicos, EDUSP, 2006. 

 

Bibliografia Complementar 

ZILL, Dennis G. Equações diferenciais: com Aplicações em Modelagem - Tradução da 10. 
ed. São Paulo, 2016. 

BACK, N.; OGLIARI, A.; DIAS, A.; SILVA, J.C., Projeto integrado de produtos: 
planejamento, concepção e modelagem, 1. ed. São Paulo: Manole, 2008. v. 1. 648 p. 

RAGSDALE, Cliff T. Modelagem de planilha e análise de decisão :uma introdução prática 
a business analytics. São Paulo : Cengage Learning, 2014. 

SIMONE, Gilio Aluisio, 1944 -.Conversão Eletromecânica de Energia. São Paulo: Érica, 
2010. 

FALCONE, Aurio Gilberto. Eletromecânica: transformadores e transdutores, conversão 
Eletromecânica de energia, máquinas elétricas.São Paulo: Blucher, 1979. V.2. 

 

Disciplina: Métodos Matemáticos 

Ementa: Números complexos. Funções analíticas. Integrais. Séries de potências. 

Resíduos e polos. Transformações conformes. 

 

Bibliografia Básica 

STEWART, Ian. Os maiores problemas matemáticos de todos os tempos. São Paulo: 
2013. 

MCCLLUM, Willian g...[et al.]; cálculo de várias variáveis. São Paulo: Blucher, 2009. 

MORETTIN, Pedro Alberto Cálculo: funções de uma e várias variáveis.3. ed. – São Paulo: 
Saraiva, 2016. 

 

Bibliografia Complementar 

FRANCO, N.B. Cálculo Numérico. São Paulo: Pearson Prentice hall, 2012. 

RUGGIERO, M.A.G., LOPES, V.L.R., Cálculo Numérico: Aspectos Teóricos e 

Computacionais, Makron Books, 2013. 
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SILVA, Paulo Sergio Dias da. Cálculo diferencial integral.Rio de Janeiro : LTC, 2017. 

GLEASON, Andrew M.; MCCALLU, Willian G.; HUGHES-HALLETT, Deborah. Cálculo de 

uma variável. 3.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004.  

STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, v.2,  2001. 

 

Disciplina: Análise de Sinais 

Ementa: Sinais contínuos e discretos no tempo. Operações com sinais. Tipos e 

propriedades de sinais. Sistemas contínuos e discretos no tempo. Sistemas lineares 

invariantes no tempo. Sistemas representados por equações diferenciais e de diferença. 

Série e transformada de Fourier. Análise de Fourier para sinais e sistemas contínuos e 

discretos no tempo. Amostragem de sinais contínuos no tempo. Convolução contínua e 

discreta. Resposta de sistemas lineares. Aplicações de sistemas lineares. Transformada 

de Laplace. Transformada Z. 

 

Bibliografia Básica 

WEEKS,Michael. Processamento digital de sinais utilizando MATLAB. Rio de Janeiro: 
LTC, 2012. 

ROBERTS, Michael J. Fundamentos em sinais e sistemas.Porto Alegre : AMGH, 2010. 

NALON, José Alexandre. Introdução ao processamento digital de sinais.Rio de Janeiro : 
LTC, 2013. 

 

Bibliografia Complementar 

DINIZ, Paulo S. R. Processamento digital de sinais: projeto e análise de sistemas. 2. ed. 
– Dados eletrônicos. – Porto Alegre : Bookman, 2014. 

LATHI, B. P. Sinais e sistemas lineares. 2. ed. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : 
Bookman, 2008. 

ZAJNBERG, Mordka. Eletrônica digital : teoria, componentes e aplicações. Rio de Janeiro 
: LTC, 2014.  

DACHI, Édison Pereira. Eletrônica digital. São Paulo: Blucher, 2018. 

VELLOSO, F.C. Informática: conceitos básicos. 8 ed. Rio de Janeiro: Campus, 2011 
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Disciplina: Ciências do Ambiente 

Ementa: Noções de Ecologia. A Engenharia e o Meio Ambiente. Os efeitos da Tecnologia 

sobre Equilíbrio ecológico. Preservação de Reservas naturais. Tratamento de Efluentes 

líquidos industriais. Resíduos sólidos industriais. Legislação Ambiental. Sistema nacional 

do meio ambiente / SISNAMA. Agressividade do meio ambiente sobre materiais e 

tecnologia eletromecânica. 

 

Bibliografia Básica 

ROSA, André Henrique; FRACETO, Leonardo F; MOSCHINI-CARLOS; Viviane (org). 
Meio ambiente e sustentabilidade. 1.ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. 

PHILIPPI JR., Arlindo; PELICIONI, Maria Cecília Focesi (eds.). Educação Ambiental e 
Sustentabilidade. 2.ed. São Paulo: Manole, 2014. 

BARSANO, Paulo Roberto; BARBOSA, Rildo Pereira. Gestão Ambiental. 1.ed. São Paulo: 
Érica, 2014. 

 

Bibliografia Complementar 

Lins, Luiz dos Santos. Introdução à Gestão Ambiental Empresarial: Abordando Economia, 
Direito, Contabilidade e Auditoria. 1.ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

IBRAHIN, Francini Imene Dias. Educação Ambiental: estudo dos problemas, ações e 
instrumentos para o desenvolvimento da sociedade. 1.ed. São Paulo: Érica, 2014. 

SATO, Michèle ; CARVALHO, Isabel. Educação Ambiental: Pesquisa e Desafios. 1.ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2011. 

BARBIERI, José Carlos. Gestão Ambiental Empresarial. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2007. 

Fenker, Eloy Antonio et Al. Gestão Ambiental: incentivos, riscos e custos. 1.ed. São Paulo: 
Atlas, 2015. 

 

Disciplina: História e Cultura Afro- Brasileira e Indígena 

Ementa: Discutir criticamente a formação do povo brasileiro a partir do resgate das 

contribuições dos povos africanos e indigenas em seus aspectos históricos , culturais, 

economicos e politicos, possibilitando a inclusão e consequente reposicionamento da 

importancia deles na contrução da nação brasileira na intenção de desvelar processos 

de segregação, racismo e injustiça social e da forma pitoresca e folclorizada, muitas 

vezes esteriotipadas e preconceituosas, com que foram contempladas. 

 

Bibliografia Básica 
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MATTOS, Hebe Maria. Escravidão e cidadania no Brasil monárquico. 1.ed. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2009. 

FAUSTO, Carlos. Os índios antes do Brasil. 1.ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2016. 

WITTMANN, Luisa Tombini. Ensino (d)e  História Indígena. 1.ed. São Paulo: Autêntica, 
2015. 

 

Bibliografia Complementar 

PÁDUA, José Augusto. Um Sopro de Destruição, Pensamento político e crítica ambiental 
no Brasil escravista, 1786-1888. 1.ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2002. 

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. 1.ed. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2005. 

MARCONI, Marina de Andrade; PRESOTTO, Zelia Maria Neves. Antropologia: uma 
introdução. 7.ed. São Paulo: GEN, 2013. 

KOTTAK, Conrad P. Um Espelho para a Humanidade: uma introdução à Antropologia 
Cultural. 8.ed. Porto Alegre: AMGH, 2001. 

GOMES, Flavio. Negros e política. 1.ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2014. 

 

6° Semestre 

 

Disciplina: Eletrônica Digital II 

Ementa: Máquinas sequenciais síncronas. Arquitetura de computadores e sistemas 

digitais complexos. Prototipação de sistemas digitais. Projeto de hardware auxiliado por 

computador. 

 

Bibliografia Básica 

BIGNELL, J.W. e DONOVAN, R., Eletrônica Digital, Tradução da 5ª Edição norte–
americana, Ed. Cengage Learning, 2009. 

GARCIA, P.A. e MARTINI, J.S.C., Eletrônica Digital - Teoria e Laboratório, Ed. Érica, 
2008. 

CAPUANO, F.G., IDOETA, I.V., Elementos de Eletrônica Digital, 41. ed. , 6ª Imp. São 
Paulo: Érica, 2012. 

 

Bibliografia Complementar 

ARAÚJO, Celso de Eletrônica Digital. São Paulo : Érica, 2014. 
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HETEM JUNIOR, Annibal, 1961-. Fundamentos de informática: eletrônica digital. Rio de 
Janeiro: LTC, 2010. 

TOKHEIM, Roger. Fundamentos de eletrônica digital: 
sistemas sequenciais. 7. ed. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : AMGH, 2013. 

ZAJNBERG, Mordka. Eletrônica digital : teoria, componentes e aplicações. Rio de Janeiro 
: LTC, 2014.  

DACHI, Édison Pereira. Eletrônica digital. São Paulo: Blucher, 2018. 

 

Disciplina: Circuitos Elétricos II 

Ementa: Senoides e fasores. Função de excitação senoidal. Conceito de fasor. 

Impedância e admitância. Análise senoidal em regime permanente. Análise de malhas e 

tensão dos nós. Teoremas sobre circuitos. Diagrama de fasores. Circuitos ressonantes. 

Análise de Potência em regime permanente. Potência instantânea e potência média. 

Valores efi cazes. Potência complexa, fator de potência e correção do fator de potência. 

Circuitos Trifásicos: Conceitos iniciais. Circuitos trifásicos balanceados. Circuitos 

trifásicos desbalanceados. Medição de potência trifásica. 

 

Bibliografia Básica 

ALEXANDER, C.K., SADIKU, M.N.O., Fundamentos de Circuitos Elétricos, Editora 
Bookman, 2013. 

SVOBODA, James A. Introdução aos circuitos elétricos. 9. ed. – Rio de Janeiro: LTC, 
2016. 

THOMAS, Roland E. Análise e projeto de circuitos elétricos lineares. 6. ed. Porto Alegre : 
Bookman, 2011. 

 

Bibliografia Complementar 

 
MARKUS, Otávio. Circuitos elétricos: corrente contínua e corrente alternada: teoria e 
exercícios. 9. ed. rev. São Paulo: Érica, 2011. 
 
NAHVI,Mahmood. Circuitos elétricos. 5. ed. –Dados eletrônicos. Porto Alegre : Bookman, 
2014. 

CRUZ, Eduardo Cesar Alves, 1960-. Circuitos elétricos : análise em corrente : contínua e 
alternada . 1. ed. São Paulo : Érica, 2014. 

COSTA, Lucas Araújo da... [et al.]. Análise de circuitos elétricos.Porto Alegre : SAGAH, 
2018. 
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SEIXAS, Jordana Leandro. Circuitos elétricos...[et al.].Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

 

Disciplina: Microcontroladores e Microprocessadores 

Ementa: Microprocessadores: introdução histórica; estrutura básica de um 

microprocessador; microprocessadores comercialmente disponíveis; memórias; 

controladores; computadores; microcontroladores; operações de entrada/saída. 

Microcontroladores: arquiteturas típicas de um microcontrolador e seus registradores; 

arquiteturas CISC e RISC; exemplos de microcontroladores comerciais; instruções; 

programação em linguagem Assembler; mapa de memória, portas de entrada e saída; 

modulo temporizador; contadores; interrupções, conversão analógicodigital; acesso à 

memória; barramentos padrões; dispositivos periféricos; ferramentas de programação, 

simulação e depuração. Aplicações de microcontroladores e microprocessadores. 

Projetos de sistemas práticos com microcontroladores. 

 

Bibliografia Básica 

LENZ, Maikon Lucian Microprocessadores. Porto Alegre: SAGAH, 2019. 

BAER, Jean-Loup. Arquitetura de microprocessadores : do simples pipeline ao 
multiprocessador em chip.Rio de Janeiro : LTC, 2013. il. ; 28 cm 

SOUSA, Daniel Rodrigues de. Microcontroladores ARM7 (Philips, Família LPC213X): o 
poder dos 32 bits: teoria e prática. São Paulo: Érica, 2006. 

 

Bibliografia Complementar 

SOUZA, David de, SOUSA, Daniel de. Desbravando o PIC24 - Conheça os 
Microcontroladores de 16 Bits. São Paulo: Érica, 2008. 

ZANCO, Wagner da Silva. Microcontroladores PIC18 com linguagem C: uma aborda- gem 
prática e objetiva.São Paulo: 
Érica, 2010. 
 
PEREIRA,Fábio Microcontroladores PIC: Técnicas Avançadas. 6. ed. São Paulo: Érica, 
2007. 

MYADAIRA, Alberto Noboru. Microcontroladores PIC18: aprenda e programe em 
linguagem C. 4. ed. rev. e atual. São Paulo: Érica, 2013. 

GIMENEZ, Salvador Pinillos Microcontroladores 8051: teoria e prática. São Paulo: Érica, 
2010. 

 



 

63 
 

Disciplina: Conversão de Energia Eletromecânica 

Ementa: Forças e torques de origem magnética. Circuito magnético. Densidade de 

energia armazenada no campo magnético. Forças em materiais magnéticos. Indutâncias 

própria e mútua. Princípios de Conversão eletromecânica da energia. Transformadores: 

princípio de funcionamento; transformador ideal e real. Máquinas rotativas: máquinas de 

corrente contínua; máquinas síncronas e assíncronas. 

 

Bibliografia Básica 

UMANS, Stephen D. Máquinas elétricas. 7. ed. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : 

AMGH, 2014. 

COLLINS,  J. A. (Jack A.). Projeto mecânico de elementos de máquinas : uma perspectiva 

de prevenção da falha. Rio de Janeiro : LTC, 2017. 

FALCONE, Aurio Gilberto. Eletromecânica: transformadores e transdutores, conversão 

Eletromecânica de energia, máquinas elétricas. São Paulo: Blucher, 1979. V.1. 

 

Bibliografia Complementar 

NASCIMENTO Junior, Geraldo Carvalho do Máquinas elétricas: teoria e ensaios. 4. ed. 

São Paulo: Érica, 2011. 

OBADOWSKI,, Vinícius Novicki. Máquinas elétricas I. Porto Alegre : SAGAH, 2019. 

SIMONE, Gilio Aluisio, 1944 -.Conversão Eletromecânica de Energia. São Paulo: Érica, 

2010. 

BEZERRA, Erick Costa... [et al.]  Conversão de energia. Porto Alegre : SAGAH, 2018. 

CHAPMAN, Stephen J. Fundamentos de máquinas elétricas [recurso eletrônico. 5. ed. 

Porto Alegre : AMGH, 2013. 

 

Disciplina: Materiais Elétricos 

Ementa: Características e classificação dos metais. Constituição e estrutura dos metais 

puros. Processos de manipulação dos metais. Classificação geral dos materiais elétricos. 

Características principais dos materiais condutores. Ligas metálicas. Matérias primas 

para peças de contato. Carvão para fins elétricos. Dielétricos: estudo geral; propriedades 
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mecânicas, térmicas e físicoquímicas. Materiais isolantes para uso industrial. Isolantes 

pastosos e ceras. Materiais magnéticos: estudo geral; núcleos laminados e núcleos 

compactos. 

 

Bibliografia Básica 

 

ROCHA, Murilo Fraga da. Materiais elétricos... [et al.]. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

FERNANDES  FILHO, Fernandes Filho. Comandos elétricos .São Paulo : Érica, 2014.  

MAMEDE FILHO, João.  Manual de equipamentos elétricos. 4. ed. - [Reimpr.]. -Rio de 
Janeiro : LTC, 2015. 

 

Bibliografia Complementar 

 
NAHVI,Mahmood. Circuitos elétricos. 5. ed. –Dados eletrônicos. Porto Alegre : Bookman, 
2014. 
CALLISTER, JR., WILLIAM D. Ciência e Engenharia de Materiais: Uma Introdução 7ª 
EDIÇÃO. LTC. 2008. 
ALEXANDER, C.K., SADIKU, M.N.O., Fundamentos de Circuitos Elétricos, Editora 
Bookman, 2013. 

SVOBODA, James A.Introdução aos circuitos elétricos. 9. ed. – Rio de Janeiro: LTC, 2016. 

THOMAS, Roland E. Análise e projeto de circuitos elétricos lineares. 6. ed. Porto Alegre : 
Bookman, 2011. 
 
 
Disciplina: Teoria Geral da Administração 
 
Ementa: Teoria das organizações. Funções administrativas: organização, planejamento, 

direção (poder, autoridade e tomada de decisão). Segmentos de administração e seus 

desdobramentos contemporâneos. Controle e avaliação. As funções administrativas frente 

ao contexto interno e externo. Tópicos de formação gerencial básica. 

 

Bibliografia Básica 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. Rio de Janeiro: 
Editora campus, 2000. 
MAXIMIANO, Antonio César Amau. Introdução à Administração. São Paulo Atlas, 2000. 
SILVA, A. T. da. Administração básica. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
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Bibliografia Complementar 

LACOMBE, F.; HEILBORN, G.  Administração: Princípios e tendências. 2.ed. São Paulo: 
Saraiva, 2008. 
OLIVEIRA, J. F.   Administração no contexto Internacional: cenários e desafios. 1.ed. São 
Paulo: Saraiva, 2007. 
RUSCHEINSKY A., Org. Educação Ambiental: abordagens múltiplas. 1.ed. São Paulo: 
Penso, 2007. 
CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração: uma visão abrangente da 
moderna administração das organizações. 9.ed. São Paulo: Manole, 2014. 
OLIVEIRA, D. P. R. Teoria geral da administração: uma abordagem prática. 3ª ed. São 
Paulo: Atlas, 2012. 

 

 

7° Semestre 

 

Disciplina: Materiais e Dispositivos Semicondutores 

Ementa: Propriedades físicas e eletrônicas de materiais e dispositivos semicondutores. 

Excitações elementares. Dualidade ondapartícula. Tecnologia planar do Silício. Homoe 

heterojunções de materiais e suas propriedades. Dispositivos eletrônicos básicos (diodos 

de junção pn, Schottky, IMPATT, gunn e de tunelamento). Dispositivos optoeletrônicos 

básicos (fotodiodos, célulassolares, LEDs e lasers). Aplicações. 

 

Bibliografia Básica 

SEDRA, A.S., SMITH, K.C., Microeletrônica –– 5a Ed., Prentice-Hall, 2004. 

FERNANDES  FILHO, Fernandes Filho. Comandos elétricos .São Paulo : Érica, 2014.  

ROCHA, Murilo Fraga da. Materiais elétricos... [et al.]. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

 

Bibliografia Complementar 

ARAÚJO, Celso de Eletrônica Digital. São Paulo : Érica, 2014. 

HETEM JUNIOR, Annibal, 1961-. Fundamentos de informática: eletrônica digital. Rio de 
Janeiro: LTC, 2010. 

RAZAVI, Behzad. Fundamentos de microeletrônica. 2. ed. - Rio de Janeiro : LTC, 2017. 
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MARQUES, Angelo Eduardo B. Dispositivos semicondutores: diodos e transistores. 13. 
ed. rev. -- São Paulo : Érica 2012. 

ALMEIDA, José Luiz Antunes de, 1954-.  Dispositivos semicondutores: tiristores: controle 
de potência em CC e CA. 13. ed. São Paulo: Érica, 2013. 

 

Disciplina: Circuitos Elétricos III 

Ementa: Frequência complexa: Análise de circuitos RLC no domínio da freqüência; 

Fasores generalizados; Funções de redes. Resposta em freqüência: Respostas em 

amplitude e fase; Filtros passivos; Mudança de escala. Circuitos acoplados 

magneticamente: Indutância mútua; Análise de energia; O transformador linear; O 

transformador ideal. Quadripolos: Parâmetros de redes; Conversão de parâmetros; 

Redes equivalentes. Análise avançada: Métodos de Fourier aplicados à análise de 

circuitos elétricos; A função impulso unitário; Convolução; Função de transferência; 

Transformada de Laplace aplicada a circuitos elétricos; Função de transferência. 

 

Bibliografia Básica 

ALEXANDER, C.K., SADIKU, M.N.O., Fundamentos de Circuitos Elétricos, Editora 

Bookman, 2013. 

SVOBODA, James A. Introdução aos circuitos elétricos. 9. ed. – Rio de Janeiro: LTC, 2016. 

THOMAS, Roland E. Análise e projeto de circuitos elétricos lineares. 6. ed. Porto Alegre : 

Bookman, 2011. 

 

Bibliografia Complementar 

 
MARKUS, Otávio. Circuitos elétricos: corrente contínua e corrente alternada: teoria e 
exercícios. 9. ed. rev. São Paulo: Érica, 2011. 
 
NAHVI,Mahmood. Circuitos elétricos. 5. ed. –Dados eletrônicos. Porto Alegre : Bookman, 
2014. 
CRUZ, Eduardo Cesar Alves, 1960-. Circuitos elétricos : análise em corrente : contínua e 
alternada . 1. ed. São Paulo : Érica, 2014. 
COSTA, Lucas Araújo da... [et al.]. Análise de circuitos elétricos.Porto Alegre : SAGAH, 
2018. 

SEIXAS, Jordana Leandro. Circuitos elétricos...[et al.].Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

Disciplina: Eletrônica Analógica 
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Ementa: Fontes de alimentação. Transistores de Efeito de Campo MOS. Transistores 

Bipolares de Junção. Circuitos de polarização e modelos de pequenos sinais para 

transistores. Amplificadores transistorizados. Amplificadores de múltiplos estágios. 

Resposta em freqüência de amplificadores. Banta passante. 

 

Bibliografia Básica 

SEDRA, A.S., SMITH, K.C., Microeletrônica –– 5a Ed., Prentice-Hall, 2004. 

DUARTE, Marcelo de Almeida. Eletrônica analógica básica. Rio de Janeiro : LTC, 2017. 

PERTENCE JUNIOR, Antonio. Amplificadores operacionais e filtros ativos : eletrônica 
analógica. 8. ed. – Porto Alegre : Bookman, 2015. 

 

Bibliografia Complementar 

MARQUES, Angelo Eduardo B. Dispositivos semicondutores: diodos e transistores. 13. ed. 
rev. -- São Paulo : Érica 2012. 

CRUZ, Eduardo Cesar Alves Eletrônica analógica básica. 2.ed. São Paulo : Érica, 2014. 

FRANCO,Sergio. Projetos de circuitos analógicos : discretos e integrados. Porto Alegre : 
AMGH, 2016. 

SCHULER,Charles. Eletrônica I.7. ed. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : AMGH, 2013. 

CRUZ, Eduardo Cesar Alves, 1960 -. Eletrônica Aplicada / Eduardo Cesar Alves Cruz, 
Salomão Choueri Júnior. 2. ed.São Paulo : Érica, 2008. 

 

 

Disciplina: Eletromagnetismo 

Ementa: Densidade de fluxo elétrico e lei de Gauss. Potencial elétrico escalar estático. 

Densidade de energia armazenada no campo elétrico. Resistência. Capacitância. 

Equações de Poisson e de Laplace. Condições de contorno elétricas. Campo 

magnetostático. Lei de BiotSavart. Densidade de fluxo magnético e Lei de Àmpere. 

Potenciais magnéticos vetoriais e escalares. Polarização magnética. Ferromagnetismo. 

Condições de contorno magnéticas. Equações de onda. Propagação no espaço livre. 

 

Bibliografia Básica 

FERRAZ, Mariana Sacrini Ayres... [et al.]. Eletromagnetismo. Porto Alegre : SAGAH, 2018. 

RAMOS, Airton. Eletromagnetismo. São Paulo: Blucher, 2016. 

HAYT, William H. Eletromagnetismo.8. ed. – Dados eletrônicos. Porto Alegre : AMGH, 
2013. 
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Bibliografia Complementar 

HALLIDAY,  David. 1916-2010. Fundamentos de física, volume 3 : eletromagnetismo.10. 
ed. - Rio de Janeiro : LTC, 2016. 
WENTWORTH, Stuart M. Fundamentos de eletromagnetismo com aplicações em 
engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

REGO, Ricardo Affonso do. Eletromagnetismo básico.  Rio de Janeiro : LTC, 2010. 

OLIVEIRA, Nilson Antunes de. Eletromagnetismo : teoria e aplicações. Rio de Janeiro : 
LTC, 2019. 
WENTWORTH, Stuart M. Eletromagnetismo aplicado: abordagem antecipada das linhas 
de transmissão.Porto Alegre : Bookman, 2008. 

 

Disciplina: Filosofia e Ética 

Ementa: Teoria do Conhecimento. Arte, técnica, ciência, engenharia-definições. O 

progresso científico. O progresso tecnológico. Civilização Tecnológica. Ciência, 

tecnologia e humanismo. Ética. Sujeito moral, conhecimento do valor. Consciência moral 

e cósmica. Aspectos regionais e valorização do trabalho. 

 

Bibliografia Básica 

REALE, Miguel. Introdução à Filosofia, 4ª edição. Saraiva, 07/2002.  
JR., GHIRALDELLI, Paulo. Introdução à Filosofia. Manole, 01/2003. 
ADEODATO, João Maurício. Ética e retórica, 5ª edição. Saraiva, 02/2012. 
 

Bibliografia Complementar 

BONJOUR, Laurence, BAKER. Filosofia. Porto Algre: ArtMed, 2010.  
BARSANO, Paulo Roberto; SOARES, Suerlane Pereira Silva. Ética profissional. Érica, 
08/2015 
Quintana, Fernando.  Ética e Política: Da Antiguidade Clássica à Contemporaneidade. 
Atlas, 09/2014.  
MARCONDES, Danilo. Textos Básicos de Filosofia, dos pré-socráticos a Wittgeinstein. 
Zahar, 1999-09-01. 
GUIMARÃES, Bruno; ARAÚJO, Guaracy; PIMENTA, Olímpio. Filosofia como 
esclarecimento. Autêntica Editora, 10/2014. 
 

 

Disciplina: Controle I 

Ementa: Introdução à teoria de controle. Representação matemática de sistemas 

lineares. Comportamento dinâmico de sistemas lineares. Propriedades de sistemas de 
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controle. Técnicas de análise de sistemas de controle. Técnicas de síntese de sistemas 

de controle. 

 

Bibliografia Básica 

NISE, Norman S. Engenharia de sistemas de controle. 7. ed.  Rio de Janeiro : LTC, 2017. 

DORF, Richard C.Sistemas de controle modernos. 13. ed. - Rio de Janeiro : LTC, 2018. 

PENEDO, Sergio Ricardo Master. Sistemas de controle : matemática aplicada a projetos 
. São Paulo : Érica, 2014. 

 

Bibliografia Complementar 

CASTRUCCI, Plínio de Lauro, 1932- Controle automático. Rio de Janeiro : LTC, 2011. 

GOLNARAGHI, M. F. Sistemas de controle automático. 9.ed. - Rio de Janeiro : LTC, 2012. 

SOLOMAN,Soloman, Sabrie Sensores e sistemas de controle na indústria. Rio de Janeiro 
: LTC, 2012. 

CARVALHO,  J. L. Martins de. Sistema de Contole Automático. São Paulo: GEN, 2017. 

MIYAGI,Paulo Eigi controle programável : fundamentos do controle de sistemas a eventos 
discretos. São Paulo: Blucher, 1996. 

 

 

Disciplina: Princípios de Comunicação 

Ementa: Correlação e densidade espectral de potência. Princípio da amostragem. 

Transmissão de sinais. Modulação de canal. Modulação em amplitude, em fase e em 

freqüência. Transmissores e receptores. Análise de circuitos de rádio e de TV. Modulação 

digital de sinais. Ruídos. 

 

Bibliografia Básica 

FRENZEL, Louis E. Fundamentos de comunicação eletrônica: linhas, micro-ondas e 
antenas.3. ed. – Dados eletrônicos.Porto Alegre : AMGH, 2013. 

FREZEL, Louis E. Fundamentos de comunicação eletrônica: modulação, demodulação e 
recepção. 3. ed. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : AMGH, 2013. 

FRANCO,Sergio. Projetos de circuitos analógicos : discretos e integrados. Porto Alegre : 
AMGH, 2016. 
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Bibliografia Complementar 

WU, Tim. Impérios da Comunicação. São Paulo. Zaha, 2012. 

BERGER, Lars Torsten. Redes elétricas inteligentes : aplicações, comunicação e 
segurança. Rio de Janeiro : LTC, 2015. 

SOARES NETO, Vicente.  Sistemas de comunicação : serviços, modulação e meios de 
transmissão.  São Paulo : Érica, 2015. 

DUARTE, Marcelo de Almeida. Eletrônica analógica básica. Rio de Janeiro : LTC, 2017. 

PERTENCE JUNIOR, Antonio. Amplificadores operacionais e filtros ativos : eletrônica 
analógica. 8. ed. – Porto Alegre : Bookman, 2015. 

 

 

8° Semestre 

 

Disciplina: Estágio Obrigatório I 

Ementa: O Estágio Obrigatório será regido conforme legislação em vigor (Lei 11788, de 

25 de novembro de 2008). 

 

Bibliografia Básica 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. 6.ed. Metodologia científica. São 
Paulo: GEN, 2011. 
MATTAR NETO, João Augusto. Metodologia Científica na Era da Informática. 3.ed. São 
Paulo: Saraiva, 2008. 
RAMOS, Albenides. Metodologia da pesquisa científica: como uma monografia pode abrir 
o horizonte do conhecimento. 1.ed. São Paulo: GEN, 2009. 
 

Bibliografia Complementar 

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: 
elaboração de trabalhos na graduação. 10.ed. São Paulo: GEN, 2010. 

BAPTISTA, Makilim Nunes; CAMPOS, Dinael Corrêa de. Metodologias Pesquisa em 
Ciências: análise quantitativa e qualitativa. 2.ed. São Paulo: LTC, 2016. 

FLICK, Uwe. Introdução à Metodologia de Pesquisa: Um Guia Para Iniciantes. Porto 
Alegre: Penso, 2012. 

DEMO, Pedro. Metodologia para quem quer aprender. 1.ed. São Paulo: GEN, 2008. 

APOLINÁRIO, Fabio. Dicionário de metodologia científica: um guia para a produção do 
conhecimento científico. 2.ed. São Paulo: GEN, 2011. 
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Disciplina: Rede de Computadores 

Ementa: Introdução às redes de computadores: redes locais; redes metropolitanas. 

Fundamentos de transmissão de dados. Comunicação entre computadores e terminais. 

Conceitos básicos de protocolos: o modelo OSI; TCP/IP. Tecnologia de Redes: redes 

digitais; redes de alta velocidade. Interconexão de redes. Segurança de Redes. 

 

Bibliografia Básica 

COMER, Douglas E. Redes de computadores e internet.  6. ed. – Porto Alegre : Bookman, 
2016. 
BARRETT, Barrett, Diane. Redes de computadores. Rio de Janeiro : LTC, 2010. 
 
WHITE, Curt Redes de computadores e comunicação de dados. São Paulo : Cengage 
Learning, 2012. 

 

Bibliografia Complementar 

MAIA, Luiz Paulo. Arquitetura de redes de computadores. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2013. il.; 28 cm. 

CASSIMI, Alexandre da Silva. Redes de computadores.Porto Alegre : Bookman, 2009. 

BARRETO,Jeanine dos Santos. Fundamentos de redes de computadores.Porto Alegre: 
SAGAH, 2018. 

FOROUZAN, Behrouz A. Comunicação de dados e redes de computadores. 4. ed. – 
Dados eletrônicos. – Porto Alegre : AMGH, 2010 

MORAES, Alexandre Fernandes de Redes de computadores: fundamentos. 7. ed. São 
Paulo: Érica, 2010. 

 

Disciplina: Economia Aplicada à Engenharia 

Ementa: Noções de Micro e Macro-economia. Matemática Financeira e Análise de 

Investimentos. 

 

Bibliografia Básica 

VASCONCELLOS, M. A.; GARCIA, M. E. Fundamentos de economia. 3ª ed. São Paulo: 
Saraiva, 2014. 

MANKIW, N. Introdução à economia. São Paulo: 6ª Ed. Cengage, 2001. 

ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à economia. 20 ed. 14 reimpr. São Paulo: Atlas, 
2015.  
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Bibliografia Complementar 

MARQUES, Rosa Maria. O Brasil bob a nova ordem - A economia brasileira 
contemporânea. 1.ed. São Paulo: Saraiva, 2001. 

PINDYCK, R. S. Microeconomia. 7.ed. São Paulo: Pearson, 2010. 

BAYE, Michael R. Economia de Empresas e Estratégias de Negócios. 6.ed. São Paulo: 
Artmed, 2010. 

FRANK, Robert H.; BERNANKE, Ben S. Princípios de Economia. 4.ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2012. 

NOGAMI, Otto.; PASSOS, Carlos Roberto Martins. Princípios de Economia. 1.ed. São 
Paulo: Cengage, 2016. 

 

 

Disciplina: Sistemas Elétricos I 

Ementa: Modelagem de Sistemas Elétricos. Valores por unidade. Fluxo de Carga: 

Equacionamento básico. Métodos de Gauss-Seidel e de Newton. Curto Circuito: curto 

circuito trifásico simétrico; componentes simétricos; curtocircuito assimétrico. 

 

Bibliografia Básica 

MOHAN, Ned. Sistemas elétricos de potência : curso introdutório. Rio de Janeiro : LTC, 
2016. 

CAMINHA, Amadeu Casal. Introdução à proteção dos sistemas elétricos. São Paulo : 
Blucher, 1977. 

ROBBA, Ernesto João. Introdução a sistemas elétricos de potência: componentes 
simétricas. 2a edição rev. e ampl. São Paulo: Blucher, 2000. 

 

Bibliografia Complementar 

BINOTTO, Jessica Marques. Sistemas elétricos: componentes. Porto Alegre: SAGAH, 
2018. 

KAGAN...[et al.].Métodos de otimização aplicados a sistemas elétricos de potência. São 
Paulo: Blucher, 2009. 

MAMEDE FILHO, João - Proteção de sistemas elétricos de potência. [Reimpr.]. - Rio de 
Janeiro : LTC, 2017. 

FRANCO,Sergio. Projetos de circuitos analógicos : discretos e integrados. Porto Alegre : 
AMGH, 2016. 

WU, Tim. Impérios da Comunicação. São Paulo. Zaha, 2012. 
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Disciplina: Eletrônica Industrial 

Ementa: Introdução à eletrônica de potência. Diodos de potência. Transistores de 

potência. Dispositivos tiristores. Retifi cadores monofásicos nãocontrolados e 

controlados. Retifi cadores Trifásicos nãocontrolados e controlados. Coppers DC. 

Inversores. Controlador de tensão AC. Chaves estáticas. 

 

Bibliografia Básica 

SILVA, Fabricio Ströher da. Eletrônica industrial.Porto Alegre : SAGAH, 2018. 

ALMEIDA, José Luiz Antunes de. Eletrônica industrial : conceitos e aplicações com SCRs 
e TRIACs. São Paulo : Érica, 2014. 

SEDRA, A.S., SMITH, K.C., Microeletrônica –– 5a Ed., Prentice-Hall, 2004. 

 

Bibliografia Complementar 

ROBBA, Ernesto João. Introdução a sistemas elétricos de potência: componentes 
simétricas. 2a edição rev. e ampl. São Paulo: Blucher, 2000. 

HETEM JUNIOR, Annibal, 1961-. Fundamentos de informática: eletrônica digital. Rio de 
Janeiro: LTC, 2010. 

 
TOKHEIM, Roger. Fundamentos de eletrônica digital: 
sistemas sequenciais. 7. ed. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : AMGH, 2013. 

SCHULER,Charles. Eletrônica I.7. ed. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : AMGH, 2013. 

CRUZ, Eduardo Cesar Alves, 1960 -. Eletrônica Aplicada / Eduardo Cesar Alves Cruz, 
Salomão Choueri Júnior. 2. ed.São Paulo : Érica, 2008. 

 

 

Disciplina: Controle II 

Ementa: Sistemas de controle e automação. Modelos matemáticos para sistemas e 

perturbações. Análise de sistemas discretos no tempo. Implementação por computador 

de sistemas analógicos. Projeto de controladores digitais. Otimização. Aspectos práticos. 

Introdução a sistemas não lineares. Controladores lógicos programáveis. Sistemas 

distribuídos de controle digital. 

 

Bibliografia Básica 
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NISE, Norman S. Engenharia de sistemas de controle. 7. ed.  Rio de Janeiro : LTC, 2017. 

DORF, Richard C.Sistemas de controle modernos. 13. ed. - Rio de Janeiro : LTC, 2018. 

PENEDO, Sergio Ricardo Master. Sistemas de controle : matemática aplicada a projetos 
. São Paulo : Érica, 2014. 

 

Bibliografia Complementar 

CASTRUCCI, Plínio de Lauro, 1932- Controle automático. Rio de Janeiro : LTC, 2011. 
GOLNARAGHI, M. F. Sistemas de controle automático. 9.ed. - Rio de Janeiro : LTC, 
2012. 
SOLOMAN,Soloman, Sabrie Sensores e sistemas de controle na indústria. Rio de Janeiro 
: LTC, 2012. 
CARVALHO,  J. L. Martins de. Sistema de Contole Automático. São Paulo: GEN, 2017. 
MIYAGI,Paulo Eigi controle programável : fundamentos do controle de sistemas a 
eventos discretos. São Paulo: Blucher, 1996. 
 

 

Disciplina: Medidas Eletromagnéticas 

Ementa: Instrumentos elétricos de medidas. Sistemas de unidades e erros. Medição de 

parâmetros e variáveis elétricas. Medidas magnéticas. Medição de potência. 

Transformadores para instrumentos. Medidores monofásicos e trifásicos de energia 

elétrica. Medição de energia elétrica em baixa e alta tensão. Normas para instalações de 

cabines de medição de energia. 

 

Bibliografia Básica 

FERRAZ, Mariana Sacrini Ayres... [et al.]. Eletromagnetismo. Porto Alegre : SAGAH, 
2018. 

RAMOS, Airton. Eletromagnetismo. São Paulo: Blucher, 2016. 

HAYT, William H. Eletromagnetismo.8. ed. – Dados eletrônicos. Porto Alegre : AMGH, 
2013. 

 

Bibliografia Complementar 

HALLIDAY,  David. 1916-2010. Fundamentos de física, volume 3 : eletromagnetismo.10. 
ed. - Rio de Janeiro : LTC, 2016. 

WENTWORTH, Stuart M. Fundamentos de eletromagnetismo com aplicações em 
engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 
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ALENCAR, Marcelo Sampaio de. Ondas eletromagnéticas e teoria de antenas. São Paulo: 
Érica, 2010. 

PINHO, Pedro Renato Tavares. Propagação guiada de ondas eletromagnéticas. Rio de 
Janeiro : LTC, 2014. 

WENTWORTH, Stuart M. Eletromagnetismo aplicado: abordagem antecipada das linhas 
de transmissão.Porto Alegre : Bookman, 2008. 

 

Disciplina: Empreendedorismo 

Ementa: Empreendedorismo e espírito empreendedor; habilidades, atitudes e 

características dos empreendedores - fatores psicológicos e sociológicos. Início e ciclo 

de vida de uma empresa; oportunidades de negócios; identificação, seleção e definição 

do negócio; elementos essenciais para iniciar um novo negócio: o plano de negócio; 

informações ambientais, estratégias de marketing, plano operacional e gerencial e plano 

financeiro. 

 

Bibliografia Básica 

LAPOLLI, E.M., ROSA, S.B., Empreendedorismo e Desenvolvimento Sustentável – VOL. 
1, Ed. Pandion, 2009. 
CAVALCANTI, M., Gestão Estratégica de Negócios. 2ª ed. São Paulo, Thomson, 2011. 
PATRÍCIO, Patrícia; CANDIDO, Claudio Roberto (orgs.). Empreendedorismo - Uma 
Perspectiva Multidisciplinar. 1.ed. São Paulo: LTC, 2016. 
 

Bibliografia Complementar 

HISRICH, Robert D. Empreendedorismo. 9 ed. Porto Alegre: AMGH Editora Ltda, 2014. 
CHIAVENATO, I. Empreendedorismo: Dando Asas ao Espírito Empreendedor. 4.ed. 
Barueri: Manole, 2014. 
DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. 3.ed. São 
Paulo: Campus, 2008. 
BARON, R. A; SHANE, S. A. Empreendedorismo - uma visão do processo. 1.ed. São 
Paulo: Thompson Pioneira, 2006. 
COOPER, Brant; VLASKOVITS, Patrick. Empreendedorismo Enxuto. 1.ed. São Paulo: 
Atlas, 2016. 
 

9° Semestre 

 

Disciplina: Estágio Obrigatório II 

Ementa: O Estágio Obrigatório será regido conforme legislação em vigor (Lei 11788, de 

25 de novembro de 2008). 
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Bibliografia Básica 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. 6.ed. Metodologia científica. São 
Paulo: GEN, 2011. 
MATTAR NETO, João Augusto. Metodologia Científica na Era da Informática. 3.ed. São 
Paulo: Saraiva, 2008. 
RAMOS, Albenides. Metodologia da pesquisa científica: como uma monografia pode abrir 
o horizonte do conhecimento. 1.ed. São Paulo: GEN, 2009. 
 

Bibliografia Complementar 

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: 
elaboração de trabalhos na graduação. 10.ed. São Paulo: GEN, 2010. 

BAPTISTA, Makilim Nunes; CAMPOS, Dinael Corrêa de. Metodologias Pesquisa em 
Ciências: análise quantitativa e qualitativa. 2.ed. São Paulo: LTC, 2016. 

FLICK, Uwe. Introdução à Metodologia de Pesquisa: Um Guia Para Iniciantes. Porto 
Alegre: Penso, 2012. 

DEMO, Pedro. Metodologia para quem quer aprender. 1.ed. São Paulo: GEN, 2008. 

APOLINÁRIO, Fabio. Dicionário de metodologia científica: um guia para a produção do 
conhecimento científico. 2.ed. São Paulo: GEN, 2011. 

 

 

Disciplina: Instrumentação Eletrônica e Automação de Processos 

Ementa: Características gerais dos instrumentos de medição; transdutores; 

condicionadores de sinais; transmissores de sinais; medição de força; medição de 

velocidade e aceleração; medição de pressão; medição de nível; medição de vazão; 

medição de temperatura; instrumentação analítica; regulação automática; controladores 

PID; sintonias de controladores; elementos finais de controle; controle digital direto; 

sistemas de controle distribuído; instrumentação inteligente; Automação em processos 

contínuos. Controladores básicos. Sistemas digitais de controle distribuído (SDCD). 

Redes industriais: arquiteturas e tecnologias. Barramentos de campo. Redes em 

sistemas integrados de manufatura. Sensores e atuadores inteligentes. Controladores 

lógicos programáveis (CLP): arquitetura, programação. Sistemas de manufatura 

integrada por computador (CIM). Sistemas de transporte. Manipuladores robóticos. 

 

Bibliografia Básica 



 

77 
 

BEGA, E.A.; DELMÉE, G.J.; COHN; P.E.; BULGARELLI, R.; KOCH, R. e FINKEL, V.S., 
Instrumentação Industrial, Rio de Janeiro: Interciência, 2003. 
RAMOS, Jadeilson de Bezerra. Instrumentação Eletrônica sem Fio - Transmitindo Dados 
com Módulos XBee ZigBee e PIC16F877A. São Paulo: Érica, 2012. 
CAPELLI, Alexandre Automação industrial: controle do movimento e processos 
contínuos. 3. ed. São Paulo: Érica, 2013. 
 

Bibliografia Complementar 

ALVES, José Luiz Loureiro Instrumentação, controle e automação de processos.  2.ed. - 
[Reimpr.].  Rio de Janeiro: LTC, 2017. 

MORAES, C.C.; CASTRUCCI, P.L., Engenharia de Automação Industrial, Rio de Janeiro, 
RJ: LTC, 2007, 358 p. 

CAMPOS, M.C.M.M.; TEIXEIRA, H.C.G., Controles Típicos de Equipamentos e Processos 
Industriais, São Paulo, SP: Blücher, 2006. 416 p. 

CAPELLI, A., Automação Industrial, São Paulo, SP: Érica, 2007, 240p. 

MORAES, Cícero Couto de Engenharia de automação industrial.  2.ed. [Reimpr.]. Rio de 
Janeiro : LTC, 2010. 

 

Disciplina: Sistemas Elétricos II 

Ementa: Princípios de funcionamento de Relés. Filosofia de proteção. Transformadores 

para instrumentos de proteção. Proteção de componentes do sistema. Proteção de linhas 

de transmissão, de transformadores e de geradores. Coordenação da proteção. Noções 

de estabilidade. Fundamentos da transmissão em corrente contínua. 

 

Bibliografia Básica 

MOHAN, Ned. Sistemas elétricos de potência : curso introdutório. Rio de Janeiro : LTC, 
2016. 

CAMINHA, Amadeu Casal. Introdução à proteção dos sistemas elétricos. São Paulo : 
Blucher, 1977. 

ROBBA, Ernesto João. Introdução a sistemas elétricos de potência: componentes 
simétricas. 2a edição rev. e ampl. São Paulo: Blucher, 2000. 

 

Bibliografia Complementar 

BINOTTO, Jessica Marques. Sistemas elétricos: componentes. Porto Alegre: SAGAH, 
2018. 

KAGAN...[et al.].Métodos de otimização aplicados a sistemas elétricos de potência. São 
Paulo: Blucher, 2009. 
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MAMEDE FILHO, João - Proteção de sistemas elétricos de potência. [Reimpr.]. - Rio de 
Janeiro : LTC, 2017. 

FRANCO,Sergio. Projetos de circuitos analógicos : discretos e integrados. Porto Alegre : 
AMGH, 2016. 

WU, Tim. Impérios da Comunicação. São Paulo. Zaha, 2012. 

 

Disciplina: Instalações Elétricas I 

Ementa: Introdução às instalações e normas técnicas. Luminotécnica. Projeto de 

instalações elétricas prediais. Aterramento. Partida, proteção e controle de motores. 

Dimensionamento de quadros de proteção. Projeto de instalações elétricas industriais. 

Medidores de energia elétrica. 

 

Bibliografia Básica 

NERY, Noberto Instalações elétricas: princípios e aplicações. 2. ed.São Paulo: Érica, 
2012. 
GUSSOW, Milton; PERTENCE JÚNIOR, Antonio (Superv.). Eletricidade básica. 
Tradução de José Lucimar do Nascimento. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009 
NISKIER, J., Manual de Instalações Elétricas, Editora LTC, 2016. 
 
Bibliografia Complementar 

COTRIM, A.A.M.B., Instalações Elétricas, Editora Prentice Hall, 2008. 
CREDER, H., Instalações Elétricas, Editora LTC, 2007. 
NISKIER, J. e  MACINTYRE, A.J., Instalações Elétricas, Editora LTC, 2008. 
CRUZ, Eduardo Cesar Alves; ANICETO, Larry Aparecido. Instalações Elétricas - 
Fundamentos, Prática e Projetos em Instalações Residenciais e Comerciais. São Paulo: 
Saraiva, 2012. 
CRUZ, Eduardo Cesar Alves; ANICETO, Larry Aparecido. Instalações Elétricas - 
Fundamentos, Prática e Projetos em Instalações Residenciais e Comerciais. São Paulo: 
Saraiva, 2012. 
 

Disciplina: Manutenção Eletromecânica 

Ementa: Conceituação geral; organização; gestão: planejamento e controle de 

manutenção; métodos de manutenção – pró-ativa, preditiva, preventiva e corretiva; 

manuseio e armazenagem de lubrificantes; manutenção industrial; manutenção de 

máquinas pesadas e frotas. Manutenção de equipamentos eletro-mecânicos e máquinas. 

 

Bibliografia Básica 
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HAND, Augie.Motores Elétricos: Manutenção e Solução de Problemas - Série Tekne. 
Porto Alegre: Bookman, 2015. 

PETRUZELLA, Frank.Motores Elétricos e Acionamentos. Porto Alegre: BooKman, 2013. 

PEREIRA, M.J., Engenharia de Manutenção: Teoria e Prática, Ed. Ciência Moderna, 2009. 

 

Bibliografia Complementar 

GREGÓRIO, Gabriela Fonseca Parreira. Manutenção industrial. Porto Alegre : SAGAH, 
2018. 

GREGÓRIO, Gabriela Fonseca Parreira. Engenharia de manutenção. Porto Alegre: 
SAGAH, 2018. 

ALBUQUERQUE, Romulo Oliveira. Utilizando Eletrônica com Ao, Scr, Triac, Ujt, Put, Ci 
555, Ldr, Led, Fet, Igbt. São Paulo: Érica, 2009. 

ALMEIDA, José Luiz Antunes de. Eletrônica Industrial - Conceitos e Aplicações Com 
SCRS e TRIACS. Érica, 2014. 

FALCONE, Aurio Gilberto. Eletromecânica: transformadores e transdutores, conversão 
Eletromecânica de energia, máquinas elétricas.São Paulo: Blucher, 1979. V.1. 

 

 

Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso I 

Ementa: Conceituação e função social da pesquisa em tecnologia de Produção e 

Gestão, priorizando os métodos e técnicas de pesquisa e seu planejamento. Definição 

do tema da monografia. Metodologia para pesquisa bibliográfica e eletrônica. Elaboração 

de Projetos de Pesquisa e Monografias. 

 

Bibliografia Básica 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. 6.ed. Metodologia científica. São 
Paulo: GEN, 2011. 
MATTAR NETO, João Augusto. Metodologia Científica na Era da Informática. 3.ed. São 
Paulo: Saraiva, 2008. 
RAMOS, Albenides. Metodologia da pesquisa científica: como uma monografia pode abrir 
o horizonte do conhecimento. 1.ed. São Paulo: GEN, 2009. 
 

Bibliografia Complementar 

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: 
elaboração de trabalhos na graduação. 10.ed. São Paulo: GEN, 2010. 
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BAPTISTA, Makilim Nunes; CAMPOS, Dinael Corrêa de. Metodologias Pesquisa em 
Ciências: análise quantitativa e qualitativa. 2.ed. São Paulo: LTC, 2016. 

FLICK, Uwe. Introdução à Metodologia de Pesquisa: Um Guia Para Iniciantes. Porto 
Alegre: Penso, 2012. 

DEMO, Pedro. Metodologia para quem quer aprender. 1.ed. São Paulo: GEN, 2008. 

APOLINÁRIO, Fabio. Dicionário de metodologia científica: um guia para a produção do 
conhecimento científico. 2.ed. São Paulo: GEN, 2011. 

 

Disciplinas: Máquinas Elétricas 

Ementa: Estudos e aplicação das máquinas elétricas. Transformadores. Máquinas de 

corrente contínua. Máquinas síncronas. Máquinas assíncronas. Máquinas especiais. 

Influência nos sistemas elétricas. 

 

Bibliografia Básica 

UMANS, Stephen D. Máquinas elétricas. 7. ed. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : 
AMGH, 2014. 

COLLINS,  J. A. (Jack A.). Projeto mecânico de elementos de máquinas : uma perspectiva 
de prevenção da falha.Rio de Janeiro : LTC, 2017. 

FALCONE, Aurio Gilberto. Eletromecânica: transformadores e transdutores, conversão 
Eletromecânica de energia, máquinas elétricas.São Paulo: Blucher, 1979. V.1. 

 

Bibliografia Complementar 

NASCIMENTO Junior, Geraldo Carvalho do Máquinas elétricas: teoria e ensaios. 4. ed. 
São Paulo: Érica, 2011. 

OBADOWSKI,, Vinícius Novicki. Máquinas elétricas I. Porto Alegre : SAGAH, 2019. 

SIMONE, Gilio Aluisio, 1944 -.Conversão Eletromecânica de Energia. São Paulo: Érica, 
2010. 

BEZERRA, Erick Costa... [et al.]  Conversão de energia. Porto Alegre : SAGAH, 2018. 

CHAPMAN, Stephen J. Fundamentos de máquinas elétricas [recurso eletrônico. 5. ed. 
Porto Alegre : AMGH, 2013. 

 

 

10°Semestre 

 

Disciplina: Estágio Obrigatório III 
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Ementa: O Estágio Obrigatório será regido conforme legislação em vigor (Lei 11788, de 

25 de novembro de 2008). 

 

Bibliografia Básica 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. 6.ed. Metodologia científica. São 
Paulo: GEN, 2011. 
MATTAR NETO, João Augusto. Metodologia Científica na Era da Informática. 3.ed. São 
Paulo: Saraiva, 2008. 
RAMOS, Albenides. Metodologia da pesquisa científica: como uma monografia pode abrir 
o horizonte do conhecimento. 1.ed. São Paulo: GEN, 2009. 
 

Bibliografia Complementar 

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: 
elaboração de trabalhos na graduação. 10.ed. São Paulo: GEN, 2010. 

BAPTISTA, Makilim Nunes; CAMPOS, Dinael Corrêa de. Metodologias Pesquisa em 
Ciências: análise quantitativa e qualitativa. 2.ed. São Paulo: LTC, 2016. 

FLICK, Uwe. Introdução à Metodologia de Pesquisa: Um Guia Para Iniciantes. Porto 
Alegre: Penso, 2012. 

DEMO, Pedro. Metodologia para quem quer aprender. 1.ed. São Paulo: GEN, 2008. 

APOLINÁRIO, Fabio. Dicionário de metodologia científica: um guia para a produção do 
conhecimento científico. 2.ed. São Paulo: GEN, 2011. 

 

Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso II 

Ementa: Trabalho individual, apresentado na forma de monografia. Planejamento e 

desenvolvimento de projeto referente a uma das ênfases da Engenharia Elétrica ou 

desenvolvimento de trabalho de pesquisa de caráter teórico, numérico ou experimental 

em Engenharia sob a supervisão de um professor orientador. Apresentação e defesa do 

projeto final. 

 

Bibliografia Básica 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. 6.ed. Metodologia científica. São 
Paulo: GEN, 2011. 
MATTAR NETO, João Augusto. Metodologia Científica na Era da Informática. 3.ed. São 
Paulo: Saraiva, 2008. 
RAMOS, Albenides. Metodologia da pesquisa científica: como uma monografia pode abrir 
o horizonte do conhecimento. 1.ed. São Paulo: GEN, 2009. 
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Bibliografia Complementar 

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: 
elaboração de trabalhos na graduação. 10.ed. São Paulo: GEN, 2010. 

BAPTISTA, Makilim Nunes; CAMPOS, Dinael Corrêa de. Metodologias Pesquisa em 
Ciências: análise quantitativa e qualitativa. 2.ed. São Paulo: LTC, 2016. 

FLICK, Uwe. Introdução à Metodologia de Pesquisa: Um Guia Para Iniciantes. Porto 
Alegre: Penso, 2012. 

DEMO, Pedro. Metodologia para quem quer aprender. 1.ed. São Paulo: GEN, 2008. 

APOLINÁRIO, Fabio. Dicionário de metodologia científica: um guia para a produção do 
conhecimento científico. 2.ed. São Paulo: GEN, 2011. 

 

Disciplina: Sociologia e Antropologia 

Ementa: Conceitos de etnocentrismo e preconceito. Pluralismo cultural e aspectos 

predominantes na região. A cultura nas sociedades pós-industriais e a cultura local. 

Globalização e cultura. Aspectos da cultura brasileira e regional. Estratificação social. O 

indivíduo e a organização. Organização formal e informal. Processo de Organização do 

trabalho frente aos novos modelos de gestão. Mudança organizacional. Cultura das 

organizações no cenário regional e nacional. Ideologia. Movimentos sociais e a nova 

ordem social. Assistência e Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. 

Acessibilidade. 

 

Bibliografia Básica 

KOTTAK, Conrad P. Um Espelho para a Humanidade: Uma Introdução à Antropologia 
Cultural. 8.ed. Porto Alegre, 2014. 

FERREIRA, José Roberto Martins. Sociedade e Empresa: Sociologia aplicada à 
administração. São Paulo: Saraiva, 2016. 

Gil, Antonio Carlos. Sociologia Geral. São Paulo: Atlas, 2011. 

 

Bibliografia Complementar 

CHARON, Joel M.;VIGILANT, Lee Garth. Sociologia. São Paulo: Saraiva, 2013. 

LARAIA, Roque de Barros. Cultura - Um Conceito Antropológico. São Paulo: Zahar, 
2005. 

Marconi, Marina de Andrade; Presotto, Zelia Maria Neves. Antropologia: uma introdução. 
7. Ed. São Paulo: GrupoGen. 2013. 
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SCHAEFER, Richard T. Sociologia.  Porto Alegre: AMGH, 2006. 

SANTOS, Vania Martins dos. Sociologia da Administração. 2. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2016 

 

 

Disciplina: Geração, Transmissão e Distribuição 

Ementa: Sistemas usados em distribuição. Distribuição aérea e subterrânea. Estudo das 

cargas. Regulação de tensão. Equipamentos. Proteção de sistemas de distribuição. 

Projeto de redes de transmissão. Planejamento de sistemas de distribuição. Economia 

da energia. Tarifas e preços. Estrutura do mercado dos sistemas elétricos. 

Regulamentação do setor elétrico. Diagnóstico energético. Gerenciamento energético. 

Cogeração. Eficiência energética. Qualidade de energia elétrica. 

 

Bibliografia Básica 

BARROS, Benjamin Ferreira de Geração, transmissão, distribuição e consumo de energia 
elétrica. São Paulo : Érica, 2014. 

PINTO, Milton de Oliveira. Energia elétrica : geração, transmissão e sistemas interligados. 
Pinto. - 1. ed.Rio de Janeiro : LTC, 2018. 

BORGES NETO, Manuel Rangel 
Geração de energia elétrica : fundamentos. São Paulo : Érica, 2012. 

 

Bibliografia Complementar 

CAPELLI, Alexandre. Energia elétrica: qualidade e eficiência para aplicações industriais. 
São Paulo: Érica, 2013. 

MARTINHO, Edson Distúrbios da energia elétrica. 3.ed.São Paulo : Érica, 2013. 

BARROS, Benjamim Ferreira de 
Gerenciamento de Energia: ações administrativas e técnicas de uso adequado da energia 
elétrica.São Paulo : Érica, 2016. 

reis, Lineu Belico dos Energia elétrica e sustentabilidade: aspectos tecnológicos, 
socioambientais e legais. 2 ed. Barueri, SP: Manole, 2014.  

WENTWORTH, Stuart M. Eletromagnetismo aplicado: abordagem antecipada das linhas 
de transmissão.Porto Alegre : Bookman, 2008. 

 

Disciplina: Propriedade Industrial e Transferência Tecnológica 
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Ementa: Legislação pertinente e procedimentos relativos a propriedade industrial e à 

transferência tecnológica vigente no país, bem como a correlação com outros países, em 

especial com o Mercosul. 

 

Bibliografia Básica 

SILVEIRA, Newton. Propriedade intelectual: propriedade industrial, direito de autor, 
software, cultivares, nome empresarial, abuso de patentes. 5. ed. – Barueri, SP: Manole, 
2014. 

AHLERT, Ivan B. Patentes: proteção na lei de propriedade industrial .São Paulo: Atlas, 
2019. 

DUARTE, Melissa de Freitas. Propriedade intelectual. Porto Alegre : SAGAH, 2018. 

 

Bibliografia Complementar 

MATTOS, João Roberto Loureiro. Gestão da tecnologia e inovação: uma abordagem 
prática. 2.ed. – São Paulo: Saraiva, 2012. 
CARRETEIRO, Ronald P. (Ronald Pinto), 1943- Inovação tecnológica : como garantir a 
modernidade do negócio. Rio de Janeiro : LTC, 2009. 
KIM, David. Fundamentos de segurança de sistemas de informação. Rio de Janeiro : 
LTC, 2014 
BARRETO, Jeanine dos Santos.  Fundamentos de segurança da informação. Porto 
Alegre : SAGAH, 2018. 
FRANCHI, Claiton Moro. Controle de processos industriais: princípios e aplicações. São 
Paulo: Érica, 2011. 
 
 
Disciplina: Instalações Elétricas II 
Ementa: Projetos de Instalações Residenciais, Prediais e Industriais utilizando o 
Software AutoCad Electrical. 
 
Bibliografia Básica 
 
NERY, Noberto Instalações elétricas: princípios e aplicações. 2. ed.São Paulo: Érica, 
2012. 
GUSSOW, Milton; PERTENCE JÚNIOR, Antonio (Superv.). Eletricidade básica. 
Tradução de José Lucimar do Nascimento. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009 
NISKIER, J., Manual de Instalações Elétricas, Editora LTC, 2016. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
COTRIM, A.A.M.B., Instalações Elétricas, Editora Prentice Hall, 2008. 
CREDER, H., Instalações Elétricas, Editora LTC, 2007. 
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NISKIER, J. e  MACINTYRE, A.J., Instalações Elétricas, Editora LTC, 2008. 
CRUZ, Eduardo Cesar Alves; ANICETO, Larry Aparecido. Instalações Elétricas - 
Fundamentos, Prática e Projetos em Instalações Residenciais e Comerciais. São Paulo: 
Saraiva, 2012. 
CRUZ, Eduardo Cesar Alves; ANICETO, Larry Aparecido. Instalações Elétricas - 
Fundamentos, Prática e Projetos em Instalações Residenciais e Comerciais. São Paulo: 
Saraiva, 2012 
 

Disciplina: Acionamentos Elétricos 

Ementa: Máquina de corrente contínua: modelo dinâmico, regimes permanente e 

transitório. Sistemas de acionamento com máquinas de corrente contínua. Sistemas de 

acionamento com máquinas de indução. Sistemas de acionamento com máquinas 

síncronas. 

 

Bibliografia Básica 

LENZ, Maikon Lucian... [et al.].  Acionamentos elétricos. Porto Alegre : SAGAH, 2019. 
Franchi, Claiton Moro Acionamentos Elétricos.4. ed.São Paulo : Érica, 2008. 
MOHAN, Ned. Máquinas elétricas e acionamentos : curso introdutório.Rio de Janeiro: 
LTC, 2015. 
 

Bibliografia Complementar 

MOHAN, Ned. Sistemas elétricos de potência: curso introdutório. Rio de Janeiro : LTC, 
2016. 
CAMINHA, Amadeu Casal. Introdução à proteção dos sistemas elétricos. São Paulo : 
Blucher, 1977. 
ROBBA, Ernesto João. Introdução a sistemas elétricos de potência: componentes 
simétricas. 2a edição rev. e ampl. São Paulo: Blucher, 2000. 
PETRUZELLA,Frank D. Motores elétricos e acionamentos. Porto Alegre : AMGH, 2013. 
NASCIMENTO Junior, Geraldo Carvalho do Máquinas elétricas: teoria e ensaios. 4. ed. 
São Paulo: Érica, 2011. 
 

Disciplina: Libras 

Ementa: Aspectos históricos e conceituais da cultura surda e filosofia do bilinguismo. 

Fundamentos linguísticos da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Aquisição e 

desenvolvimento de habilidades básicas expressivas e receptivas em LIBRAS. 

 

Bibliografia Básica 
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MOURA, Maria Cecília.Educação para Surdos - Práticas e Perspectivas II. Rio de Janeiro: 
Santos, 2011. 
SMITH, Deborah D.Introdução à Educação Especial. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
BARRETO, Maria Angela de Oliveira Champion; BARRETO, Flávia de Oliveira 
Champion. Educação Inclusiva: Contexto Social e Histórico, Análise das Deficiências e 
Uso das Tecnologias no Processo de Ensino-Aprendizagem. São Paulo: Érica, 2014. 
 

Bibliografia Complementar 

QUADROS, Ronice Müller de. Educação de Surdos: A Aquisição da Linguagem. Porto 
Alegre: Artmed, 2011. 
Botelho, Paula. Linguagem e letramento na educação dos surdos - Ideologias e práticas 
pedagógicas. São Paulo: Autêntica, 2007. 
GESSER, Audrei. Libras? Que língua é essa? : crenças e preconceitos em torno da língua 
de sinais e da realidade. Parábola, 2014 
Alias, Gabriela. Desenvolvimento da aprendizagem na educação especial: Princípios, 
fundamentos e procedimentos na educação inclusiva. Cengage Learning Editores, 2016-
01-22. 
PACHECO, José, EGGERTSDÓTTIR, Rósa, MARINÓSSON, Gretar L. Caminhos para a 
Inclusão. ArtMed, 01/2007.  
 

Disciplina: Direito e Legislação 

Ementa: Noções Gerais de Direito Civil, Comercial e Trabalhista. Noções de 

Contraditório. Legislação relacionada com exercício Profissional do Engenheiro; Lei 

5.194/66; Sistema CONFEA / CREA. Direitos Humanos. 

 

Bibliografia Básica 

NADER Paulo. Curso de direito civil, parte geral – vol. 1; 10.ed. rev. e atual.  Rio de 
Janeiro: Forense, 2016 

FIORILLO, Celso; MARQUES, Renata. Direito Ambiental Contemporâneo, 1ª edição. 
Saraiva, 6/2015. 

SIQUEIRA JUNIOR, Paulo Hamilton. Direitos Humanos: liberdades públicas e cidadania. 
São Paulo: Saraiva, 2016. 

 

Bibliografia Complementar 

RODRIGUES, S., Direito Civil I: Parte Geral. 34. ed. São Paulo: Editora Saraiva. 

ANTUNES, P.B., Direito Ambiental, 11. Ed. Belo Horizonte: Editora lúmen Júris, 2009. 

SIRVINSKSA, Luís Paulo. Manual de direito ambiental, 16ª edição., 16th edição. Editora 

Saraiva, 2017. 

VALENTE, Rubem. Direito Civil Facilitado. Método, 12/2016.  
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GAGLIANO, Pablo Stolze, PAMPLINA FILHO, Rodolfo. Manual de direito civil, volume 

único, 1ª edição. Editora Saraiva, 2017. 

 

 

5.4. Adequação da metodologia do processo de ensino e da metodologia de 

aprendizagem 

 

A metodologia, conforme apresentada no Capítulo 6, é adequada a realidade do 

aluno. O aluno ingressante apresenta normalmente deficiências em seu aprendizado 

anterior e o acompanhamento atividades de nivelamento desse aluno permite que ele 

consiga aos poucos suprir a deficiência dos conteúdos básicos. O conteúdo é 

apresentado de forma gradual e orgânica a fim de desenvolver o raciocínio. A solução de 

casos práticos põe em prova esse raciocínio, fazendo com que o estudante absorva a 

engenharia como um verdadeiro sistema. 

Novas tecnologias são aplicadas no ensino e a interdisciplinaridade estimula na 

formação não somente de um técnico, mas de um cidadão crítico e construtor de seu 

próprio aprendizado.  

 

5.5. Modos de integração entre a teoria e prática 

 

A relação entre a teoria e a prática na formação do bacharel formado pela das 

FIRB está presente não somente no modo como as disciplinas são ministradas 

(metodologia), mas de forma especial por meio das disciplinas práticas, atividades 

laboratoriais integradas ao conteúdo ministrado. 

 

5.6. Dimensionamento da carga horária das disciplinas 

 

O dimensionamento da carga horária das disciplinas foi repensado, reavaliado e 

então proposto pelo NDE considerando os objetivos do curso, o perfil do egresso, os 

objetivos das disciplinas e, mais precisamente o conteúdo de cada disciplina e, 

fundamentalmente se será possível com o dimensionamento desse espaço na 
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organização curricular desenvolver as competências e habilidades próprias de cada 

unidade de ensino. Tal proposta recente deverá ser acompanhada, analisada, avaliada e 

reformulada se for o caso, em momentos oportunos desde que sem prejuízo da formação 

dos alunos e em conformidade com as Diretrizes Curriculares Nacionais. 

 

5.7. Adequação e atualização das ementas e programas das disciplinas 

 

A Matriz Curricular é importante documento do curso, capaz de nortear o caminho 

a ser percorrido pelo aluno para que sua formação, iniciada no primeiro semestre, 

complete-se nos dez semestres ou séries do curso. Porém, a Matriz deve estar sempre 

a serviço do Projeto Pedagógico do Curso, não podendo ser obste para a efetivação do 

Projeto Pedagógico e realização dos seus objetivos.  

  Não é diferente a preocupação com a carga horária das disciplinas, pois esta é 

distribuída de forma a atender às exigências e peculiaridades de cada uma delas. Não 

se pode distribuir a carga horária das disciplinas de maneira acertada sem que se atenha 

aos objetivos, às ementas, e aos conteúdos de cada uma, privilegiando aquelas que 

apresentam um conteúdo programático mais complexo. 

Por fim, há que se ressaltar a preocupação constante com a atualização tanto da 

Matriz, como das ementas e conteúdo das disciplinas, pois a matriz curricular não pode 

ser fator limitante e impeditivo da elevação na qualidade do curso. A matriz curricular, 

suas disciplinas, ementas e conteúdo deverão refletir o processo que deverá ser 

desenvolvido na construção de todas as competências e habilidades previstas na 

formação do perfil desejado do futuro cirurgião dentista. Toda vez e que se fizer 

necessária a atualização da Matriz Curricular e o NDE estará vigilante para encaminhar 

isso, deverá ser feita, sob pena de comprometer a qualidade do curso. 

Pautados nestes aspectos bem como nas mudanças globais que envolvem a 

carreira que o corpo docente revê, propõe e realiza as adaptações necessárias. 

 

 

5.8. Adequação, atualização e relevância da bibliografia 
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A atualização e revisão da bibliografia operam-se em duas etapas, a primeira pelo 

trabalho dos professores, da coordenação do curso e do Núcleo Docente Estruturante 

(NDE) no cuidado de rever e referendar a bibliografia indicada; e a segunda pelo cuidado 

da IES em atualizar a biblioteca para que as obras indicadas estejam ao alcance efetivo 

dos alunos e sejam, de fato, instrumento de acompanhamento e complemento das aulas. 

 

5.9. Coerência do corpo docente e do corpo-técnico administrativo com a proposta 

curricular 

 

A aderência entre a formação acadêmica do docente, a experiência docente e as 

atividades que desempenha no mercado profissional, é considerada um elemento de 

grande importância para a consecução dos objetivos pedagógicos institucionais.

 Igualmente, o corpo técnico-administrativo atende de forma plena aos interesses 

da IES, pois gozam de experiência na área. A equipe gestora está qualificada 

academicamente e têm o perfil particular buscado pela IES e pelo Curso. 

  A gestão colegiada das questões pedagógicas e administrativas é um elemento 

que fortalece o curso, evitando a adoção de medidas advindas de percepções individuais 

e fortalece a continuidade dos projetos institucionais de forma transparente e 

comprometida. 

 

5.10. Coerência dos recursos materiais específicos 

 

O Curso de Engenharia Elétrica das FIRB dispõe de laboratórios e instalações 

específicas, equipamentos e materiais que atendem de forma plena ao Projeto 

Pedagógico do Curso. 

Além da aquisição de material específico que atendam necessidades do curso, a 

IES tem buscado manter uma política de renovação de equipamentos sempre que 

necessário. 

 

5.11. Estratégias de flexibilização Curricular 
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A flexibilização curricular decorre do exercício concreto da autonomia universitária, 

defendida e garantida pela LDB nº 9.394/96 e pelo Plano Nacional de Educação pela Lei 

nº 10.172 de janeiro de 2001, que define objetivos e metas que assegurem a necessária 

flexibilidade e diversidade nos programas oferecidos pelas diferentes instituições de 

ensino superior, de forma a melhor atender às necessidades diferenciais de suas 

clientelas e às peculiaridades das regiões nas quais se inserem. 

No Curso de Engenharia Elétrica das FIRB à flexibilidade curricular é contemplada 

na oferta de componentes curriculares como estágio supervisionado, disciplinas eletivas, 

monitorias, programas de iniciação científica, extensão, atividades complementares e 

cursos realizados em outras áreas. 

Estas atividades complementares são desenvolvidas de forma correlacionada às 

disciplinas, com um grau de complexidade crescente ao longo do processo de formação, 

garantindo a característica de um generalista e, ao mesmo tempo, possibilitando o 

desenvolvimento em áreas de interesse específico. Neste contexto, compondo a 

formação da graduação, deve-se manter estreita relação no processo de ensino-

aprendizagem e está, após a graduação, seja por ação direta nas atividades de ensino, 

seja na participação efetiva em pesquisa ou incentivando a educação continuada. 

Ainda, entre outros requisitos necessários para o curso, está a elaboração do 

trabalho de conclusão de curso a ser desenvolvido sob a orientação docente, de acordo 

com a normatização vigente. 

Ainda no processo de formação do aluno, a comunicação e permeabilidade entre 

diferentes cursos, também é um dos eixos comuns que permite mobilidade e a integração 

entre eixos temáticos comuns. O trabalho em grupo é uma das habilidades requisitadas 

pela chamada “sociedade do conhecimento”, exigindo o pensar de forma coletiva e o 

respeito aos diferentes pontos de vista. Para tanto, é importante favorecer a convivência 

entre alunos de diferentes áreas do saber, por meio de disciplinas que tenham um eixo 

comum. 

Atividades relacionadas ao empreendedorismo a partir da inclusão de projetos que 

estimulem o espírito inovador é umas das formas de desenvolver a inovação, bem como 

a sensibilização e a mobilização da comunidade acadêmica e da sociedade civil a partir 

de questões raciais, respeito à diversidade sexual e acessibilidade.  
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 As FIRB buscam e firmam parcerias com instituições, entidades no intuito de 

estender seu trabalho junto à comunidade, bem como a troca de experiências. 
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6 METODOLOGIA  

  

A organização curricular está organizada em forma de disciplinas. Essa não é a 

única forma possível de organização do conhecimento acadêmico. No entanto, o 

currículo do curso de Engenharia Elétrica das FIRB será constantemente discutido e 

revisado, segundo as necessidades reais dos discentes alunos, em reuniões periódicas 

com o NDE – Núcleo Docente Estruturante, já constituído para elaboração e discussão 

deste projeto. 

A metodologia de ensino aplicada no curso de Engenharia Elétrica segue o 

princípio da transmissão do conhecimento teórico e técnico, desenvolvimento da 

consciência crítica, desenvolvimento da capacitação técnica e instrumentalização plena 

do aluno para o trabalho no grande leque dos ofícios. Desta forma, sem perder de vista 

a formação cultural discente e o princípio de educar, não apenas para o trabalho, mas 

também na vida, o ensino neste curso dá ênfase às disciplinas de caráter técnico e de 

aplicabilidade no mercado, como a habilidades de planejamento, projeto, execução, 

controle e entre outros.  

A formação teórico-conceitual está presente desde o início do curso, dado que, 

embora no Brasil a engenharia elétrica remonte décadas de existência, o conceito de 

gerenciamento e a aplicabilidade deste conceito como um fenômeno de mercado 

reestruturado é recente, razão pela qual a pesquisa conceitual e reflexão crítica sobre 

este fenômeno social e mercadológico e foco de estudo debate como um dos princípios 

dos métodos de ensino do curso de Engenharia Elétrica. 

Assim, o conhecimento técnico-especializado encontra-se subsidiado pela 

formação cultural desenvolvida no curso, com base na evolução da formação crítica do 

aluno da engenharia, os conhecimentos técnicos sejam potencializados e orientados 

adequadamente no âmbito profissional, gerando um profissional tecnicamente preparado 

que conseguirá se posicionar de forma otimizada num mercado extremamente 

competitivo e que necessita de mentes versáteis e adaptativas. 

Se considerarmos: aluno, professor, conteúdo. Cada um desses elementos acaba 

por exercer uma influência sobre os demais, ligando e alterando as suas características. 

Entende-se que o aluno é participante efetivo do processo de ensino-aprendizagem e 
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não apenas um ouvinte, e que o professor é um orientador no processo de ensino e não 

dono do conhecimento, e o conteúdo capacitam o aluno a compreender as informações 

necessárias para o seu aprendizado. 

Tendo-se em vista a formação profissionalizante voltada especificamente às 

atividades de mercado, em todos os semestres do curso trabalhamos paralelamente a 

formação do aluno em um conjunto de disciplinas onde este estará apto a assumir 

atividades profissionais no campo da engenharia elétrica. 

O Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Elétrica das FIRB reforçam a tese 

de que a questão da interdisciplinaridade não se trata da mera justaposição de disciplinas 

de áreas diferentes, mas sim na análise do objeto a partir de categorias pertencentes a 

vários ramos de conhecimento, buscando apreender todos os seus aspectos na sua 

integridade. 

Diante disso, as disciplinas do eixo profissional devem demonstrar aos alunos uma 

nova realidade que o novo contexto demanda da engenharia elétrica. 

Com esse propósito, o ensino que se oferece ao aluno deve ser uma fonte de 

produção de conhecimento atualizado e sintonizado com o tempo presente, afastando-

se do modelo que se constitui apenas na repetição de um saber estabilizado. 

 

6.1 Competências Gerais 

  

 De forma geral o profissional egresso do curso de Engenharia das FIRB será 

provido das seguintes competências: 

- Capacidade de aplicar os conhecimentos na prática. 

- Conhecimentos sobre a área de estudo e a profissão. 

- Responsabilidade social e compromisso cidadão. 

- Capacidade de comunicação oral e escrita. 

- Habilidades no uso das tecnologias da informação e da comunicação. 

- Capacidade de aprender e atualizar-se permanentemente. 

- Habilidades para buscar, processar e analisar informação com fontes diversas. 

- Capacidade crítica e autocrítica. 

- Capacidade para atuar em novas situações. 



 

94 
 

- Capacidade criativa. 

- Capacidade para identificar, apresentar e resolver problemas. 

- Capacidade para tomar decisões. 

- Capacidade de trabalho em equipe. 

- Compromisso com a preservação do meio ambiente. 

- Valorizar e respeitar a diversidade e multicultura. 

- Compromisso ético. 

- Compromisso com a qualidade. 

 

6.1.1 Competências Específicas 

 

As habilidades e competências fundamentais e necessárias à formação de 

Engenheiros elétricos, que compõem o perfil do egresso a ser formado pelo curso de 

Engenharia das FIRB são: 

- Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à 

engenharia, mediante a permanente busca de atualização profissional. 

- Projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados; 

- Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos; 

- Planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de engenharia; 

- Identificar, formular e resolver problemas de engenharia; 

- Desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas; 

- Supervisionar a operação e a manutenção de sistemas; 

- Avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas; 

- Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica; 

- Atuar em equipes multidisciplinares; 

- Compreender e aplicar à ética e responsabilidade profissionais; 

- Avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social e ambiental; 

- Avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia; 

- Assumir a postura de permanente busca de atualização profissional. 
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7 ATIVIDADES ACADÊMICAS ARTICULADAS À FORMAÇÃO  

 

7.1. Prática Profissional e/ou Estágio 

 

O Estágio Supervisionado Obrigatório do curso de Engenharia Elétrica das FIRB 

está previsto e descrito no Projeto Político Pedagógico e é entendido como um momento 

de aprendizagem para o desenvolvimento de competências e habilidades necessárias 

para a formação do futuro engenheiro.  

O Estágio deve promover a relação prática/teoria/prática e ajustando-se aos 

dispositivos da Lei nº 11.788/2008, que em seu primeiro parágrafo define o Estágio como 

ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à 

preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino 

regular em instituições de educação superior. 

Ainda de acordo com a Lei nº 11.788/2008, o estágio é entendido como 

aprendizagens social, profissional e cultural, proporcionadas pela participação em 

situações reais de vida e de trabalho de seu meio, sendo realizadas na comunidade em 

geral ou junto às pessoas jurídicas de direito público ou privado, sob responsabilidade e 

coordenação da instituição de ensino. 

Pressupõe, ainda, a relação entre o acadêmico-estagiário e os diferentes 

contextos, mediada por profissionais experientes: o professor-orientador do estágio e os 

profissionais que o recebem nas instituições, como indústrias, escritórios de engenharia, 

comércio, grandes ou pequenas empresas. 

É imprescindível, portanto, o estabelecimento de vínculos e de parcerias entre a 

instituição formadora, espaços minuciosamente escolhidos que recebe os estagiários, o 

que no curso de Engenharia Elétrica se dá por meio de parcerias. 

 

7.1.1 Base legal 

 

A regulamentação do Estágio do curso de Engenharia Elétrica deve atender os 

dispostos na Lei de Diretrizes Bases da Educação Nacional (LDB n.º 9.394/96) que 

estabelece a regulamentação para o estágio supervisionado, na Lei nº 11.788/2008 que 
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dispõe sobre o estágio de estudantes de ensino superior e nas normas estabelecidas no 

regulamento do curso, disponível na IES.  

 

7.1.2 Concepção e organização 

 

Baseado no que prevê a legislação o Estágio Supervisionado é entendido como 

eixo articulador é concebido como um momento de aprendizagem para o 

desenvolvimento de competências e habilidades necessárias para a formação do futuro 

engenheiro colocando, na situação da experiência de exercício profissional, em 

empresas e organizações que ampliem e fortaleçam suas percepções, atitudes éticas, 

conhecimentos e competências.  

Ele consta de atividades teóricas e práticas exercidas em situações reais de 

trabalho e são supervisionadas por um professor do curso que encaminhará as 

orientações para cada turma e disponibilizará o Manual de Estágio para o esclarecimento 

do discente. 

O estágio supervisionado do curso apresenta-se no 8, 9 e 10 semestres 

totalizando uma carga horária de 340 horas e pressupõe a inserção do estagiário em uma 

situação de realidade e, a atuação participativa em todas as etapas do processo, seja no 

exercício das atividades técnicas, seja pela participação em outras situações de 

desenvolvimento.  

 

 

7.1.4 Objetivos gerais 

 

O Estágio Supervisionado de Engenharia Elétrica tem como objetivo propiciar aos 

discentes situações que envolvam a prática do oficio baseado na fundamentação teórica 

obtida no estudo em sala de aula.  

 

7.1.5 Abrangência  
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O Estágio Supervisionado Obrigatório é componente curricular, cuja carga horária 

é requisita para aprovação e obtenção do diploma. São modalidades de Estágio a 

planejamento, orientação desenvolvimento e avaliação, que devem articular teoria e 

prática, aproximar e/ou inserir o discente na realidade de sua área de atuação profissional 

e promover o contato do aluno com o mundo científico.  

Essas modalidades de Estágio serão desenvolvidas em etapas, iniciadas 

conforme estabelece a Matriz Curricular do Curso vigente e de acordo com o previsto no 

Manual de Estágio.  São atividades organizadas e desenvolvidas em instituições como 

indústrias, escritórios de engenharia, comércios, grandes ou pequenas empresas, de 

preferência nas instituições do ramo da Engenharia elétrica. 

 

7.1.6 Supervisão e avaliação 

 

O Coordenador de Estágio é escolhido entre o quadro de professores do curso e 

terá mandato de um ano com direito a recondução. A supervisão do Estágio 

Supervisionado Obrigatório será exercida por indicação da Coordenação do curso, que é 

um órgão de disciplinamento, controle, acompanhamento, supervisão geral e avaliação 

final do Estágio Curricular.   

Coordenador de Estágio, que é responsável pelo Estágio, deve pertencer ao 

quadro de docentes da Faculdade e ser profissional experiente na área do curso. Ele tem 

a responsabilidade de divulgar o regulamento do estágio, planejar, controlar e avaliar os 

estágios, bem como elaborar a organização do estágio e o cronograma de atividades e 

divulgá-lo e ainda, fornecer aos alunos estagiários, no início do ano letivo, o Manual de 

Orientações. 

A avaliação do estagiário é feita ao final de cada semestre letivo com previsão de 

Estágio mediante a verificação da efetiva realização das atividades programadas através 

de relatórios de atividades e supervisão do Orientador de Estágio, atribuindo-se notas a 

estes instrumentos, de acordo com os critérios de avaliação de aprendizagem da 

Instituição. Ao final do processo, cabe ao Orientador de Estágio, a menção de Suficiente 

ou Insuficiente. Considerado insuficiente, se sujeita o aluno à repetição do estágio ou de 

parte dele, a critério da Comissão de Supervisão de Estágio.  
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            É condição necessária para aprovação, que o discente cumpra a carga horária 

mínima estabelecida e ações determinadas pelo Regulamento do Estágio 

Supervisionado, de acordo com os objetivos propostos e as datas previstas, 

demonstrando conduta compatível com o desempenho da função que irá exercer, 

especificamente compromisso e ética profissional. 

 

7.2. Trabalho de Conclusão de Curso 

 

O trabalho de curso é uma atividade acadêmica obrigatória que sistematiza o 

conhecimento sobre um objeto de estudo relacionado ao curso. Esse pode ser 

desenvolvido opcionalmente sob a forma de relatório monográfico ou artigo científico.  

Independente da forma de opção, o Trabalho de Conclusão envolve três etapas: 

- Formulação de um projeto; 

- Desenvolvimento do trabalho escrito na forma de uma investigação científica;  

- Apresentação escrita dos resultados 

O Trabalho de Conclusão de Curso cumpre a função de catalisar os 

conhecimentos teórico-práticos construídos ao longo do curso, constituindo-se em 

análise de um tema ou objeto de estudo a partir destes conhecimentos. A avaliação do 

Trabalho de Conclusão de Curso consta de dois indicadores: o trabalho escrito, a 

apresentação oral e a defesa. 

O desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é acompanhado 

pelo orientador escolhido pelo aluno ou indicado pela Coordenação de TCC, ouvindo o 

Coordenador de curso, quando necessário. 

Os orientadores formalizam a aceitação dos orientandos por escrito, assinando um 

Termo de Compromisso de ambas as partes Orientador/Orientando. Individualmente, 

entregam-no ao Coordenador, que a partir deste documento elabora uma relação de 

alunos por orientador, mantendo-a atualizada. 

Cada orientador disponibiliza um número de horas mensais a serem determinadas 

pelo colegiado do curso para a orientação, sendo o local, dia do mês e horário, levados 

ao conhecimento dos respectivos orientandos e das coordenações de curso e de TCC. 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é disciplinado em regimento específico. 
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7.3 Atividades Complementares 

 

As Atividades Complementares constituem-se em componentes curriculares 

enriquecedores e implementadores do próprio perfil profissional, sem que se confundam 

com estágio curricular. As Atividades Complementares se apresentam como práticas 

acadêmicas obrigatórias para todo aluno, não permitem dispensa e podem ser 

desenvolvidas sob múltiplas formas e são consideradas complementares porque 

compõem a carga horária mínima do curso, somam-se ao currículo, seu cumprimento é 

considerado requisito indispensável à conclusão do curso e priorizam o aprimoramento 

pessoal e profissional necessários para o enriquecimento da formação integral do aluno.  

No curso de Engenharia Elétrica é obrigatório a realização de 140 horas a serem 

entregues até o final da graduação, conforme regulamento específico disponível na IES.  

São atividades promovidas pelo curso, pelas FIRB ou por qualquer outra instituição 

desde que devidamente comprovada, analisada e avaliada pelo curso. As Atividades 

Complementares contam com o registro específico para o controle e gestão acadêmica, 

e o acompanhamento é feito pela coordenação de curso com o apoio da secretaria de 

coordenação. 

 

7.4. Iniciação Científica 

 

As FIRB propõem políticas que incentivam o desenvolvimento da pesquisa em 

todas as áreas do conhecimento, com vistas ao avanço científico, a promoção da 

inovação tecnológica, ao intercâmbio e à divulgação científica e tecnológica, contribuindo 

significativamente para a formação de recursos humanos.  

A iniciação científica envolve o aluno com os fundamentos da ciência e com as 

formas de construção dessa ciência, preparando-o para a futura atuação profissional e, 

mais do que isso, para uma atuação profissional crítica e autônoma, dando-lhe condições 

de enfrentar, com maiores chances de sucesso, as novidades científicas. 

A prática pedagógica que possibilita ao aluno, além do conhecimento acumulado 

de uma área, o acesso ao método de construção desse conhecimento, contribui para a 
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formação de um profissional capaz de identificar um problema de pesquisa, procurando 

equacioná-lo com instrumentos conceituais adequados e com matrizes teóricas que 

ajudem a resolvê-lo ou a avançar na sua formulação. O espaço da sala de aula, no 

entanto, não é o bastante para a formação de alunos que desejam se aprofundar no 

universo da pesquisa. Condições adicionais são necessárias para iniciar cientificamente 

os alunos que tenham vocação para a pesquisa, permitindo-lhes participar ativamente 

em projetos de investigação de docentes.  

Nesse sentido, é imprescindível o apoio à iniciação científica para a concretização 

do projeto acadêmico da Faculdade, propiciando o engajamento do aluno no 

desenvolvimento de projetos de pesquisa conduzidos por docentes e grupos de 

pesquisadores experientes. A busca do incentivo à atividade da iniciação científica 

conduz a uma melhor articulação do grupo de pesquisa, aumenta o impacto do trabalho 

e o efeito multiplicador dessa atividade, além de diminuir a possibilidade de acomodação 

institucional, contribuindo para que a sala de aula tenha novo significado enquanto 

espaço de aprendizagem de habilidades teóricas e práticas e de convivência social 

eticamente qualificadas.  

Além disso, contribui para formar futuros pesquisadores, encaminhar os alunos 

para programa de pós-graduação e diminuir seu tempo de permanência nesse programa. 

No âmbito do curso, os discentes têm desenvolvido projetos de iniciação científica. 

Sem perder de vista os objetivos que norteiam a formação de profissionais cidadãos, a 

linha metodológica da Instituição procura formar profissionais capazes do exercício pleno 

de todas as atribuições que lhe são conferidas pela legislação e pela própria evolução 

social e tecnológica.   

 

 

7.5 Atividades de Extensão 

 

A extensão como prática acadêmica interliga a Faculdade nas suas atividades de 

ensino e de pesquisa com a sociedade civil e define como política nessa área o 

desenvolvimento de ações que possibilitem a formação do profissional-cidadão.  
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Embora os conceitos sobre extensão sejam diversos e existam diferentes 

propostas para sua prática no mundo universitário, a integração do aprimoramento do 

saber com o exercício da cidadania parece definir a verdadeira vocação extensionista 

das FIRB. 

É a extensão que propicia a integração participativa e produtiva da Instituição com 

a comunidade e permite, por meio dos projetos da educação continuada, de divulgação 

científica, de ações culturais, artísticas, desportivas, de lazer, de preservação ambiental, 

comunitárias e de cursos em geral, expandir, transmitir e definir o potencial de 

conhecimentos acumulados por meio do ensino, da pesquisa e da produção científica. 

Nas FIRB, a extensão se caracteriza pelo desenvolvimento algumas vertentes de 

ação:  

 Cursos; 

 Projetos Artístico-Culturais, Esportivos e Comunitários; 

 Atividades extracurriculares; 

 Serviços; 

A promoção de eventos diferenciados como palestras, debates, minicursos, mesas 

redondas entre outras, tem sido a forma mais ágil e flexível encontrada pela IES para, 

proporcionar aos acadêmicos, professores e pesquisadores da instituição o exercício da 

prática e buscar o aprimoramento dos diferentes segmentos da sociedade.  
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8 APOIO AO DISCENTE  

 

8.1. Apoio Pedagógico 

 

O apoio pedagógico ao discente será realizado por meio de reuniões regulares 

com os representantes de classe, que relatam as ocorrências em sala de aula, desde os 

fatos referentes às questões materiais, como a condição de conservação das salas, 

ventilação, iluminação e capacidade, até os referentes a problemas didático-

pedagógicos, como os procedimentos de avaliação, a metodologia de ensino, a postura 

do professor. Tal diálogo permitirá ao coordenador do curso a tomada de decisões. Além 

disso, há um permanente contato direto da comunidade discente com o coordenador que, 

dentro da informalidade, poderá colher opiniões sobre o andamento de cada curso.  

Para o acompanhamento pedagógico dos discentes são estabelecidas 

atividades/projetos/programas, visando a dinâmica do processo ensino-aprendizagem, a 

formação global e a realização profissional do aluno, facilitando, dessa forma, a 

integração à vida universitária e social.   

Procura-se fazer feedback entre as necessidades do aluno e as possibilidades das 

FIRB proporcionando, por meio do planejamento, a expansão dos programas de 

acompanhamento que visem à adaptação e à permanência do aluno no curso escolhido 

e na Instituição. 

O coordenador do curso também mantém franco e constante diálogo com o órgão 

de representação estudantil, o qual tem por objetivo implantar ações que tenham por 

objetivo minimizar as dificuldades encontradas pelos alunos durante o processo ensino-

aprendizagem.  

Assim, periodicamente serão realizadas reuniões para descrição da realidade, 

reflexão crítica desta realidade e criação coletiva de propostas para o Curso. 

Eventualmente, se necessário, professores, pedagogos ou psicólogos, externos ao curso 

poderão participar, com o intuito de enriquecer as discussões. 

Além disso, os alunos contam com o apoio do Núcleo de Apoio Psicopedágógico, 

cuja atuação está calcada nos seguintes princípios: 
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 Proporcionar atendimento individual ao aluno, buscando identificar os 

obstáculos estruturais e funcionais ao pleno desenvolvimento do processo 

educacional; 

 Acompanhar e orientar didaticamente, de modo prioritário, os alunos 

ingressantes com dificuldades de aprendizagem; 

 Estimular o relacionamento produtivo entre professor e aluno; 

 Definir o aluno como foco principal do processo ensino-aprendizagem 

 

8.2. Apoio Psicopedagógico 

 

O Núcleo de Apoio Psicopedagógico, atende a alunos mediante encaminhamento 

realizado pelo coordenador do curso ou por iniciativa do aluno interessado, objetivando 

resolver questões especificamente acadêmicas, tais como: problemas de aprendizagem, 

dificuldades com provas ou questões pontuais de relacionamentos tangentes a atividade 

desenvolvida nas FIRB 

Os atendimentos são realizados individualmente, pelo tempo que for necessário e 

com a possibilidade de envolvimento familiar nestes e direcionamento profissional 

quando houver necessidade. 

Núcleo de Apoio Psicológico também acompanha as questões relacionadas a 

pessoa com deficiência, incluindo a Pessoa com Transtorno do Espectro Autista ( 

Conforme Lei nº 12.764 de 27 de dezembro de 2012). 

 

8.3. Mecanismos de Nivelamento 

 

O Processo Seletivo é o primeiro ato pedagógico da Instituição e, por isso, é visto 

como um momento de análise diagnóstica do perfil do ingressante. Da mesma forma, a 

avaliação em sala de aula é vista como um instrumento diagnóstico que aponta e corrige 

os rumos do processo de ensino e aprendizagem. A partir disso, é planejado o 

nivelamento dos alunos. 

As FIRB adotam uma série de mecanismos que têm por finalidade superar as 

deficiências dos alunos ingressantes. De uma maneira geral elas são as seguintes: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12764.htm
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 Atividades didáticas preventivas e/ou terapêuticas, presenciais ou não, 

coordenadas por professores e executadas por alunos monitores ou estagiários 

de licenciaturas; 

 Dedicação para sanar as dificuldades detectadas pelo processo seletivo, em 

sala de aula, nas disciplinas do primeiro bimestre do semestre letivo; 

 Acompanhamento e orientação didática, de moda prioritário, aos alunos 

ingressantes com dificuldades de aprendizagem; 

 Estímulo aos alunos do primeiro período, ingressantes na faculdade, a 

participarem de eventos promovidos pela Instituição que vislumbrem a 

integração dos alunos e seu desenvolvimento; e 

 Outros que os professores acharem interessantes, desde que aprovados pelo 

Colegiado de Curso. 

A IES conta ainda com cursos de nivelamentos nas diversas áreas do 

conhecimento que são ministrados presencialmente e também à distância. 

 

8.4. Monitoria  

 

O Programa de Monitoria tem por objetivo promover o desenvolvimento dos alunos 

por meio de diversas atividades relacionadas ao processo ensino-aprendizagem, tais 

como o atendimento aos colegas, esclarecendo dúvidas, orientando a realização de 

exercícios, acompanhando experiências nas aulas práticas, auxiliando em trabalhos de 

grupo, etc.  

A monitoria é exercida por Monitor Voluntário e o mesmo tem a certificação com 

validade na formação profissional.  

  

8.5. Acompanhamento de egresso 

 

O Curso de Engenharia Elétrica buscará manter uma atenção especial voltada a 

dar atendimento aos alunos egressos, com as seguintes finalidades: 

a) Proporcionar aos concluintes um acompanhamento especial na etapa final do 

seu curso;  
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b) Acompanhar e orientar a inserção profissional dos egressos. 

O Programa de Atendimento dos Egressos tem como objetivo instituir um canal de 

integração entre o ex-aluno e o curso. 

Os egressos são atendidos, inicialmente, pelo Coordenador do Curso 

pessoalmente ou por meio de redes sociais ou demais meios eletrônicos, que organiza o 

cadastramento do ex-aluno, na qual constará um resumo de sua trajetória profissional e 

suas expectativas futuras. 

Cabe ao Coordenador do Curso proporcionar ao egresso o apoio de que necessita 

para a sua plena inserção profissional e estimulá-lo a continuar participando da vida 

universitária, transmitindo aos atuais alunos suas experiências após a formatura, 

participando como autores de artigos para as Revistas do Grupo Educacional.  

Para acompanhamento dos egressos, adotam-se as seguintes ações: 

 Organização do cadastro de ex-alunos; 

 Participação dos egressos nas jornadas acadêmicas promovidas pelos 

diferentes cursos de graduação; 

 Página na Internet, destinada aos ex-alunos com divulgação de trabalhos, 

eventos, mensagens, entre outros; 

 Estímulo à participação nos eventos sociais, culturais e esportivos das 

FIRB; 

 Oferta de cursos de educação continuada, em nível de aperfeiçoamento e 

extensão. 

 

8.6. Apoio técnico-administrativo 

 

As FIRB contam com o suporte acadêmico, departamento encarregado da ligação 

entre os setores oficiais e a Faculdade. Atua junto aos cursos, informando e esclarecendo 

diretores, coordenadores e docentes sobre a legislação em vigor e supervisionando a 

adequação dos projetos pedagógicos às portarias, resoluções, e legislações do Ministério 

da Educação.  
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Esse setor é o orientador acadêmico situado junto a mantenedora atuando de 

forma online e mantendo um responsável no apoio da unidade. 

A IES conta ainda com a Secretaria Acadêmica, onde são concentradas as 

informações discentes, atende aos professores recebendo as informações sobre 

frequência e aproveitamento discente e fornecendo as informações que os 

Coordenadores e professores possam necessitar. 

Cabe à Secretaria orientar os alunos nos assuntos pertinentes à sua vida 

acadêmica, especialmente no que tange à matrícula, avaliação do rendimento escolar, 

frequência às aulas, expedição de documentos, etc. 

A Coordenação do Curso será sempre o elo entre os discentes e os demais setores 

administrativos da IES, contando ele com o apoio: do Núcleo de Pesquisa e Extensão, 

setor de Estágios e Projetos Sociais, e demais setores. 

 

8.7. Bolsas de Estudos e Financiamento Estudantil 

 

É disponibilizado aos alunos diferentes programas de bolsas de estudos. É política 

institucional oferecer ao discente, bolsas de estudos por meio de Projetos Sociais que na 

verdade concentram programas facilitadores para o acesso de jovens e adultos carentes 

ao ensino superior e assim atender a missão da IES. 

Também é realizado semestralmente um concurso de Bolsas de Estudo com 

diferentes percentuais, inclusive integrais.  

 Uma grande parcela de seus alunos são trabalhadores, por vezes braçais que não 

dispõem de todos os recursos necessários para arcar com o pagamento integral das 

semestralidades, para tanto, na tentativa de ampliar o elenco de programas por meio de 

parcerias com os governos Federal e Estadual (Escola da Família), ainda há a 

possibilidade de financiar os seus estudos, por meio do FIES.   
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9 GESTÃO DO CURSO E OS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO INTERNA E EXTERNA  

 

9.1. Autoavaliação do Curso 

               

              As FIRB possuem um Sistema de Avaliação Institucional que prevê princípios, 

procedimentos e critérios das dimensões relevantes do processo de ensino-

aprendizagem, do processo de gestão, da avaliação de desempenho de funcionários e 

docentes, embasado em duas lógicas: processo de avaliação interno que contará com a 

participação de toda a comunidade acadêmica e; processo de avaliação externa por meio 

de indicadores de avaliação institucionalizados pelo MEC, além da opinião regular e 

periódica de uma comissão de especialistas em Gestão Acadêmica. Os desdobramentos 

institucionais advindos desta proposta são discutidos e aprovados por conselhos 

competentes que tratam dos seguintes aspectos: 

Organização didático-pedagógica: administração acadêmica, projeto do curso, 

atividades acadêmicas articuladas ao ensino de graduação; 

Corpo docente: formação acadêmica e profissional, condições de trabalho; 

atuação e desempenho acadêmico e profissional; 

Infraestrutura: instalações gerais, biblioteca, instalações e laboratórios 

específicos. 

No contexto do curso da Engenharia Elétrica, este avalia o seu projeto de curso 

valendo-se de dispositivos variados e uma das formas de avaliação é através da  

Comissão Própria de Avaliação (CPA) que por meio de relatórios preenchidos pelos 

alunos avaliam seus docentes desde assiduidade, didática, domínio de conteúdos, ética 

entre outros pontos que podem ser positivos ou falhos. 

O objetivo destas avaliações é promover transformações sociais dentro do 

ambiente da faculdade tornando possível e harmoniosa a relação entre alunos e 

professores, bem como promover transformações no sentido da melhoria na qualidade 

do ensino. 

Outra maneira de avaliação é feita a partir reuniões de professores, com o 

colegiado de curso e representante de discentes, com o NDE, o acompanhamento da 
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execução do plano de ensino pelos docentes e pela análise de índices numéricos 

referentes ao curso (retenção, evasão, inadimplência, reprovação). 

O NDE acompanha os professores, contribui para o desenvolvimento do projeto 

pedagógico trocando informações e experiências com os professores e a coordenação 

do curso com o intuito de chegar a um denominador comum e, dessa forma ir de encontro 

com a proposta do projeto e atingir os objetivos do curso.  

Os alunos representantes de turma mantêm um contato constante com a 

coordenação e professores representantes do colegiado de curso fazendo com que os 

problemas e dificuldades dos alunos possam ser acompanhados atendidos em tempo 

hábil.  

A autoavaliação do curso de Engenharia Elétrica também se dá pela análise do 

desempenho didático dos docentes e acadêmicos dos discentes, visando à identificação 

de problemas, das mudanças necessárias e das inovações exigidas pelo curso e pelo 

mercado de trabalho.  

Os representantes do curso de Engenharia Elétrica entendem que a autoavaliação 

no ensino superior é de fundamental importância uma vez que ela busca o 

aperfeiçoamento e sustenta a instituição frente às mudanças e não deve ser encarada 

como uma forma punitiva e sim um incentivo para o processo de tomada de decisões que 

visem garantir a equidade e eficácia do ensino. Nesse sentido, e partindo do pressuposto 

de que a autoavaliação é um indutor de melhoria da qualidade da educação a 

comunidade acadêmica será conscientizada de que esta deve ser coletiva e participativa. 

 

9.1.1 Políticas de Avaliação Institucional da IES e dos Cursos 

 

 A Autoavaliação Institucional é realizada por meio de sua CPA – Comissão Própria 

de Avaliação, Órgão independente, responsável pelo planejamento e organização da 

avaliação institucional. Anualmente, é realizada a autoavaliação institucional com a 

participação dos alunos, docentes, coordenadores e funcionários, que, por meio de um 

questionário eletrônico, avaliam: atendimento, coordenação, infraestrutura e docentes. 

 Ao término de cada período de avaliação, a CPA repassa aos gestores e aos 

demais membros da comunidade acadêmica o relatório final com os pontos positivos e 
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negativos levantados, assim como sugestões de ações a serem desenvolvidas, para que 

os gestores da IES possam planejar suas atividades e subsidiar decisões diárias em 

todas as dimensões que compõem o PDI. Destaca-se o envolvimento constante da CPA 

durante todo o ano letivo, participando ativamente na ouvidoria eletrônica e no 

acompanhamento das atividades e cobrando a realização das atividades. 

As FIRB buscam desde o início de suas atividades a melhoria contínua através da 

Autoavaliação, visando o aprimoramento e o crescimento como IES, alicerçando-se em 

bases concretas de modo a oferecer à comunidade de Andradina e região um ensino 

superior com qualidade.  A Faculdade, conta com uma Comissão Própria de Avaliação 

(CPA) composta por: 

 Coordenador  

 1 representante docente  

 1 representantes do corpo administrativo  

 1 representante discente 

 1 representante da sociedade civil. 

 

Os princípios estabelecidos para o desenvolvimento da CPA são:  

 A responsabilidade e comprometimento com a melhoria da qualidade da IES; 

 Respeito à missão e história da Faculdade, respeitando suas individualidades;  

 A globalidade de instrumentos e métodos; a adesão voluntária e sigilo dos 

participantes; e 

 Principalmente, a autonomia em relação à direção da faculdade e o foco no 

processo formativo e não punitivo. 

 

Objetivos 

 

 Diagnosticar e produzir conhecimento sobre as fragilidades e potencialidades das 

FIRB em sua totalidade, de maneira cíclica e contínua, com a cooperação de toda 

a comunidade acadêmica e administrativa. 

 Levar a comunidade acadêmica à reflexão sobre o seu papel na relação 

instituição-aluno-professor. 
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 Cooperar na produção do Relato Institucional que descreve e evidencia os 

principais elementos do processo avaliativo (interno e externo) da Instituição. 

 Propiciar elementos que favoreçam a orientação das ações estratégicas e 

operacionais a fim de subsidiar o desenvolvimento da instituição e a melhoria na 

qualidade do ensino oferecido. 

 

Metodologia 

 

 Desenvolvimento de Material de Apoio para sensibilização da comunidade 

acadêmica e administrativa; 

 Promoção de palestras e discussões sobre a importância da Autoavaliação, com 

o uso de material de apoio/apresentação, mídia eletrônica e impressa; 

 Aplicação de Questionários por meio de ambiente virtual; 

 Elaboração Relatório da Comissão Própria de Avaliação, com os resultados 

obtidos por meio dos questionários, com gráficos percentuais de resultados por 

dimensão avaliada; 

 Possibilidade de sugestão de melhorias a serem implantadas na IES; 

 Promoção de reuniões com grupos de docentes, direção e técnicos-

administrativos para apresentação e discussão do relatório da CPA e 

consequentemente, as possíveis as ações a serem implantadas na IES; 

 Apresentação de Resultados à comunidade acadêmica. 

 

9.1.2 Ações decorrentes dos processos de avaliação 

 

Os resultados obtidos decorrentes das avaliações são levados ao NDE e colegiado 

do curso. Os resultados positivos são divulgados para que se expandissem e pudessem 

refletir a busca pela melhoria contínua em todos os campos e os resultados negativos 

são discutidos de modo a determinar as causas e o tratamento das mesmas a fim de 

eliminar as causas de problemas observados nas diversas formas de avaliação, tendo 

em vista a correção, melhoria, inclusão ou reformulação do PPC, quando for o caso. 
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Nos casos de avaliação docente, o professor que por ventura apresentar avaliação 

negativa é encaminhado para o núcleo de apoio pedagógico para orientação, 

capacitação, e treinamento em didática docente e, em caso de reincidência, poderá ser 

substituído.  

No que se referiu à estrutura física, sejam, salas de aula, laboratórios, cantinas, 

espaços de lazer e convivência, as reivindicações com embasamento e fundamentação, 

são analisadas pela coordenação, NDE e colegiado de curso e tratadas diretamente com 

a direção da IES. 

As decisões necessárias são sempre tomadas em decorrência dos resultados 

obtidos nas avaliações efetuadas. 

 

9.1.3 Avaliações Externas do Curso  

Além da autoavaliação, o resultado das avaliações externas, principalmente o 

desempenho discente no ENADE deverão direcionar as ações institucionais para a 

consolidação do curso. A análise dos resultados no Exame Nacional de Cursos fornece 

subsídios para identificar as eventuais fragilidades no processo de ensino e 

aprendizagem e deverão desencadear ações reparadoras, como a alteração do conteúdo 

programático, realocação de docentes, adoção de novos métodos de ensino e o que mais 

for necessário. 

Pensando nessas fragilidades e observadas as dificuldades apresentadas pelos 

discentes quanto a realização ENADE, a coordenação de vem discutindo e pensando 

com o colegiado, medidas de ações reparadoras, tais como o acompanhamento dos 

alunos com reuniões de orientações quanto a relevância do resultado do Enade e a 

importância do preenchimento do questionário. O curso ainda tem criado e divulgado 

ações para minimizar e trabalhar as dificuldades apresentada pelos alunos e para 

contribuir para uma avaliação efetiva e comprometida com a formação dos profissionais.  

Com foco nos bons resultados e na melhoria do ensino-aprendizagem a 

coordenação e os docentes do curso tem discutido e pensado sistematicamente na 

metodologia e buscado a constante melhoria no currículo do curso.  
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9.2. Avaliação Ensino X Aprendizagem 

 

O sistema de avaliação do ensino-aprendizagem consta no regimento geral. 

A avaliação do desempenho escolar é feita por disciplinas, incidindo sobre a 

frequência e o aproveitamento escolar. A frequência às aulas e demais atividades 

escolares soa obrigatórias e permitidas apenas aos alunos matriculados. Independente 

dos demais resultados obtidos é considerado reprovado na disciplina o aluno que não 

obtiver frequência de, no mínimo de 75% das aulas e demais atividades realizadas e a 

verificação e o registro de frequência são de responsabilidade do professor e seu controle 

da secretaria acadêmica.  

O aluno poderá requerer junto à secretaria acadêmica, nos prazos fixados no 

calendário escolar, a realização de prova repositiva, a fim de concluir uma das avaliações 

componentes da média semestral que não tenha sido avaliado. 

O aluno convocado para integrar o Conselho de Sentença em Tribunal do Júri, 

prestar serviço Militar obrigatório ou Serviço da Justiça Eleitoral, assim como o portador 

de doenças infectocontagiosas e gestantes têm direito a atendimento especial na forma 

da legislação em vigor.  

A aferição do rendimento escolar de cada disciplina é feita através de notas inteiras 

de 0 (zero) a 10 (dez), permitindo-se a fração de 0,5 (cinco décimos) e o aproveitamento 

escolar é avaliado pelo acompanhamento contínuo do aluno e dos resultados por ele 

obtidos nas provas, trabalhos, exercícios escolares e outros e, caso necessário, no 

exame final.  

Dentre os trabalhos escolares de aplicação, há pelo menos uma nova avaliação, 

tais como: projetos, seminários, pesquisas bibliográficas e de campo, relatórios cujos 

resultados podem culminar com atribuição de uma nota representativa de cada avaliação 

bimestral. 

Em qualquer disciplina, os alunos que obtiverem média semestral de aprovação 

igual ou superior a 6 (sete) e frequência igual ou superior a 75% são considerados 

aprovados.  
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É promovido ao semestre seguinte, o aluno aprovado em todas as disciplinas do 

período cursado, admitindo-se ainda a promoção com dependência de até três disciplinas 

no semestre.  

O exame final será aplicado ao aluno que obtiver média semestral inferior a 6, e 

não inferior a 3. O resultado final não poderá ser inferior a cinco, correspondendo ao 

cálculo aritmético entre a média semestral e a nota do exame final. 

O aluno que obtiver média semestral menor que 3 ou média final menor que 5 será 

reprovado. 
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10 TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO – TICS  

 

Com a acessibilidade comunicacional se elimina barreiras na comunicação 

interpessoal (face a face, língua de sinais), escrita (jornal, revista, livro, carta, apostila, 

etc., incluindo textos em braile, uso do computador portátil) e virtual (acessibilidade 

digital). Um dos exemplos de acessibilidade nas comunicações é a presença de interprete 

na sala de aula em consonância com a Lei de libras e Decreto de Acessibilidade. Nas 

FIRB temos: Interprete de libras. 

Acessibilidade Digital é o direito de eliminação de barreiras na disponibilidade de 

comunicação, de acessos físicos, de equipamentos e programas adequados, de 

conteúdo e apresentação da informação em formatos alternativos. Evidencia-se a 

existência dessa acessibilidade quando a IES possui acervos bibliográficos dos cursos 

em formato acessível ao estudante com deficiência (prioritariamente os de leitura 

obrigatória) e utiliza diferentes recursos e ajudas técnicas para que o estudante tenha 

acesso a informação e ao conhecimento independentemente de sua deficiência. Na 

nossa Faculdade está disponível a discentes, docentes e técnicos administrativos, 

sistema operacional que permite que pessoas cegas utilizem um microcomputador 

comum (PC) para desempenhar uma série de tarefas, adquirindo assim um nível alto de 

independência no estudo e no trabalho). Minha Biblioteca: Acessibilidade em voz alta 

(escutar o livro em voz alta), configurando a velocidade, o volume e a voz (idioma). Modo 

de exibição noturna (minha biblioteca). Prodeaf tradutor ou similar (Traduza frases e 

palavras de português para Língua Brasileira de Sinais (Libras). 

Obedecidas às regras fixadas no Regimento Geral das FIRB, confere-se ao 

docente a autonomia de estabelecer, de acordo com o programa e as características da 

disciplina, os métodos e instrumentos de avaliação, a saber: provas teóricas, provas 

práticas, realização e apresentação de trabalhos, seminários, avaliação do grau de 

participação. Os resultados obtidos nessas avaliações, e também o resultado obtido no 

ENADE, são discutidos, sistematicamente pelos docentes e pela coordenação do curso, 

permitindo reavaliação da metodologia, na busca da constante de melhoria do processo 

de ensino-aprendizagem. Utilizando-se de tecnologias de informação e comunicação o 
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processo de ensino é potencializado, possibilitando aos alunos relacionar trocando 

informações simultâneas, experiências e tendo uma comunicação imediata. Assim, 

temos a oportunidade de rompermos barreiras com a sala de aula, integrando o aluno à 

comunidade e sociedade de informação.  

Além disso, considerando a interação humana mediada pela linguagem, objeto de 

estudo do curso de Letras, ganha destaque a investigação de textos que circulam pela 

Internet, assim, em todas as aulas de análise linguística, faz-se presente o uso das TIC 

como veículos criadores de suportes para a diversidade textual no ciberespaço.  

O computador, que é um equipamento de uso individual e simultâneo possui a 

seguinte relação equipamento/aluno que atende a necessidade dos alunos. A faculdade 

possui laboratórios de informática com máquinas e equipamentos, disponíveis para aulas 

práticas, com softwares específicos e utilização livre para pesquisas.  

No processo ensino-aprendizagem, os alunos se familiarizam com o uso das 

ferramentas computacionais, adquirem habilidades e técnicas de desenho técnico, como 

aumento o conhecimento em específico da área.  

O mundo atual passa por uma revolução tecnológica muito grande levando todos 

à busca constante por atualização nesse campo, por isso temos a considerar que todas 

as possibilidades que a Instituição tiver de inovar e se revestir de uma melhor estrutura 

tecnológica a ser disponibilizada, será feita, pois hoje, essa abertura de universos e 

oportunidades de acesso deve ser oferecida a todos os alunos indistintamente.  

As FIRB também possuem setores de atendimento específicos que facilitam e 

oportunizam o desenvolvimento acadêmico do aluno, tais como:  

- Acesso à biblioteca através da Internet e pesquisa local informatizada;  

- Acesso à laboratórios de computação com internet;  

- Acesso à rede wireless;  

- Acesso ao boletim de controle de notas e faltas pela internet;  

-Mecanismos de nivelamento para inclusão digital, formação pessoal e 

conhecimentos básicos. 
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11 CORPO DOCENTE  

 

11.1. Instâncias Coletivas de Deliberação para Desenvolvimento e Qualificação do 

Curso 

 

O Projeto Pedagógico é produto de esforços coletivos que busca articulação das 

diversas instâncias da instituição de ensino à qualidade da formação plena do aluno em 

termos científico-culturais, profissionais e de cidadania. Daí a relevância da participação 

dos vários segmentos institucionais no processo de ensino. 

Para tanto, a importância da participação dos sujeitos envolvidos no processo de 

ensino na elaboração do projeto pedagógico, sua implantação, avaliação periódica da 

qual decorrem a revisão e a atualização, sempre que necessárias. 

 

 

11.2. Núcleo Docente Estruturante  

 

O Núcleo Docente Estruturante – NDE é órgão de natureza consultiva, propositiva 

e de assessoramento sobre matéria de natureza acadêmica; integra a estrutura de gestão 

acadêmica do Curso de Engenharia Elétrica das FIRB sendo corresponsável pela 

elaboração, implementação, atualização e consolidação do Projeto Pedagógico do 

Curso. 

De acordo com o Regimento Interno das FIRB cabem ao Coordenador, ao 

Colegiado de Curso em conjunto com o NDE (Núcleo Docente Estruturante) sua gestão, 

e articulação com as demais instâncias acadêmico-administrativas, tendo em vista 

sempre a realização dos objetivos do curso em consonância com os fins maiores da 

Instituição.  

A sua prática reflete, na realidade, o previsto regimental, pois a Instituição, como 

um todo, busca, de forma integrada e coerente, a realização concreta dos objetivos 

descritos no seu Projeto Pedagógico de Curso e em seu Plano de Desenvolvimento 

Institucional. 
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O NDE do curso de Engenharia Elétrica é composto pelos seguintes membros: 

 

Docente Titulação Regime 

Marcus Vinicius Alves Pereira Mestre Integral 

Carlos Eduardo Silva Britto Mestre Integral 

Marcos Antônio Estremote Doutor Parcial 

Alessandro Cruz de Lima Especialista Parcial 

Lucia Helena Tozi da Silva Mestra Parcial 

 

11.3. Coordenação do Curso 

 

 A coordenação do Curso está a cargo do professor Marcus Vinicius Alves Pereira, 

O professor possui graduação em Engenharia de Telecomunicações pelo Centro 

Universitário de Rio Preto (2005) e mestrado pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho (2010), atualmente é doutorando pela Universidade Estadual Paulista.  

 As atribuições e competências dos coordenadores de curso estão descritas no 

Regimento das FIRB. 

 

11.3.1. Regime de trabalho do Coordenador  

 

O Coordenador do Curso de Engenharia Elétrica possui regime de trabalho Integral com 

carga horária de: 16 horas em sala de aula e 24 horas divididas em atividades de 

pesquisa e gestão do curso. 

 

11.4 Corpo Docente 

 

 O Colegiado do Curso de Engenharia Elétrica é Órgão de natureza consultiva para 

o planejamento e a avaliação das atividades acadêmicas, sendo composto pelo 

Coordenador do Curso e por todos os docentes do quadro de professores. 

 As atribuições e competências do Colegiado de Curso estão descritas no 

Regimento das FIRB. 

 O corpo docente do curso de Engenharia Elétrica é composto pelos professores: 
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ID. Docente Titulação Graduação Pós Graduação 

1 
Marcus Vinicius Alves Pereira 

Mestre 
Engenheiro de 

Telecomunicações 
 Mestrado em Engenharia 

Elétrica 

2 
Carlos Eduardo Silva Britto 

Mestre 
Engenheiro 
Mecânico 

   Mestrado em Engenharia 
Mecânica 

 
Marcos Antônio Estremote 

Doutor 
Ciência da 

Computação 
Mestrado e Doutorado em 

Engenharia Elétrica 

4 
Alessandro Cruz de Lima 

Especialista 
Engenheiro 

Elétrico 
Pós Graduado em Segurança 

do Trabalho 

5 Lucia Helena Tozi da Silva Mestra Letras Mestrado em Linguística 

6 José Orival de Souza Lima Especialista História Libras 

7 
Larissa Satie Fuzishima 
Komuro 

Mestra Direito Mestrado em Direito 

8 Laura de Cassia Ribeiro Lima Mestra Direito/ Pedagogia Mestre em Educação 

  
 
 
          Resumidamente, tem-se a seguinte composição do corpo docente: 
 

Composição de Corpo Docente do Curso - Resumo 

Titulação do Corpo Docente Quantidade Percentual 
Percentual 

 (Mestre 
+Doutores) 

Doutor 1 12,5% 75% 

Mestre 5 62,5%  

Especialista 2 25%   

  

Total: 8 100,0%   

  
O regime de trabalho do corpo docente do curso pode ser visualizado no Quadro a seguir: 

 

 

11.5. Apoio à produção científica, técnica, pedagógica e cultural 

 

As FIRB mantém mecanismos institucionais de apoio à produção pedagógica, 

científica, técnica, cultural e artística dos seus docentes. Para tanto, tem como objetivos:  

 Desenvolver e difundir pesquisas nas suas áreas de atuação e que possam 

constituir-se em diferencial efetivo para a IES;  

 Elaborar calendário de eventos para a divulgação da produção científica, técnica, 

cultural e artística dos docentes;  
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 Divulgar os trabalhos de Pesquisa das FIRB por meio das Revistas dos Grupos; 

 Estimular o desenvolvimento de atitudes empreendedoras entre alunos e 

professores;  

 Incentivar o intercâmbio de pesquisadores da instituição, nos planos local, 

nacional e internacional.  

As FIRB estimulam a produção científica docente e discente por meio de incentivo 

à publicação e de programas de Iniciação Científica, com organização de congressos 

internos ao mesmo tempo que estimula a participação discente em congressos regionais 

e nacionais. 
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12 INFRAESTRUTURA 

 

12.1 Institucional 

 

As FIRB se beneficiam de sua localização geográfica (próxima a avenidas 

principais e acesso à rodovias).  

À área atual oferece bom ambiente de ensino e aprendizagem. Saliente-se que as 

salas de aula foram projetadas segundo as exigências específicas do ensino superior, 

particularmente para as aulas noturnas. São arejadas, com iluminação natural e artificial 

adequadas, amplas e climatizadas comportando turmas de, até, 60 alunos. Dispõem de 

instalações próprias para a utilização dos recursos audiovisuais disponíveis, além do 

quadro branco. 

 Para o Curso de Engenharia Elétrica das FIRB foi providenciada a infraestrutura 

necessária para o desenvolvimento das várias atividades previstas neste Projeto 

Pedagógico. 

O Curso conta com a disponibilidade de salas de aulas específicas e 

especializadas para as aulas, biblioteca, laboratórios específicos, instalações 

administrativas, instalações para professores (sala de professores, sala de reuniões, 

gabinetes de trabalhos), instalações sanitárias, instalações para a Coordenação do 

Curso, Laboratórios de Informática equipado com computadores, multimídia, ligados em 

rede de conexão à internet, condições de acesso para deficientes, infraestrutura de 

segurança e plano de expansão física. 

Os equipamentos de Informática, os equipamentos audiovisuais também estão 

disponíveis na Instituição para servir aos alunos do Curso de Engenharia Elétrica 

Os serviços de conservação das instalações gerais e dos equipamentos são 

mantidos de forma satisfatória por um quadro de funcionários e técnicos com 

responsabilidade setorizada na instituição, para que possa ser oferecido amplo 

atendimento aos corpos docente e discente. 

 

12.2 Espaço de trabalho para docentes em Tempo Integral 
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A IES dispõe de mais de um espaço para docentes em tempo integral. O primeiro, 

sala específica próxima a coordenação, com estações de trabalho para os professores 

contratados em regime de tempo integral. Cada estação está equipada com 

computadores com acesso à internet e interligados à impressora e cadeiras para 

atendimento/orientação e armário para armazenamento de material. O segundo espaço, 

próximo às salas de aula, possui mesa para reunião, computadores com acesso à internet 

e interligados a impressora, e salas restritas para atendimento/orientação privados. 

 

12.3 Espaço de trabalho para o coordenador 

 

Para o coordenador a IES dispõe de estações de trabalho equipadas com 

computadores interligados à internet e impressora. Possuem ainda armários e arquivo 

para armazenar materiais de trabalho. O espaço permite atendimento individual ou em 

grupo. Ao coordenador também é disponibilizada uma sala de reuniões, para 

atendimentos individuais ou em grupo.  

 

12.4 Sala coletiva de professores. 

 

 As FIRB contam com uma sala ampla, dispostas com mesas e cadeiras, utilizadas 

pelos professores que aguardam o início das suas aulas, bem como podem ser utilizadas 

para reuniões dos Colegiados de Curso, entre outros. A sala conta com computadores 

de uso exclusivo dos professores, interligados à internet e impressora, bem como wifi 

para aqueles que preferem trabalhar em seus próprios computadores. Também possui 

espaço com poltronas e televisor, para momentos de integração dos docentes. A sala 

possui ainda armários/escaninho individuais, onde os professores podem armazenar seu 

material de aula. 

 

12.5 Salas de aula. 

 

As salas de aula das FIRB são projetadas com quadro branco, palco para o 

professor, iluminação natural e artificial adequadas, rede elétrica para instalação de 

equipamentos multimeios, ventilação, cadeiras e mesa para os professores. As salas de 
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aula possuem boa dimensão para comportar as turmas. As instalações são apropriadas 

à utilização dos recursos audiovisuais necessários à prática pedagógica. O mobiliário e 

os equipamentos estão devidamente adaptados à quantidade de alunos e às funções de 

ensino de modo a favorecer a necessária comodidade. Atendem aos requisitos de 

iluminação, limpeza, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade. 

 

12.6. Biblioteca 

 

As FIRB possuem uma Biblioteca e computadores para serem utilizados pelos 

alunos na pesquisa à base de dados local e outras bases nacionais e internacionais na 

procura de referências bibliográficas, incluídos no portal da CAPES.  

A Biblioteca das FIRB possui 01 (uma) bibliotecário para dirigir e coordenar as 

atividades técnicas e administrativas, e 01 (uma) funcionária de apoio, para o controle e 

a administração do acervo.  

Possui instalações de gabinetes individuais de estudo e salas para estudos 

individuais ou em grupo. As instalações para o acervo estão adequadas para a 

quantidade de alunos e livros existentes, devendo ser melhorada de acordo com as 

necessidades futuras.  

O acesso à Biblioteca é realizado pelos alunos, professores e funcionários por 

meio de identificação do registro institucional e aberta para consulta à comunidade 

externa.  

Estes serviços estão disponíveis aos alunos de Engenharia Elétrica para a 

realização de suas atividades acadêmicas.  

   Horário de funcionamento: 

- De segunda a sexta: 07h30h às 22h. Sábados: 08h às 12h 

Serviços oferecidos: 

- Empréstimo domiciliar e local, levantamento (pesquisa) bibliográfico via 

internet, interbibliotecas com outras instituições da rede, orientação 

bibliográfica e auxilio a pesquisa, elaboração de ficha catalográfica e videoteca. 
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12.6.1 Bibliografia básica por Unidade Curricular  

 

A Bibliografia Básica prevista no Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia 

Elétrica, contempla 3 títulos, por unidade curricular disponibilizados em quantidade 

suficiente para atender os alunos do curso.  

Estando tombados e informatizados e à disposição, para consulta, pesquisa e 

empréstimo, na Biblioteca da instituição.  

O acervo permite o acesso a todo material bibliográfico por meio de terminais de 

consulta, listagens e fichários. É permitido o empréstimo domiciliar para alunos e 

funcionários da instituição. No caso de usuários externos é permitida a consulta local.  

O acesso à internet é permitido apenas para alunos e funcionários e utilizado o 

sistema de reserva para uso da internet e dos equipamentos quando há muita procura. 

O usuário pode fazer solicitações e renovações via área do aluno, no link para a 

biblioteca.  

A biblioteca tem seu acervo ampliado e atualizado principalmente de acordo com 

as solicitações dos professores. Dá-se prioridade ao aumento do número de exemplares 

para os livros textos de todos os cursos, tudo isso em conformidade com a verba 

orçamentária que é específica.  

O Acervo virtual de livros e periódicos é acessado por alunos e colaboradores por 

meio de área especifica no portal. A biblioteca virtual está disponível também para acesso 

em qualquer local de interesse do aluno. 

A IES conta com terminais de consulta dentro da própria biblioteca e conta com 

laboratório de informática disponível para pesquisas. O acesso à internet é feito por 

diversos computadores de uso livre para os alunos e funcionários.  

O Regulamento da Biblioteca está disponível na IES para consulta. 

 

12.6.2 Bibliografia Complementar: por Unidade Curricular (UC) 

 

 A BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: prevista no Projeto Pedagógico do Curso 

de Engenharia Elétrica contempla pelo menos 5 títulos, por unidade curricular, em 
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quantidade suficiente para atender os alunos do curso. Estando à disposição, para 

consulta, pesquisa e empréstimo, na Biblioteca da instituição. 

 

12.6.3 Acervo Biblioteca Virtual 

 

As FIRB possuem convênio com a Minha Biblioteca LTDA, sendo estas empresas 

dedicadas ao ramo de edição, distribuição e comercialização de obras, dispondo de um 

acervo sobre o qual detêm direitos autorais de produção, distribuição e comercialização, 

sendo licenciada pela Digital Pages para uso de um software que permite o acesso por 

computadores, ou similares, a seu acervo editorial que constitui a Biblioteca Virtual 

Universitária. Desta forma, discentes e docentes da Faculdade, têm livre acesso aos 

títulos disponíveis na Biblioteca Virtual. 

A biblioteca virtual, possui acesso simultâneo e ilimitado à base de dados chamada 

da MINHA BIBLIOTECA contando com 8.934 títulos disponíveis, os quais são utilizados 

como base bibliográfica dos cursos ofertados.  
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Importante ressaltar, que a MINHA BIBLIOTECA é um consórcio formado pelas 

quatro principais editoras de livros acadêmicos do Brasil - Grupo A, Grupo Gen-Atlas, 

Manole e Saraiva - que oferece às instituições de ensino superior uma plataforma prática 

e inovadora para acesso a um conteúdo técnico e científico de qualidade pela internet. 

A MINHA BIBLIOTECA, apresenta ainda um recurso LABS, que dispõe de três 

novos instrumentos: 

▪ Acessibilidade: Leitura em Voz Alta; 

▪ Scrathpad para fazer anotações durante a leitura; 

▪ Modo de exibição noturna. 
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Além disso, conta com a base de dados EBSCO, composta pelas seguintes bases:  

 

BASE DE DADOS:  Multidisciplinar de Periódicos em Texto Completo / Indexados 

e Resumidos, 14.788 = Número total de periódicos em texto completo (4.021 foram 

revisados por pares), nossas assinaturas contemplam o montante de 22.017 títulos de 

periódicos científicos, avaliados com Qualis A e B. 

ACADEMIC SEARCH PREMIER: Uma base de dados acadêmica renomada 

cobrindo todas as principais disciplinas, Um recurso popular encontrado em muitas 

configurações acadêmicas em todo o mundo, Academic Search Premier é um banco de 

dados de pesquisa multidisciplinar líder. Ele fornece acadêmicos jornais, revistas e outros 

recursos valiosos, dispões de 16.907 títulos.  

MEDLINE FULL - Literatura Internacional em Ciências da Saúde: MEDLINE é 

uma base de dados da literatura internacional da área médica e biomédica, produzida 

pela NLM (National Library of Medicine, USA) e que contém referências bibliográficas e 

resumos de mais de 5.000 títulos de revistas publicadas nos Estados Unidos e em outros 

70 países. Contém referências de artigos publicados desde 1966 até o momento, que 

cobrem as áreas de: medicina, biomedicina, enfermagem, odontologia, veterinária e 

ciências afins. A atualização da base de dados é mensal.  

FONTE ACADÊMICA: Um recurso líder para o conteúdo académico em língua 

portuguesa, Um recurso valioso para pesquisadores acadêmicos, este banco de dados 

multidisciplinar fornece ampla cobertura de texto completo do conteúdo acadêmico em 

língua portuguesa. É uma coleção de periódicos do Brasil e Portugal, em rápido 

crescimento, projetada para tornar a pesquisa acadêmica prontamente disponível em 

formato PDF. 

 

 

12.7 Acesso dos alunos a equipamentos de informática. 

 

O Laboratório de Informática no curso de Engenharia Elétrica das FIRB, permitem 

a inclusão digital melhorando a qualidade do processo ensino-aprendizagem, uma vez 

http://bases.bireme.br/cgi-bin/wxislind.exe/iah/online/?IsisScript=iah/iah.xis&base=MEDLINE&lang=p
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que os conteúdos são transmitidos por meio de softwares e sites, facilitando o 

aprendizado dos alunos.  

O Laboratório de Informática conta com aplicativos e softwares específicos para a 

educação para que os alunos percebam a informática como importante ferramenta a 

serviço do processo ensino-aprendizagem; editor de texto para criação de aplicativos 

como planilhas, listas de exercícios, jogos educativos, entre outros, e internet para 

pesquisa de sites, blogs e vídeos educacionais. 

Estão disponíveis 2 Laboratórios de Informática, sendo um de uso exclusivo para 

os alunos de todos os cursos realizarem pesquisas, além de áreas de estudos na 

Biblioteca, utilizáveis para: trabalhos e tarefas acadêmicas a serem efetuadas por 

docentes e discentes, destinando–se, portanto, a quaisquer áreas de conhecimento 

envolvidas no curso; treinamento das disciplinas ligadas a computação, e com horário de 

funcionamento de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 22h e aos sábados das 8h às 12h. 

 As FIRB oferecem nos ambientes dos laboratórios, biblioteca e proximidades 

internet wi-fi para todo e qualquer usuário que possua computador portátil e/ou 

smartphone. 

 

12.8 Recursos Audiovisuais 

 

O Curso de Engenharia Elétrica tem livre acesso aos equipamentos de multimídia 

para complementar as atividades em sala de aula, disponíveis com prévio agendamento 

para o corpo docente e discente em caso de apresentação de trabalho entre outros. 

Tais equipamentos correspondem a Aparelhos de som, DVD, Microfone, Data 

Show entre outros para que os professores possam incrementar e diferenciar suas aulas. 

 

12.8 Laboratórios Didáticos de Formação 

 

12.8.1. Laboratórios de informática 
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Os laboratórios de Informática são utilizados com o objetivo de auxiliar os 

discentes e docentes no conteúdo das disciplinas relacionadas a informática e 

engenharia bem como outras de modo geral.  

Os laboratórios de Informática servem para integrar os recursos tecnológicos à 

comunidade acadêmica, objetivando dinamizar o processo de ensino, pesquisa e 

extensão. São de uso exclusivo dos alunos e professores e seu uso é comum a todos os 

cursos, sendo um específico para desenho CAD.  

Os laboratórios possuem equipados com softwares apropriados para pesquisa e 

para o desenvolvimento e visualização da prática exigida pelo curso, além de projetores 

e quadro branco. 

 

12.8.2. Laboratórios de Desenho 

 

O laboratório de Desenho Técnico é utilizado com o objetivo de auxiliar os 

discentes no conteúdo das disciplinas relacionadas ao Desenho Técnico.   

Esse laboratório tem por finalidade a prática de traçados geométricos e 

representação gráfica bem como a utilização dos materiais e instrumentos de desenho 

técnico no aperfeiçoamento do traço técnico e representação gráfica de pranchas 

técnicas seguindo as normas da ABNT. 

O laboratório possui espaço para guardar materiais e acessórios de desenho 

(estojo, papéis, lápis) além de possuir pranchetas com regulagem de inclinação e régua 

paralela. As pranchetas estão organizadas em 2 salas de 80m² cada. 

 

 12.8.3. Laboratório de Física 

 

O laboratório de Física é utilizado com o objetivo de auxiliar os discentes no 

conteúdo das disciplinas a física, mecânica, elétrica e entre outras. 

Nesse laboratório são feitas experiências e observações de conceitos como 

oscilação, queda livre, movimento, inércia, carga elétrica e magnética. O laboratório 

possui equipamentos para experimentos sobre cinemática, dinâmica, estática, 

osciladores harmônicos e enarmônicos. Possuem ainda roldanas associadas e simples, 
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dinamômetros, balanças de prato e balança de precisão, massas padronizadas e 

suportes, réguas, planos inclinados, paquímetros, micrômetros, cronômetros entre outros 

aparelhos. 

 

12.8.4. Laboratório de Química  

 

O laboratório de Química é utilizado com o objetivo de auxiliar os discentes no 

conteúdo das disciplinas de e Química Geral e Química Experimental. 

O laboratório possui uma lista de reagentes analíticos organizados em armários, 

além de equipamentos como estufa, destilador entre outros. 

As atividades realizadas nesse laboratório são a preparação e manipulação de 

soluções ácido bases entre outras. São realizadas também experiências para determinar 

a temperatura de fusão de uma substância, solubilidade, cromatografia de papel. Verifica-

se ainda velocidades das reações químicas, titulação Ácido bases, PH, velocidade das 

reações enzimáticas entre outras. 

 

12.8.5. Laboratório de Materiais e Tecnologia da Construção  

  

O laboratório de Materiais e Tecnologia da Construção Civil é utilizado com o 

objetivo de auxiliar os discentes no conteúdo das disciplinas relacionadas a construção 

civil 

Esse laboratório possui câmara úmida para cura de corpos de prova de concreto 

e argamassa e equipamentos para a realização de ensaio. Possui ainda amostras de 

materiais como o aço, resíduos de concreto, agregados e materiais alternativos e baias 

para o armazenamento desses materiais.  

No laboratório é possível realizar ensaios em agregados (massa unitária, massa 

específica, granulometria, absorção de água), em aglomerantes (tempo de pega, 

determinação da pasta de consistência normal, finura de cimentos, determinação da 

resistência à compressão), em argamassas (dosagem, determinação da trabalhabilidade, 

arrancamento, resistência à compressão, absorção de água), em concreto (dosagem, 
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determinação da trabalhabilidade, resistência à compressão, absorção de água) e em 

blocos cerâmicos e de concreto (absorção de água, resistência à compressão).  

 

12.8.7. Laboratório de Mecânica dos Fluidos   

 

O laboratório de Hidráulica é utilizado com o objetivo de auxiliar os discentes no 

conteúdo das disciplinas de Hidráulica e Fenômenos de Transporte. As aulas nesse 

laboratório permitem aos alunos realizar trabalhos de perda de energia, pressurização de 

rede, teste de vazão, bombeamento e obter medidas de pressão, vazão velocidade, 

coeficiente de rugosidade e perda de carga.  

O laboratório ainda permite a visualização de painéis de tubos, conexões, peças 

em corte e sistemas hidráulicos para melhor entendimento dos conceitos de Instalações 

Hidráulicas e de Saneamento.  

Além dos laboratórios citados anteriormente o curso tem livre acesso a qualquer 

outra área/laboratório da instituição para desenvolvimento de atividades interdisciplinares 

dentro do próprio curso ou em parceria com outros cursos/núcleos. 

 

12.8.8 Laboratório Multidisciplinar de Engenharia Elétrica. 

 

O laboratório multidisciplinar de Engenharia Elétrica tem como o objetivo auxiliar 

os acadêmicos na realização das aulas práticas específicas do curso. A estrutura possui 

climatização, equipamentos e mobílias “pensados” para os cursos de Engenharia. 

 

12.9 Infraestrutura Planejada Para Deficientes 

 

O prédio está adaptado e preparado para que deficientes não tenham dificuldades 

de locomoção, sendo que recursos para deficientes visuais e auditivos estão disponíveis 

na instituição (quando necessário), atendendo ao que determina a legislação específica. 

Entre os requisitos exigidos para atender as deficiências físicas estão os 

seguintes: rampas de acesso, vagas marcadas no estacionamento, adaptação de portas 

dos banheiros, barras de apoio. As instalações compõem-se de edificações, espaços 
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livres, áreas de esportes e lazer, serviços e apoios, podendo apresentar um bom índice 

de aproveitamento das dependências nos dois turnos, além de infraestruturas de apoio 

ao aluno. 

 

TIPOLOGIAS OU ESPECTRO DA ACESSIBILIDADE 

Em atendimento ao disposto na Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, temos determinações 

específicas para as pessoas com deficiência. 

 

Espectro da 
Acessibilidade 

Definições Práticas e exemplos relacionados à 
IES 

Práticas efetivamente utilizada na 
IES 

Acessibilidade 
Atitudinal 

Refere-se a percepção do outro 
sem preconceitos, estigmas, 
estereótipos e discriminações. 
Todos os demais tipos de 
acessibilidade estão relacionados 
a essa, pois é a atitude da pessoa 
que impulsiona a remoção de 
barreiras. 

Essa acessibilidade pode ser notada 
quando existe, por parte dos gestores 
institucionais, o interesse em 
implementar ações e projetos 
relacionados à acessibilidade em 
amplitude. A priorização de recursos 
para essas ações é um indicativo da 
existência de acessibilidade atitudinal. 

 NAPI (Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico). 

 Sala de atendimento 
individualizado. 

 Orientações aos familiares 
dos alunos com deficiência. 
 

Acessibilidade 
Arquitetônica 
(também 
conhecida como 
física) 

Eliminação/Adaptação das 
barreiras ambientais físicas nas 
residências, nos edifícios, nos 
espaços e equipamentos 
urbanos. 

Os exemplos mais comuns de 
acessibilidade arquitetônica são a 
presença de rampas, banheiros 
adaptados, elevadores adaptados, 
piso tátil, entre outras. 

 Rampas de acesso. 

 Piso tátil. 

 Banheiros adaptados 
 

Acessibilidade 
Metodológica 
(também 
conhecida como 
pedagógica) 

Ausência de barreiras nas 
metodologias e técnicas de 
estudo. Está relacionado 
diretamente à concepção 
subjacente a atuação docente: a 
forma como os professores 
concebem conhecimento, 
aprendizagem, avaliação e 
inclusão educacional irá 
determinar, ou não, a remoção de 
barreiras pedagógicas. 

É possível notar a acessibilidade 
metodológica nas salas de aulas 
quando os professores promovem 
processos de diversificação curricular, 
flexibilização do tempo e utilização de 
recursos para viabilizar a 
aprendizagem de estudantes com 
deficiência, como por exemplo: 
pranchas de comunicação, texto 
impresso e ampliado, softwares 
ampliadores de comunicação 
alternativa, leitores de tela, entre 
outros recursos. 

 Impressões ampliadas. 

 Interprete de libras. 

 Aplicativo no celular para a  
comunicação com surdo – 
Ex: Prodeaf 

Acessibilidade 
nas 
comunicações 

É a acessibilidade que elimina 
barreiras na comunicação 
interpessoal (face a face, língua 
de sinais), escrita (jornal, revista, 
livro, carta, apostila, etc., 
incluindo textos em braile, uso do 
computador portátil) e virtual 
(acessibilidade digital) 

Um dos exemplos de acessibilidade 
nas comunicações é a presença de 
interprete na sala de aula em 
consonância com a Lei de libras e 
Decreto de Acessibilidade, quando 
necessário. 

 Interprete de libras. 

 Aplicativo no celular para a  
comunicação com surdo 
 

Acessibilidade 
Programática 

Eliminação de barreiras presentes 
nas políticas públicas (leis, 
decretos, portarias, normas, 
regulamentos entre outros. 

Ocorre quando a IES promove 
processos de sensibilização que 
envolvem a informação, o 
conhecimento e a aplicação dos 
dispositivos legais e políticas 
relacionadas a inclusão e a 
acessibilidade de estudantes com 
deficiência na educação superior. 
Muitas vezes estes estudantes não 
têm conhecimento de seus direitos e, 

 Palestras que abordam o 
tema. 

 Trabalhos desenvolvidos 
em sala de aula sobre 
direitos humanos. 
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em razão disso, não vislumbram a 
possibilidade de acessar a 
universidade. Essa acessibilidade se 
expressa, também, toda vez que 
novas leis, decretos, portarias são 
criadas com o objetivo de fazer 
avançar os direitos humanos em todos 
os seus âmbitos. 

Acessibilidade 
Instrumental 

Superação das barreiras nos 
instrumentos, utensílios e 
ferramentas de estudo (escolar), 
do trabalho (profissional), de lazer 
e recreação (comunitária, turística 
de esportiva). 

Esse tipo de acessibilidade envolve 
todas as demais e sua materialidade 
reflete a qualidade do processo de 
inclusão plena do estudante na 
educação superior. 

 Interprete de libras. 

 Traduções em Braille 
(parceria com a escola de 
cegos) 

 Aplicativo no celular para a  
comunicação com surdo  

Acessibilidade 
nos transportes 

Forma de acessibilidade que 
elimina barreiras não só nos 
veículos, mas também nos pontos 
de paradas, incluindo as 
calçadas, os terminais, as 
estações e todos os outros 
equipamentos que compõem as 
redes de transportes. 

Percebe-se aderência da IES a esse 
tipo de acessibilidade quando existe 
transporte coletivo à disposição dos 
estudantes e aqueles com algum tipo 
de deficiência física ou mobilidade 
reduzida conseguem fazer uso do 
mesmo com segurança e autonomia, 
sem prejuízo para sua locomoção. 

 Guias rebaixadas das 
calçadas. 

  

Acessibilidade 
Digital 

Direito de eliminação de barreiras 
na disponibilidade de 
comunicação, de acessos físicos, 
de equipamentos e programas 
adequados, de conteúdo e 
apresentação da informação em 
formatos alternativos. 

Evidencia-se a existência dessa 
acessibilidade quando a IES possui 
acervos bibliográficos dos cursos em 
formato acessível ao estudante com 
deficiência (prioritariamente os de 
leitura obrigatória) e utiliza diferentes 
recursos e ajudas técnicas para que o 
estudante tenha acesso a informação 
e ao conhecimento 
independentemente de sua 
deficiência. 

 Sistema Dosvox (O sistema 
operacional DOSVOX 
permite que pessoas cegas 
utilizem um 
microcomputador comum 
(PC) para desempenhar 
uma série de tarefas, 
adquirindo assim um nível 
alto de independência no 
estudo e no trabalho.) 

 Minha Biblioteca: 
Acessibilidade em voz alta 
(escutar o livro em voz alta, 
configurando a velocidade, 
o volume e a voz (idioma).) 

 Modo de exibição noturna  
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